
b TEM}>g - Pressão atmosférica média: 1003.4'
milibares. Temperatura média do dia: 28.20.C com,

máximo na maior insola�o de 35.50;C e mínimo à
"

noite de 22.90.,C (l! media mínima no planalto:
12.40.C): ,Estado medio do céu: cumulus, stratus,

; cumulummbus, de claro a encoberto. Nevoeiros

",',j; esparsos noturnos no litoral, margens' de rios' e.
K

'/ !lerras. Estado médio do tempo: instabilidade no'
,

planalto, p�sando � 11O�.. No litoral., tempo bom
durante o dia co� instabilidades passageiras sobre

.

as bacias de nos ll. norte, passando a bom. Previsão:
A, Seixas Netto.

'

,

r ," -Ó, ":',

DECLARAÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA
- A Delegacia da Receita Federal está
comunicando aos contribuintes, que não re-

,

. ceberam os seus envelopes com os formulá
rios do Imposto de Renda ou se mudou de
endereço, que os referidos formulários se '

- encontram à disposição dos interessados, no
.

guichê de assinantes, da Agência Central dos
Correios, em Florianópolis, na Praca XV de'
Novembro.

-

-
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P:olícia salva'I·s'abel do
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As obras de nivelamento do asfalto do aterro, à saída da ponte, mostram 'corno a Cidade se ressente de um sistema viário completo. (Pg.16)
...-------_......
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Oposição "
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aguarda a

mensagem
para 'avaliar
o Executivo
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Aureo poderá
sero

.

" .
,�

técnicoque
o Figueirense.

procura
\

o interesse do Figueirense por
Áureo foi confirmado

'

ontem ao meio-dia, após uma
'conversa do técnico com

o comercianteManoelPereira.
Ambos não quiseram entrar

,

em ptuitos detalhe«
mas até terça-feira

Áureo deve receber uma

proposta oficial (Página 8) Áureo já recebeu propostas de El Salvador e dç Chile. Agora foi a vez do Figueirense. A guarnição do Corpo de Bo�beiros do Estreito logo acorreu à rua Santos Saraiva.

Dalanhol, vê
.. .

.

Injustiça na

exclusão de,
se no crédito
educativo
Página 3.

I

O, esforço de
dezessete
'soldados foi
em vão,
O, fogo venceu

Uma oficina de instalações
modestas foi totalmente
destruida pelo fogo
irrompido KJ1J sua seção
de pintura, presumivelmente
causado por uma ponta de"
-::igarro. Os prejuizos foram
apenas materiais, avaliados
em Cr$ 60 mil (Pg. 11)

nA partir de ontem Ti'iucas disca em DDp para as

cidades de Florianópolis, Palhoça, e Biguaçu."

I'

I'
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EUA

o liberal Church entra na 'campanha
Washington - O senador
Frank Church anunciou on

tem sua aspiração à candida
tura presidencial democrata,
tornando-se assim oprimeí
ro "latinõ-americanísta" a,

concorrer à Casa Branca. Ele
explicou suas pretensões di
zendo que os demais con

correntes têm posto de lado
alguns assuntos fundamen
tais para o país e que consi
dera .

indispensável colocar
um freio na burocracia fede
ral, argumento défendído
desde o começo por seu

oponente Jimmy Carter.ium
dos mais fortes aspirantes à,
candidatura democrata.

Church declarou que não

é demasiado tarde para con

quistar a vitória. Entretanto,
a impressão dos observado
res é de que nenhum dos
candidatos chegará à con

venção partidária com os

1.505 delegados necessários.
A posição, até, o momento,
é a seguinte: Cárter, 123;
Stevenson, 85; Wallace, 61;
Jackson, 58; Udall, 24; e

Shriver, 11. O senador
. Church ganhou reputação
nacional nos últimos dois
anos como presidente da co

missão que investigou a a

tuação da CIA e de outros
organismos de inteligência.
Para poder desempenhar
melhor seu papel nesse co-

ARGENTINA

IsabelitQ escapQ de
atentado terrorista

Buenos Aires - A polícia frus
trou ontem um atentado terro
rista: aparentemente dirigido
contra a presidente Isabel Peron,
Agentes de segurança da casa do
governo desbarataram a tentati
va a pouca distância do lugar
onde aterrissava o helicóptero
que conduzia Isabelita. Os poli
ciais surpreenderam dois desco-

, nhecidos no momento em que
colocavam um pacote a cerca de
100 metros da Casa Rosada.

da capital. O' fato ocorreu algu
mas horas depois que o dirigente
oposicionista- Martin Dip atri
buiu à presidente ter" dito, em
outubro passado, que' recebia
ameaças de morte até em seu

próprio quarto. DI.!' falou que
Isabel comentara 'na presença
de' outras duas testemunhas"
que' recebia ameaças de morte
firmadas pela ultra-direitista
Aliança Anticomunista Argenti
na - AAA -, organização que,
segundo algumas fontes. foi fun
dada pelo ex-secretário, particu
lar da presidente e ex-ministro
do Bem-Estar Social José Lopez
Rega. (

Alguns agentes perseguiram os

desconhecidos. que conseguiram
fugir entre as muitas pessoas que
transitavam de manhã nó centro

Afastame-nto � 'quase certo
Buenos Aires - A imprensa em tuais coincidências através do
geral e os políticos mostram-se governo de Isabelita, que siste-
céticos em relação à possibilida- maticamente tem recusado este
de de evitar o afastamento da tipo de acordo, contrariando a

presidente Isabel Peron, ape- linha de seu falecido marido,
sar -da; intensas atividades para Juan Peron.
"oxigenar" politicamente o regi- O La Opinion qualifica de
me constitucional. Ricardo Bal- "verdadeira corrida .contra o re-

bin, líder da União Cívica Radi- lógio" a busca de coincidências
cal, reuniu-se com o governador mínimas (... ) Seguramente, ta.:
da província e Chaco, Deolindo ·dos estão avisados de que o

Bittel, primeiro-vice-presiden te '_ edifício. institucional, vacila: . ."
.do Partido Justicialista, para La, Nacion, .por sua vez, disse
marcar uma, reunião multiseto- que "o .discurso de Balbin (ter-
rial, com o objetivo de superar a ça-feira à noite) tende ào,benefí-

-

crise. 'cio direto do radicalismo, no

Peronistas e radicais deverão futuro, e dependerá definitiva-
'convocar nos próximos dias tal mente (la evolução-de um pro-
encontro, ao que. seguramente. cesso que se-,apresente aparente
acorrerão

.
todas as expressões 'Il!erite cómo inexorável 'e com

políticas de esquerda" centro e sintomas indicativos de uma re-

direita. 'Nãçf se sabe, no entanto, composição poIítiéa glooal em

como se instrumentarão as even- ação .ná república": '

.

I!CI BESC' _. ,

.

.:x:. Bancodo Estado de Santa Catarina s:.A. '

DEPARTAMENto ADMtNISTRATIVO
AVISO - SECOM No. 007/76

o B'ANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SiA. -

BESC, comunica que fará realizar a Tomada de Preços abai-'

xo, cu·jo Edital assim se resume:
.

'TOMADA DE PREÇOS No. 007/76
OBJETO: - Aquisição de Papéis Pautados em Formulários
Contlnuos;
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: S,erão recebidas até as

17:00 horas do dia 26.03.76, na Praça XV de Novembro no.
11 ::_ Ediflcio Otilia Eliza - 20. andar - Sala 201, Seção de

Compras, Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacra-

d�
.

•

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES: Poderão ser: obtidas
no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 horas e

das 14:00 às 18:00horas.' .

Florianópolis,. 11 de março de 1976

COOPERATIVA DOS RODOVIARIOS, LTDA.

EOITAl DE CONVOCAÇÃO·
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINARIA DE �COOPERADOS
O Diretor-Presiderite da Cooperativa '90s Rodoviárim

.

Ltda., no uso das atripuições que lhe 'confére o 'artigo 30, §

10., inciso 2, combinado com o artigo 22, todos do seu Esta

tuto Social, apbs deliberação do-Conselho de Administração
em reunião realizadaÊ!m 4 de março de ·1976, convoca os

senhores delegados, representantes dos 'associados da, citada
Cooperativa, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária
de Cooperados, a realizar-se no dia 30 de març.o de 1976, às
8:00 horas, na Avenida Presidente Vargas, no. 534,30. andar
- Audii:6rio do DNE R, no I=stado do Rio de .Janei.ro, em, la.
(p�imeira) convocação, corri a presença de 2/3 (dois terça;)
do númerq de Delegados; em 2a. (segunda) convocação, às

•
9:00 horas, com a presençade metade mais 1 (um) de Deleg�
dos ou', ainda; em 3a. (terceira) convocação, às 10:00 horas,�
com a presença de, no mlnimo 10 ,(d�z) Delegados, a fimde
deliberarem sobre a seguinte.

.

ORDEM DO DIA

1 - Deliberação sobre a prestação de contas do exerclcio

social anterior.
2 - Renovação dos membros do Conselho Fiscai
3 - Demais itens constantes do artigo 23 do Estatuto Social.
4 - Assuntos Gerais.

"

OBSERVAÇÃO: O número de Delegados em condições de

voto na Assembléia convoc<l:la para o dia 30/03/76, é de 20

(vinte), representantio 29.217 associados, ri que importa em

número superiór ao previsto no art. 23 do 'Estatuto. Em con·

sequência; ficam mantidos os ,Grupos Seccionais' ex.istentes e

seus atuais representantes:
Rio de Janei ro·5 de março de 1976'
FRANCISCO MENDES XAVI.ER

.

Diretor-Presidente

O senador Frank
Church é o .

único candidato
que entende
de América '

Latina. E é
um crítico
severo dos

regimes de
força.

mitê, ele renunciou à presi
dência do subcomitê senato
rial de assuntos latino-ameri
canos. Nesse papel tinha se

evidenciado como um ho
mem liberal, crítico severo

dos governos de força e alia"
do decidido dos regimes que
propõem reformas dentro
das estruturas democráticas.
CONTRA O' AUTORITA
RISMO
"Ao preconizar uma polí-'

tica latino-americana para
,
esta década, destacou: 1) a

adoção de uma política co-'
mercial que resulte numa

posição mais equilibrada pa
ra os latino-americanos; 2) o
fim da assistência bilateral,

"canalizando nossos esfor- contra as ditaduras, o que é
ços nos bancos multinacio- CJ!!.e apoiamos que valha a

nais"; 3) alée proclamar, 'pena? '

'

começar a observar o príncí- O objetivo imediato do
pio da não intervenção; 4) ii senador de 51 anos é a
re tirada de todas as missões

I

.primáriade Nebraska, no,militares 'norte-americanas dia 11 de maio. Sua estraté-
na América Latina. gía se baseia numa boa de-

- Nós não podemos a-
monstração de força na últipoiar governos cuja gestão é
ma.etapa da campanha parauma contradiçã aos nossos h

'

valores nacionais. QU!I�'do
c egar a convenção com um

nosso dinheiro apóia um go-
sólido número de del�gados.

vemo autoritário, ou quan- Considera que muitos que
do fornecemos armamento

.

estão fortes agora, irão se

para o controle de manifes-, esgotando quando chegarem
tações, fazemos com que as às prímárias dos-estados cha
'novas gerações, que, ainda; vés, corno Nova Iorque, Ca
querem ser idealistas, se per- .Tifôrnía, Pensilvânia e ou-

, guntem: se nós, não estamos tros.

Uma semenedepolsde g�lpe,
Franiieh continua presidente,

COMUNISM

As divergências 'entre
.

Moscou e os PCs
Moscou - Depois de ocultar suas divergências com os

partidos comunistas da' Europa Ocidental por vários meses,
Moscou finalmente perdeu a pacíêncía-e declarou que o conceito
oéidental de comunismo "moderado e nacional" é uma heresia
contra os ideais de Marx e Lenin. O principal ideólogo s(_lviético,
Mikhail Suslov, referiu-se ao comunistas ocidentais quase nos
mesmos termos que os sovíêt'cos. usam para referir-se à China de

Mao Tsê-Tung, ,

Uma importante fonte do Kremlin, Iuri Zhukov, disse no

sábadO em' seu habitual comentário- na televisão que as versões
sobre uma ruptura total entre Moscou e os partidos ocidentais,
especialménte o italiano e o francês, eram uma invenção da

"imprensa' burguesa", Mas apesar disso, as relações entre ambos

parecem ter chegado ao ponto mais baixo de sua história. Suslov
não mencionou nominalmente os comunistas franceses e italia

nos, mas os 'comunistas ocidentais interpretaram suas palavras
como dirigidas diretamente a esses paridos.' Em sei discurso

perante a Academia Soviética .de Ciências,' Suslov falou .dos

prmcípios descobertos por Matx, Engels e Lenin e disse que a

União Soviética encarna esses princípios, "Tudo o que os
'

oportunístas.apresentam como versão "nacional" ou regional' do
-marxismo, nada tem a ver com a teoria revolucíonáría e é

prejudicial à causa da Classe operária", acrescentou. A afirmação .

de Suslov, parece como resposta ª uma série de declarações de

dirigentes dos partidos .italiano e" francês. Gaston Plisonnair,
segundo-secretário do' Partido Comunista Francês, proclamou
enfaticamente em seu discurso perante o recente congresso do
PC soviético que seu partido quer um,"socialismo, com cores
francesas". O 'chefe comunista ítaííano E'nrico Berlingér. n,o

<

congresso que a sociedade socialista deve "galimtir o respeito de
todas as liberdades indi\oiduais e colêtivas, da liberdade religiosa e

da liberdade nos 'c��pos da cultura.rdas artes e � éiências":
Tanto lt;üianos como frances� dizem' sef partidários de um

est�do socialista multipartidári.os, enquanto os sovi6tico§ consi

déi3.!ll o Partido Comunista suficiéntê' pw;a representar todos os
.

eidadãos.
.

,

Beirute � O presidente Suleiman Franjieh
continua em seu cargo, apesar das pressões
militares para que renuncie, enquanto os políti
cos tentam encontrar uma forma de tirá-lo
constitucionalmente do poder. As unidades mili
tares que cercam o palácio onde está entrincheira
do Franjieh disseram que evitarão bombardear o

palácio para dar tempo aos políticos de encontrar
urna solução. A chave para resolver a crise

libanesa está nas mãos do presidente da Síria
Hafez.' Assad que, segundo informações. está
procurando uma fórmula para pôr fim ao' confli
to, que seja c�nveniente' para a Síria. O brigadeiro
muçulmano Aziz Ahdab, que há urna semana

anunciou pela televisão que havia assumido o

.poder, declarou que "convém a todos decidir

rapidamente o assunto, para evitar a ação militar"
,

contra Franjieh. Fontes bem informadas disseram

que os negociadores políticos sírios e palestinos
parecem estar próximos de uma solução para a

crise. Em Damasco, funcionários sírios disseram

que ASsad trabalha pessoalmente na busca de
uma solução rápida. A Síria participa da questão
porque lhe foi pedido que agisse como mediadora
na sangrenta guerra civil entre cristãos e muçul-

. manos. Com sua intervenção; consegui-se a trégua
de 22 de janeiro; que agora começou a desmoro
nar c,?m as deserções de muçulmanos do Exército
e pela exogência militar da renúncia do presiden
te. Segundo as informações, parece que Assad já
convenceu Franjieh a renunciar, mas agora está
tentando cónseguir uma transição; para outro

governo civil, que termine com a luta. Mais de 12 ,

mil pessoas jámorreram .nos onze meses de guerra
civil e nenhum dos problemas que a originaram

foi resolvido: Enquanto os políticos libaneses vão
e voltam da capital, síría., nas ruas "de Beirute
continua a luta com foguetes. metralhadoras,
morteiros e fuzis. Trinta ecinco mortos e trinta e

urn feridos foram o �esultado dos combates 'de
ontem, segundo a polícía,

Greve dos norte-ameriêa·nos'

paralisa o canal do'Pan.a�á
Balboa, zona do Canal de Panamá - Termi- dade anunciadas pela companhia do canal d.!l

nou ontem o prazo 'estabele�ldo pelo governador. Paiíamá pára ,�eduzir O sêu decifit opéracíonaí,
da zona do.canal, Harold R. Parfiti,: para que QS

.

estimado, este ano, em 14 -milhões .

de dólares

'empregados voltem ao trabalho. Parfitt advertiu (cerca de 140 milhões de: cruzeiros), Uma greve

'que, caso não reiniciem suas atividades, os funcio- similar efetuada por 22� '..p'fofessore� obrigou,"a
.

nários serão substituídos por soldados ou por. companhia a fechar todos os colégios que ·�ezyel!1..
outros trabalhadores. O goernador da zona do à comunidade americana de"AO mil pessoas, a ,

canal,.sob jurisdição amecicana, declarou iÍegaÍ a ' ,maior fora do território dos Estados ll!Ú�os. Úm
'manobra dos funcionários norte-americanos que 'porta-voz da companh� Í!}forino]l que somente

·c
se ''deéIafaiam "doentes" e suspenderam suas '.. 1 � naviós,�onseguiram cruzar,ó cílnal, anteonte'h4:

f----'----------------.,..;..--------------� atividades. pIejudicando seriamente' o tráfego
-

eriquánto que' nutros 83 esperam o �estabeleci-
marítinJo na região. Os' í700. pilotos, técnicos e mento do serviço. Norrnalmenje, 35 a,40 naVÍos

.

operári�s protestam contra as medidas d� austeri- atráve:j.sam � canal diàriaiílente nOS dois senti<4>s.
-

." 'l'" 1

,

,

ESTADO DE SANTÀ:CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E
" O-BRAS' .,

..
'

..

DEPARTAMENTÓ AUTONOItIIO
, ,

.

DE ED! FICAÇOES'

AVISO
o DEPARTAMENTO AUTONOMO .DE' EDI FICA�

ÇÔES da Secretaria dos Transportes e Obras do Esta
do de Santa Catarina comunica· que se ac,!1am abertas
as inscriç� para a PR!:-QUALI FlCAÇAO DE FI R-

'

MAS intere$Sadas em partici,p.ardas licitações de obras
concernentes à CONSTRUÇÃO'DE PR':DIOS ESCO-
LARES PR!:-FABRICADQS. .

"

,
,

Para maiores esclarecimentos e inforinaçõês, os il1"'
teressados deverão 'dingir-se ao Departamento Aútô
namo de Edificações, sito no Edifício das D'iretorias,
100. andar, à Rua Tenente Silvei ra, em Florianópolis.

Direção GeraI/DAE, em Florianópolis" em 16 de
março de 1976.

.

.

Engo. Telmo Femando Mattar de Souza
,

,

' DIRETOR1DAE '

MADEtREIRA BROÇHMANN, POLIS S/A
CURITIBANOS - SC

CÇ;C 83.750.6()4/0001-82·

ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINÁ'RIA

CONVOCAÇÃO
F,icam convidados, os senhores acionistas a se

reunirem em ASSEMBL!:IA GERAL ORDINÁRIA a
ser realizada no dia 27 de abril de 1976, às 9,00 (no
ve) horas, em sua 'sede social à margem da Estràda
Federai BR-470,' Km 16, em C",ritibanos, a fim de
deliberarem s.obre a seguinte:

ORD,EM DO DIA
1. Exame, discussão e aprovação do relatório da

diretoria, balanço ge�l, demonstrativ.oda conta
I��ros e perdas e parecer do conselho fisCal rela
tivos aI;) exercfcio de 1975;

2., Eleição da Diretoria;
3..EleiçãO do Conselho Fiscal e respectivos suplen-

';' I
• •

tes;-
4. Fixa,ção dos honorários da diretoria e do Conse-

1"0 FiScal;
,

5. Qutros assunt9S de interesse da sociedade.
AVISO,

Encontram-se à. dispa;ição dos senhores acionistas
I ' ,

'

os dOCUmentos a que se refere o art. 99 do decreto-Iei
r"1). 2627 de 26.09.40.

Curitibanos, 11 de março de 1976
'

José S. Miri
Diretor

Ê cada vez m�ior. à a'gitaçãe'l'
é' a'violê,nciâ, na 'Col'ô�bi';'

.

.j
.

•

Bogotá -' O governo do presidente Alfonso
Lopez Michelsen disse que a violência estudantil e;
a a�tação trabalhista, que perturbam q país há
várias semanas, "são parte de um plano extremis-

.

ta, destinado a impedir as eleições municipaiS e

departamentais do dia 18 de al,>ri!". A somente

urn mês do pleito eleitoral, este país de 24

milhões, de habitantes está diante de um. clima de

,sioiênciaestudant�que se' p,ropâ'ga com rapidez
em quasê todas as cidades.'Onten('ocorreJam
distútbio,s em Medelin,' Cali, Gucuta, Pasto �
,M�nizales com uni. 'saldo de 361 guardas e 12
, estud\lntes feridos, segundo despachos oficiâis. _'

O chefe <la polícia,. general'Henry Garcia

Bohorquez, disse aos jornalistas que "os movi- "

mentos estudantis; encabeçados por um peque.no

grupo, e as suspensões dos trabalhos, fazem parte
de :um plaRl� posto em marcha pua impedii as

eleições".' A crise estudantil explodiu em Mede-.

!in; 'a segUnda cidade da Colômbia, nó mês

passado, quandcrvárias 'facllldadéS'foraIl1 fetfhadas
e alguns estudantes. expulsos. Desde então come

ça�am os protestos de rua durante as ,quaiscinco
pessoas - quatro. estudantes e· um' trabalhador -e

,

forani. mortas 'e .riials 'de 300 guardas e estudantes:
sairam ''feridos. Os ;studantes:' protestam agora'

,
contra os conrelhcis de �err� que foraI]1 convoca
dos para julgat os elementos'revoltados, acusados:'
de femem'poliCiais e de destruirem veicules. Seis
estudantes foram' condenados .até agora a' pénas
de um: ano de prisão por terem sido cdnsiderados
culpados pelos conselhos de guerra sumários.,

ESTADO DE SANTA CATARINÁ
SECR'ETARIA DOS TRANSPORTES Ê

OBRAS
DEPART.AMENTO AUTONOMO'

DE EDI FICAÇÕES
TOMADA DÊ'PREÇOS No. 03176.

"

I _.�

AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna

público, para conhecimento do.s interessados, que se
acha aberta a Tomada de Preços no. 03/76, para a

f{EFORMA E AMPLIAÇÃO DA MATI;RNIDADE
GARME�A DUTF\A, DE FLORIANOPOUS-SC.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos,
poderão ser obtidos na Sede do Departamente Autô
nomo de Edificações, no 90. andar do Edificio das
piretorias, à rua Tenente Silveira, em Florianópolis,
de 2a. a 6a feira, no horário das 14:00 às 18:00 ho
ras, na Secção de Documenta;:ão para Licitações.

Fl9rianópolis, em 17 de marQ.o de 1976.
Engo. Telmo Fernando Mattar de Sousa

DI RETOR/DAE

LEIA
E

DIV'ULGUE·
·0 ESTADO

FlORIANOPOLlS VEíCULOS S.A,; - FlORISA
EXCURSAO A MONTÉVIDEU E BUENOS AIRES
visitando Puhta dei Leste e Piriápolis
saldas: 10 e 17 de abril
ônibus navio-hotéis:e excursões c/guia
preço por pessoa: Cr$ 2.260,00
du�ação - 9 dias

EUROP'A FABULOSA

Deputado
argentino
c'ritica o

Bra'sil

Do Brasil
ao Chile:
US$ 50
milhões

Santiago do:Chile - O
Brasil abriu um crédito de
50 milhões de dólares (a
proximadamente 500 mi
lhões de cruzeiros) ao Chi
le, pará utilização na com

pra de produtos brasilei
ros. O Banco Central do
Chile disse que o crédito
concedido pelo Banco do
Brasil poderá ser utilizado
pelo setor privado e é des
tinado "a· incrementar o'

intercâmbio comercial en
tre osdo ispaíses".

FQrd' quer_
vender
•

.e

mais armas
ao Egito

Washington - O presi
dente norte-americano Ge
rald Ford assegurou a vá
rios dirigentes judeus nor

te-americanos que seu go
verno pensa em vender ao
Egito importantes arma-

mentos, além deseis.aviões
Hércules de transportes, já
prometidos. Após' qualifi
car este acordo como "ris
co calculado", Fo7d disse
aos judeus, na Casa Bran
ca; que o presidente egip
cio AnwCV Sadat merece
apo ia norte-americano
"por sua' posição relativa
mente moderada".

Esquer'da
é a maior
força na

França' c

Paris - A vitória da esquer
da nas eleições para osconse

lhos regionais, no' final da' se-
: mana passada, indicam a possi
bilidade de uma aliança entre

os socialistas e 08 comunistas
para repetir' o triunfo nas elei

ções; municipais e legislattuas
dospràximos dois finos na

França. Os comunistas aumen
tar.am"em 75 por cento os seus
repiesentantes nos conselhos

regionais. Os socialistas ganha
ram 194 bancas e demonstra
ram, que .agora são uma [orça
Mcio,nal mais importante l['üe
os gaulistas e os republicanos
'independentes de Giscard
d'Estaing.

"

'. Oraçõe� e'

� i�sa p'orÇl
"

o at'eu
,

-,'

Visconti
,

.

,t· ,.

Roma - A igreja católica
iniciou· ontem os preparativos
do, serviço fúnebre em memó
ria de Luchinó Visconti, o

"nobre vermelho" 'do cinema
italfano, ateu e quálificado de

"cal?larada" pelo Partido Co

munistà;' cujbs membros disse
ram que 'éle foi sempre' um
"comunista comprometido e

leal".. Â missa, que, Visconti

sempre df!sdenhava, foi 'enco
mendaiia'por sua irmã Umber
ta� Destacadas figuras dos

meios polítiço e culturaf'da
ItiÜia rendem suas Homenagens
ao cineasta em seu apartamen·

, to. En'tre �Ú�, Franco Zefirelli,
.

Francesco Rossi e 'altos funcio
nários do PC.

•

"1.

Dopn - Alemànha O<;id�ntal
- O deputado argentino Ricar
do Natale, o mais jovem parla
,mentar da União C{vica Radial

(32 anos), que viSita a Alema
nha a convite do governo, de·,
clarou que a recente visita do
secretário, de Estado norte·a·

mericano Henry Kissinger ao

Brasil faz parte de uma estraté
gia por parte dos Estados Uni
dos para converter este país
"no poderdominanie naAmé
riça �atina"� Alertou ao Brasil
e aos norte'ameriéanos para,
que "abandonem seus esforços
para dominar a Amél1ca Lati·
na", pois, "se esta política per-'
sistir, a OEA continuará sendo'
um foro de mero intercâmbio
de idéias".

AV�SO _.

Portugal-Estianha· F rança-I tál i a-Áustri a-Sulç a
Aleinanha-H 01anda-Bélgica-Ingl aterra
sarda: dia 16 de abri!
preço: Cr$ 23.293,00 - tudo incluldo
Opcional a New York

'

ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTOA.

Felipe Schmidt 27 - sobrelojas 6/7 - Ed. Dias Velho
Telefones: 22-6858/22 6333
Florian6polis - Ilha de Santa Catarina
Embratur 4/SC/67-A

Acham-sé à disposição dos senhores aci,?nistas des
ta sociedade na sede social, ,à rua Santos Saraiva, 554
os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto
lei no. 2627, de 26.09.1940, relativos ao exercfcio
social encerrado em 31.12.1975.

Florianópolis, 17 de março de 1976.
SALIM RECHDEN

DIRETOR

.....--'-:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Somente qualldo o go,:ernador, Konder Reisjapresentar sua

mensagem anual a Assembleia.' o que deve ocorrer constitucional
mente até o dia 15 de abril, é que a Oposição iniciará a análise
concreta do primeiro ano 'do, Governo.

.

Isso foi o' que anunciou
ontem o presidente 'do MDB', deputado Dejandir Dalpasquale,
'acresce,ntando que 'o seu partido espera que.a mensagem governa
mental contenha os elementos suficientes para essa análise, já que
até aqui � �posição não teve "à sua disposição dados precisos para

·

uma avaliaçao do desempenho administrativo. Enquanto aguarda
pela mensagem, o dirigente adiantou que os pronunciamentos do
governador pela TV e suas transcrições nos jornais estão sendo
acompanhadas e catalogadas, para que sirvam também de base para
os.estudos,pelos líderes e assessores do partido.' .

"Por enquanto", disse Dejandir, "nada de objetivo foi dito pelo
governador. O s.eu primeiro pronunciamento foi dedicado a agradeci
mentos, o segundo se Iimitou à uma análise da receitá e despesa. e
embpra procurasse' demonstrar que houveaumento da receita (fato
justificado pelas infeções ?e recur�s' externos) el!l de fato não
correspo,ndeu; e o' terceiro, 'na parte referente aos transportes,
apenas demonstrou que está tudo ainda ,por,Jaier".

.

- Uma cpisa que ficou evidente, nesses pronunciamentos '- frisou
,- é que o governador está procurando formar'um paralelo entre a sua

administração .e a que lhe precedeu; ao. citar, por exemplo, dados'
rom.parando os gastos efetuados pelo gabinete jío governador nos

dois períodos., "�,,, ",' , •. -,,, ":' ',' -:

A conclusão do dirigente oposicionista é de que a participação do

governador na TV está desgastando a imagem do Governo, "pois não
há praticamente nada.de positivo a apresentar"., "

- Os pronunci a mentes não têm motivado a opinião pública,
porque não trazem urna mensagem" uma perspectiva sequer para os

· catarinense. No setor do: funcionalismo, tudo o que o Governo
promete')! foi um' aumento 'de 3.0% a' parti! de julho - o que não
agradou aos servidores, porque a desvalorização, da moeda, somente
nos dois primeiros.meses do anççjá atíngiu 9,7%. . •..'.
POLTICA '

'

;; _' ..

'. ,'" .' ._;:.
,

. Dejandir disse quy- "se :ã,.,A.�ena 'ptÚeJlde fézer a sua campanha
baseada, na administração estadual está perdida, porque não se fez,
nada e não há benefícios a colher ainda-do atual Governos'.

- O .que: se viu foi a criação de órgãos e empregos, estes

preenchidos segundo ..critérios exclusivamente politiçcs, e .seria
,

imgossível a, l\r�na fazer-crer ao povo que essa esteja sendo uma, boa
administração.

...

.1"'. ''','';,
" .

"

·

"A'nossaúníca prêocupação",'prosseguiU; "é a de que o Governo
venha' a manter a pressão- em vcíma de funcionários; para qúe se

filiem à Arena. Essa a nossa preocupação, o uso do .dinheiro do
Estado, também em forma de pressão sobre' o comércio 'e a

índústriá, ,para. favorecer "0" partido do Governo: Temos essa

preocupaçãonâô pormotivos eleitóreiros, mas pelo-sístema ultrapas
sado de. fazer política que se quer reimplantar-em Santa Catarina.
Não, é. maís- possível'<que·'ocorreammais(otos como' esses; de
furícionários 's�{em cornpelidôs á-se. 'filiar num partido, pela pressão
do Governo. E precíso ter..a consciêricía de que (J funcionário que
recebe salários dos cofres públicos não' ficá a dever nenhum favor.
Ele está ap,�nas recebendo a re�nbuiçã0 - nem sempre justa - pelo'.

seu trabalho " ,-' "

. O 'presidente .d0:.,M:DB 'concl�iu afirmando que '''\lm termos
eleitoraois não há õ '''I.ue· temer, po�s o partido está' coIl! os �squemas
montados e a equipe trabalhando". Acéntuou que 'o MP� f�á "de
80 prefeituras' para cima",' e que, com a rpanutenção dos comandos
nos chamados grand.es',jJ1UnicÍpios, "isso representará 70% do
eleitorado, da ec,ônornia e da pró.pria 'população do Estãdo'�:

- Com "80 prefeituras o MDB já terá amplas' condições pli!'a
disputar o Governo ,em 7 �._ '

,e
'

Oposição espera
.

mensagem para; fazer
análise do governo,

".
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-.Dalanhol: A catêncià não é

� 'privilégi�., de,: 1,1enhum��ado. ,

.

,O depqtado Wilmar Q!lPanhol" da 'AJena, cl�ificou comó
'tin'lutiiíveltmperativo de juStiça" a inclusão de Santa Catarina.no

�ogxalna de crédito educativo, implanta'aõ a partir deJevereiro'
ultimo' em vários outros>estad�s da Federa�o.\O repre�entante
catarinense, que disse ter levado antes o seu.protést� ao ministro

-

da" Eqilcação, �ey, 'Braga, ocupou 'li ,t1ibÍiila da Câimu;a para
reivindicàr á in,clUsã@ do Est�do antes do ,praz� ,estabelecidp pelo,
cron0grama do MEC. .' _. . � .,. ,

l ''':.A carência e a.ne,cê�idade - fi:i�u,.-"não são pn'Vilégio.de
áreas ou regiões. EÓI Santa Catarina'há univ�fSi�o� carent� é
neceysitados de bolSáS, de ,estudo e" do' credito ,educatIVO
instituído'pejo Govemo'FooerâL'

"

"'
.

\... •

-'Piverso§ bancos de ,Paí� já estãe, funcionando como agçn,tt;ls
fJtranceirOs do' ,programa· de credita educativo;' fo;:necen4o

.

os

primeiros' fmanciamentos ,.a ,estudantes," abrangendo o valor
, . inte� a ......das anUidades' côbrada'S })!;l(os estabeltlcime.lltos de

tlIlsiho e as'despesas ue man.utenção eqwvalent� ao m�oi salário
míiiim� vigente. :',:"'. ,

,.

'.
•

(-;_i \, .'<" rA
• .,i

'

.

\, O programa foi ilTiplàntadO. nas regiões Norte;"'Nordeste, e

Centro-Oeste, ,onde a 'eartir',,:de. fevereiro o MEC e a Caixa.
· Econômica Federal distribuíram formulários de inscrições a cerca
de 200,., mil estudantes, universitários. .Em· julliQ. 'hayerá o

'lançall!ento para as regiões SUl e Sudest,!. .'
.

O CRfJDlfO
'"

: < '

,
.

.

.

"

.

�
.

•,

Fonte do Banco\�·do Estado dei .Santa Catanna - ,BESC �

. .informou; que já se're�strou em, séus.'setores ide cre�ito,. gràn�
a:t1uên�ia ,de universitarlos Visáildo obter esclarecime'ntos"acercá
do Crêdito E,ducátivo e':afé para "proceder a sua inscriçãO. Porém;
o ,"BESC está ai.ítda eSperàndo resposta.'à seu' peqido de
credenciamento junto ao.JJa:nco Central, como agente fin:mceiro�

,
e mesmo.'só p,oderia i�ic��. as operações quàndo dlI, impfantação., ..

do programa na região Súre no �stado. {t"t· . �"., l.�; .:,
O Banco. Itaú é Ul11a das ).mtidades creden�iâdas e, já co""

.

· crédito em operação nas "regiõés..Norte,. Nord(lStê ê Centro Oeste
I
e segundo seus diretoresdevetá, alÍlpliar,\posteri01'lllente o atendi-

·

'mento a tode, o país; ';'Cô!ú"orme instruções oferecidas aos

gerentes da rede, as Õp�ÍÍlÇões' d.e e'mprestimo estão sendo·
· siniplificadas ao máXiffiol.nos limites deterntinados pelo Banco
Central. .'

,i
',:,.. ,

Assim: os interessados formalizam apenás contratos de abertu-
·
rã' de crédito, dispe!1sando-se outras' exigências de garantia
'pessoal ou reaL O fmanciamento, com juros limitadosa 15% ao

ano, cobre todo' o per-íedo de duraçã� d({curso. 'Só. um .ano
·

depois de formado ou da"intetruucão dos"estu.dos o ·beneficlado
comllça a amortizar sua dívida.em período igu� ;ao de duração
dó curso, financiado, pelo sistema "Price". Na hlpotese de mOfte
ou invalidez do devedor, os saldos da dívida, serão garantidos por
apólices'de,:séguro.

.

., .";'
'

,

�. !

,i Filhos de hansenianos
:"com.' melHor 'àssÍstência

.':
.>

.. (I

A Fundáção <Zatarlnense .de 'Bem-Estar do Menor" Fucabem.
firmou convênio com a Sociedade Eunice Weaver, de São Jose,
objetivando reestruturar e implantar obras terapêuticas p3!ra atendj
mento de menores, filhos de hansenianos, atendidos pelo Educanda-
rro San ta Catarina.· .

, .'

O ato· foi reallzádo no gabinete do secretário do Trabàlho e

'Promoção Social, Fe:t:nando B�tos, contando com, a presença dá
presidente nacional da Fundação Eunice Weaver, Carmencita Gibson
Barbosa. '

O convênio terá a duração de :cinco anQs,. prevendo para este
exercício o atendimento máximo- de .120 menores, com serviçosque
'obed()ceração as diretriies, fola pli!lÍtica- nacional",dybem-estar do
menor. . ,;'.' '.. '." .. >

Ao fir.mar o ácordo a SnL'tarmertchá GibsOn Barbosa .destacou o
trabalho que a Sociedade Eunice Weaver,vem, realizando e solicitou a

colaboração de todos os catarlnenses !l carripanha que a entidade
lançou, no sentido de conseguir novoS �OClOS:,,;· ..

�
_"

.

r;"; ;;.I' ':
'.. .

o E�TADO - 19 de março de 1976 -: pr.. :�
,

" PolítiCa encerra série de
prorunciernentos de Konder
o governador K�nder Reis abordará na noite de hoje, através da televisão, assuntos

de natureza política, cujo pronunciamento, da série de finco, é o que está cercado' de
maior expectativa. Apesar de o Palácio dos Despachos nada terantecipado a respeito do
pronunciamento, sabe-se que Konder Reis dará destaque ao esforço que empreende em

favor da unidade e fortalecimento da Arena em Santa Catarina. Além da abordagem
polítíca;o governador falará sobre medicina preventiva, ação comunitária e ampliação, '

do sistema penitenciário: .
,

Ontem os assuntos focalizados foram agricultura, eletrificação rural, desenvolvimento
ildustrial, 'comerciar e urbano e proteção do meio ambíente. Nesse penúltimo
pronunciamento, Konder Reis destacou as seguintes ações de seu governo: criação �
implantação da Empasc e da Empresa' de Assistência Técnica e Extensão Rural;
constituição da'Comíssão Estadual deÁlcool; início dos trabalhos para construção de 10
-míl Km de linhas de eletrificação rural; providências para implantação da indústria
carboquímica e usina siderúrgica; criação do parque -da Serra do Tabuleiro e

providências pára" urbanização do' aterro, n,? qual o governador confirmou que está
préVista 'a construção da rodoviária. .

'

i .

A fala de ontem
"Catárinenses, amigos e coestaduanos. 2362 transformadores e atendendo a cerca de

Prossigo hoje na prestação de contas. 6000 propriedades rurais. Foi realizado o cadas-

Falemos, inicialmente, do esforço do gover- tramento i de quase 30.000 consumidores rurais
'no rio. setor da agricultura, A Secretária de de energia elétrica .e os anteprojetos referentes
Agricultura e 'Abastecimento em Santa Catari- a; aproximadamente, .5.915 Km de linhas,
na. em 1975, retomou e comando de todas ás foram encaminhados à Brasília para serem

e atividades do setor, Este.foi O primeiro e o mais incluídos na programação de 1976 do Grupo
importante .objetivo alcançadõ. !\ssim, pôde 'Executivo de Eletrificação Rural,' 'cujo presiden-

. criar, e implantar � Empresa de Pesquisa Agrope- te acaba .de nos visitar e assegurar o seu apoio
.

cuária -': EMPASC, já em plena operação, e a ao nosso governo. no setor da eletrificação
Empresa de Assistência Técnica e Extensão rural '

.

e Rural, que vais.gradativaçprudente e racional-
'

,O nosso 'objetivo.ê estender linhas' de eletrí-
. mimte, absorver+ e -ampliar' as .tarefas hoje" ficação rural numa Extensão de lO-rnil Km
cometidas à ACARESC. A criação destas em- aproximadamente., E a ERUSC trabalha.con-
'presas, de acordo com orientação do Ministério ta n do com o apoio dos órgãos federais, realí-
da .Agnéultura, constaram de minhas diretrizes zando um trabalho que será, sem dúvida algu-.
administrativas e de meu plano de governo. .rna, o fator decisivo' para a fixação do homem

Ainda a Secretaria .arnpliou de 18 unidade a no campo, para que tenhamos sempre e cada
rede de .assistência "técnica e "extensão rural e vez mais, colonos corajosos e patriotas, ampara-

,

incorporou aos "sells quadros-mais 57 técnicos, dos, capazes de desenvolver a .nossa agricultura
.

r'", 'Obtivemos doGoverno Federal.a criação em no regime da pequena e da média propriedade-
. '" 'Concórdia, no nosso Estado, do Centro Nacio- que é o penhor mais seguro da tranquilidade e

nál, de Suinocultura. unidade das mais impor- da paz social em Santa Catarina.
tantes da 'EMBRAPÀ. Ampliamos á área de No campo do desenvolvimento industrial e

atuação dO.,Programa de Desenvolvimento da comercial criamos e instalamos a Secretaria da

... Pec,uária Leiteira. pa,ra atingir mais 32- municÍ- ,Indústria e .comicio, e .vinculadas a ,ela a

pio'S. AqquiÍimos, �ogo ne início do goverrio, 7 TURESC '- Empresa de Turismo de Santa
armazéns infláveis com capacidade para 500 mil Catarina, a COCAR -;- Empresa de Comércio e

sacas, de modo a socorrer as necessidades de Arrnàzenamento e a CODISC - Companhia do

conservação .!1e'hossa produção agrícola.
.

Distrito I'ndustrial Sul Catarinense. Não esque-
: Apoiamos feitas e torneios. Importamos, çainos, t�,rnbém, "o trabalho reali2;àdo para a

matrizes' de alta estirpe de ,gado bOVino e gado recuperação. da CIMENVALE, Hoje estamos

,_
suíno. Iniciamos ,a exjJortação de aves pàra o construindo, no IÍlunicípio de' Vidal Ramos,

.

Oriente Médio le, no fUÍal do ano, abrimos um uma" grande fábri'ca d'e' corretivos do solo, com
'l1ovo mercado para qlIcaç� de suínos frigorifi- produção de ,300.000 toneladas por áno. A

cadas.� que estão' ��.n4o. exportadas para" a matéria prima será o calcário que irá corrigir as
.. �Jl[OPa. '

..

"

, " ..' terras catarinenses e melhorar a produtividade
..- Ap;es(ln'tamos' a,'ô Senhor' Presid.ente da Re-

do nosso trabalho agrícola. A COCAR está
" '. . reali2;a,ndo ' uma' obra pioneira. no' que toca à.

'pública um 'plano de deseÍiVoivimento agrÍGola' oonstrução de aÍmazéns' para conservação de
da região do lnoraL.

'

.

�, O Q lh E d al d D "I' t' prodatós ágíÍcolas ·a1tamente·"p�recíveis. Cito,'.
,

"
onse' o

-

sta.ue,
_ esednvoCvlnl,en_

o cOfuo exemplo, o armazém para conservação deEconomico;" aprovou a cna\iao a omlssao, .

'
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S t C t' .
des.tinada ao Distrito Industnal Sul Catarmense,

, e: eamq� e o. Ivemos para an a a arma
.sob a respon'sabilidade da CODISC. .

, a cnaçao de um Dlstnto FlorestaL • .U·, .. '. '
, ,', '

,.

Realizamos um',trabãlho parale.1o de apoio, .

'Estllmos 'dando os pr:menos fi�mes passos;'

d t' i·' 'tlzaçã o que 'toca à .no,kentldo da lIl:Iplantaçao .da mdustna carbo-
< ç e.s.. :im� o e conscle� , � n" química. que vai ter como matéria .prima 0<recuperaçao de nossa mdustrla pesqueira. As -"

1m t·
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I" , pmtoso. e. ou ro� su pro utos o "arvao.
, con i.,.oes c lnla Icas e me ereo OglCas, apre- D" d f;'. t d S tsentaram bons resaltados,

". ..

,eseJo,am, a re enr:m� no se or a _ecre a-
.,

,.: , "na da Industna ,e Comermo, ao prossegmmento
�Nos 'dez produtos agrícolas mai� 'jJ,11portan- da construção do Centro de Prorrioções Turísti-'

tes, qas dez ;culú,lIas:básicas de Santa Catarina. cas ,do Bàlneário de Camboriú; ao trabalho
apenas na produção de �uas,.. ti�emos, 'e.1l1,,' sobre política pará as áreas e distritos indus- '

VOhlme, uma redução. As outras OitO cultuFas , triais em nossQ Estado,. trabalho já ençaminha-
apresent�·am resultados positivos, sendo que do ao Exçelentíssimo Senhór Presidenté da
em algumas delas os resultados foram altamente República. após, a aprovação do Conselho Esta�
favóiáveis, como no caso do arroz e do feijão. dual de Desenvolvimento Econômico.

\

Como complemento daação da Secretaria da Vale ainda. ressaltar a tarefa realizada aqui
'Agricultura e Abastecimento, estamos execu- em Florianópolis, no que toca a estud,os do
tando um plano de eletrificação rural Instala- Centro, de Promoções de nossa, capital, e· da
mos·a ERUSC Móbilizamos recursos; instala- exe�ução do projeto oceânico da Ilha de Santa

'. mos.." 1519 Km de' linha, �oIil 'a colocação , ..de Cata:ina.·

:\
' ,

.

,

,

'.,';_' servicentro, das,
i ndús��ias 'metal'úrgica,s

ae'·(:�à'i,tà' càtari'na,",i','/', c �
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," ASSEMB,LEIA'GERAI..J.ORDINARIA
C,DNVOCA'ÇÀO,

"

i

São convidados o.s -senhores acionistas desta sociedade a se reuni-
rem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, na Sede da Socie
dade à Rua PrincesiÍ Isabel, 264 .;-" 1 o. andar:..... Conj. 18, nesta
cidade de 'JoinviHe 'c' SC, às 9 (ilOve)' horas, do dia 24 (vinte e

qu�tro) de abril de 1976, para tratar da seguinte

ORDEM DO PIA, ..

Discussão e ;:Iprovação' do Reíatório tia' Diretoria, Balanço
Geral, ContaS de Lucros 'e Pelidas e Pàrecer do Conselho

Fiscal, referente ao exercício' social ,encerrado em 31 de
dezembro de 1975;

,

Fixaçãq da Remuneração da Diretoria;
Eleição, dos Membros Efetivos é Suplentes do C'onselho
Fiscal,' e fixação de sua remuneração;

. OutrOs assuntos de interessê da Sociedade.

"1q:

26.
'30.

"40.
/

AVISO
Acham-se à disposição .dos Senhores Acionistas, na sede soda I des
ta socied�de, os dbcumentoS a qtJe se refere o Artigo 99, do Decre
to-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1,940.

Joinville, 15 de março de 1976.
. SIMESC S/A SERVICENTRO DAS INDÚSTR,IAS

METALÚRGICAS DE SANTA CATARINA
.Celso Buschmann - Diretor Presidente
Jamiro Wiest -'Diretor Administrativo

Um ano

de governo

�

III_
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S�A.
"ELETROSUL

'Não poderia faltar uma palavra sobre, a

reorganização e recuperação da Junta Comercial
do Estado, que' inclusive recebeu récursos do
Departamento Nacional de Registro do Comér
cio, do Mínistéríoda Indústria e do Comércio.

Ao lado da agricultura, do desenvolvimento
industrial e comercial, estamos também olhan
do bem de frente para os problemas da preser
vação do meio ambiente, cuidando do futuro. E

. por isso criamos e instalamos 'a Secretaria de
Estado de Tecnologia e Meio Ambiente. Esta
Secretaria propôs e eu aprovei a criação do
Parque da Sei:ra do "i[abuleiro.

Essa área. que foi declarada de utilidade
pública; situada na região da Grande Florianá-'
polis sem dúvida alguma vai se constituir na

maior reserva ecológica do sul do Brasil, desde o

litoral, dos campos de Massiambu,. até os

contrafortes da serra geral e da-serra dó mar.

Nesta área estão os mananciais que abastecem
de água a Grande Florianópolis e li região sul;
nesta. região temos todos os tipos de flora e de

, fauna existentes em Santa Catarina. Por isso 'ela
há de ser preservada para assegurar a proteção
ao meio ambiente catarinense.

..

Um governb que tem a coragem de se dizer

político, tomou esta decisão, de fazer possível
que as futuras gerações não lamentem a impre
vidência da nossa. A Secretaria de Tecnologia e

Meio Ambiente também criou todas as condi
ções-para a implantação da Usina Siderúrgica de
Santa Catarina. O Senhor Secretário de Estado
preside a Comissão Intersecretarial, composta,
igualmente, pelo Secretário de Estado da Indús
tria e Comércio e Secretário de Estado dá

, Fazenda.'
Através de convênio com a SUDESUL e

com o 'BRDE já realizamos e julgamos a

licitação para a execução do projeto de viabili
dade econômica da usina siderúrgica de Santa
Catarina. e o CONSIDER (Conselho Nacional
de' Siderurgia e Não Ferrosos), já aprovou a

construção da ·usina siderúrgica em Santa Cata
rina. com a capacidade' de 500 mil toneladas/
ano. Por proposta do governo catarinense,' a
PETROBRÁS, por decisão do Presidente dit
Repúblic1l, assumiu o comando de todas as

ações no sentido de se promover a gaseificação
�o nosso carvão vapor, E assim' está Santa
Catarina se preparando para contribuir de modo
a que o Brasil vença galhardamente a crise

energética mundial, usando o seu produto: o

carvão brasileiro .

j�o campo do desenvólvimento, urbano, a

par do trabalho realizado âti:·avés dos convêniosi
a canta dos recursos do Fundo Estadual de
Assistência RodoviáIi:;i, a par da sugestão apre-

.

sentada pelo líder do governo na Assembléill -

que incorpQrou ao texto da Lei Orgânica dos

Municípios - capítulo que assegura a atuação do

Estado, ain,da que indireta na defesa do bom
uso do solo eiutodos os munic'Í'pios catarinenses
,- realizamos o anteprojeto' de urbaruzação do
.

ateno' hidráulico da baía sul. Esta área nobre,
no coração de Florianópolis, ganh� ao mllI, não
poderia "aeixar de· ser 'utilizada totalmente em

benefício da comunidade. Já encaminh'anios' à
.

Comissão Nacional ,:<;ll'� �(Uítica Urbana e'"Re', "

giões' Metropolitanas' este anteprojeto e'i' no

momento, estamos realizando obras de reparo
nas vias de .circulaçao, que encontramos cons

truídas, corrigindo oúecalques, naturaiS-façacse '.

justiça - em obras desta natureza. Estamos
'movimentando grande volume de terras para
preservar este\ aterro hidráulic.o,. ti em seguida
iniciaremos a, sua' urbanização. Nela estão pre
vistos um Centro Cívico. e·.Histórico, Centro
Cultural, Estação. �odoviáril4 IO,cal para cons'

- trução de Templos, Religiosos e Areas de Lazer

(campos de esporte, jardins, paisagismo) locais
para que as pópulações mais modestas, mais'
humildes,' aquelas que não tem recursos para'
viagens de recrt;,io., que não possuem casas de

praia. no verão possa)1l praticar esportes, diver
tir-se de modo sadio, ,enfim, melhorar a sua

qualidade de vida.
.

I'

Ainda no setor do desenvolvimento urbano,
vale aqui referir o esforço da CELESC. A
Centrais Elétricas de Santa Catarina realizou
durante 1975, a partir de 15 de março, uma
obra digna do respeito do povo catarinense. Ela
enfrentou os mais sérios problemas. A CELESC
teve que acelerar os seus programas de investi
mento para 'poder acompanhar o desenvolvi
mento urbano 'de Santa Catarina. e, principal
mente, para atender a demanda crescente de
nossa' indústria.

O capital social da empresa foi elevado de
315 milhões para 429 milhões. O número de
consumidores subiu de 304 mil para 333 mil,
tendo o mercado crescido à taxa de 20%, com
destaque para o consumo industrial e comercial,
o que demonstra que estamos 'caminhando mais
aceleradamente de que o restante do país, onde
a taxa de. crescimento deverá atingir cerca de
10%. 'i

O ingresso de recursos externos, necessários
ao programa de obras, alcançou a expressiva
cifra de 165 milhões,

'

Construimos as seguintes Unhas de transmis-
são:

� Joinville - São Francisco e Enseada. Lages
- Otacílio Costa, o segundo circuito da linha
Indaial' - Ibirama, linha Salto até Blumenau,
1inha Garcia, conexão do Oeste do Estado com

a linha da usina de Passo Fundo, que passa em

Xanxerê. Construímos as subestações de' São
Roque, Otacílio Costa. um grande transforma
dorfoi instalado em Camboriú, subestações de.
Ibirama e ampliação das subestações de Mafra,
São Bento do Sul, Herval D'Oeste, Laguna,
Gravatal, Jaguaruna, Xanxerê, Lauro Müller e

Sanga da Toca. .

No campo da distribuição da ehergia elétri
ca, executaram-se as redes e 'linhas de transmis
sãoem todo' o território 'catarinense, na corres

pondente implantação de 20.600 postes. 1
De igual modo, contribuindo para o desen

volvimento urbano de Santa Catru;ina. a Compa
nhia Catarinense de Águas e Saneamento -

CASAN -

I investiu em obras' e serviços 65
milhões de cIVzeiros, aproximadaménte. 60
milhões em obras civis' e, em perfurações de
poços 700 mil cruzeiros, em ligações domicilia
res i 1,4 milhão de cruzeiros, em estudos e

projetos fmais de' engenharia para sistemas de
àbastecimento de água 900 mil' cruzeiros, em

estudos e projetos fmais de engenharia de
sistema de esgotos 1,5 milhão de cruzeiros.
Estão sendo beneficiadas 90 cidades catarihen
ses. A'CASAN está assumindo a responsabilida
de da construção e da operação de sistema de
abastecimento d'água em um número extraordi·
nário de cidades catarinenses.

Estamos atacando ci problema de abasteci
mento d'água nas grandes e nas pequenas
cidades catarinenses. Entendemos que o desen
volvimento urbano deve começar aí: o bom uso

do solo, as obras de infraestrutura.' os serviços
públicos - eletricidade, 'água e saneamento. É o

.
' que fazemos,com o concurso e' com o apoio dos

órgãos competentes do Governo Federal. E

quero aqui fazer um registro especial ao apoio
que o 'goveP1() catarinense tem" rece9ido da
ELETROBRÁS, do Banco Nacional da Habita-
ção e da Comissão Nacional de Política Urbana
e Áreas Metropolitanas.

Tivemos a honra de rec�ber a visita dos
Presidentes destes órgãos do Governo Federal.
Dos nossos éminentes amigos ex-governador
'Antônio ,Carlos Magalhães, Presidente da ELE
TROBRAS, Doutor Mauricio Schulmamm Pre
sidente do BNH e Dr. Jorge'Guilherme Francis
çone, Secretário Executivo da Comissão Nacio
nal de Política Urbana.

Todo o nosso programa de desenvolvimento
urbano há de seguir a orientação do segundo
Plano' Nacional de Desenvolvimento.

Nesta op.ortunidade, meus co-estaduanos, é.
o que me competia dizer. Amanhã (hoje)
prosseguiremos nestá prestação de contas.

Obrigado, amigos".

"
c, Sübsidiária. da- ELETROBRÃS

'SELEÇAO PÚBLICA No. 01/76

Mediante SéleçãO' Pública, a E LETROSU L está recrutando em

Florianópolis, estagiários, alunos'de curso superior de:
1.1 - Engenharia (Mecânica, Civil, Arquitetura, Elétrica, Eletrôf'Ji
ca, Telec'omunicações).
1-.2 - Ciências Centábeis
1.3 - Administração
1.4 - Econom(a
1.5 - Biblioteconomia
Requisitos para Inscrição:
2.1 - Estar cursando_o penúltimo semestre letivo;
2.2 - Não estar estagiando em outra empresa;
2.3 - Ser aluno de entidade de ensino reconhecida pelo Governo
Federal.

'

Documentação a Apresentar:
3.1 ;-,Carteira de Identidade
3.2 - Título de Eleitor

,

3.3 ....:. 4 fotos 3x4
3.4 - Carteira. de Trabalho
3.5 - Declaração d� Entidade de Ensino, compro"ando o item
2,1.

4 Condicões Gerais:
4.1 - 'A bolsa-auxílio será no valor de 3 (três) salários mínimos
regionais. .' ,

4.2 - Não existirá vínculo empregatício entre a ELETROSUL e o

estagiário.
4.3 - A' carga horária mínima a ser cumprida pelo estagiário é de
20 horas ,semanais.

5,- I nscrições e Informações: ...

5.1 - Locais: Instituto Euvaldo Lodi - Rua Pedro Ivo, .8 (Esquina
c/ a Rua Felipe Schmidt)
UFSC - Coordenadoria IIGeral de:! Estagiários Prédio da Reito-
ria - 20. andar.
Período: de 24/03 a 30103/76 (Horário Comerciai).

\

l-

I.

2-

3-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

CONVENÇÃO
Senhor diretor: A Asso

ciação Brasileira de Técnicos
de Administração, promove
rá a VI convenção Nacional
de Administradores, na cida
de de Curitiba - Paraná, no
período de 5 a 9 de setem-

.

bro próximo, cujo local será
aUniversidade Federal do
Paraná.'

,

A iniciativa contará COfi'

o patrocínio do Governo do
Estado e a colaboração das
Universidades: Federal, Ca
tólica, e das Fundaçoês Uni
versidades. de Londrina,
Ponta Grossa e Maringá, to
das no Paraná.

Outrossim, foram estabe
lecidos 'os seguintes valores
para taxas de inscrição: SÓ- ,

cios efetivos, CR$ 350,00;
Sócios aspirantes, CR$
100,00; Não sócios, CR$
700,00; Universitários, CR$
150,00; organismos empresa
riais com direi to até dois
participantes, CR$ 500,00 e

ac o m pa n h a n tes, CR$
100,00.

Incidirá um .acrescírno
de 10 por cento sobre o va

lor estipulado para as inseri
çoês que se efetivarem após
30 de junho do corrente
'ano. Nos próximos dias, será
emitido o Boletim No.
02/76 .com novos esclareci
mentos relativos a locais de

inscrição ,Hotéis .de Curiti
ba, e demais itens informati
vos de interesses dos admi
nístradores de todos os Esta
dos do Brasil. Cordialmen
te,Orcy Stum, Presidente da
Comissão Organizadora da
VI Convenção Nacional de
Administradores. Curitiba,
Paraná.

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: O Lions

Clube de Blumenau Cidade
Jardim, agrade ce profunda-

.

mente o apoio recebido por
ocasião da organização e de
senvolvimento do Festival I
do Chopp de Blumenau.

Graças; � seu incentivo,
alcançamos pleno êxito em

nosso objetivo final, que é,
em suma, o que todos que
nos encontramos em situa

çoês mais afortunadas: servir '

ao próximo necessitado.
Sendo só, renovando

agradecimentos, nos subs
crevemos apresentando nos

sas saudaçoês Ieonisticas.
Gerâsio Vargas, Presidente
do Lions Clube de Blume
nau "Cidade Jardim",

OBS:as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do remeten

te, assinatura e endereço le
gível. Elas só serão publica
das se chegarem com estes
dados.

,

Expediente
EmpresaieJifora
o ESTADO l_teJa.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
72-5403 (adnúnistra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
• Sucurs:m: Blumenau,
JoiD.ville, Itajal, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
, Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto.

Alegre - Propal Propa- ,

ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza &-Cia.Ltda.
Noticiário Nacioo,al:
AJB - InternaCional:
AP, ,Radiofotos AP e

�elefotos AJB.

Recuperação Social
é, desde há muito, conhecida,

entre nós, a orientação apl icada
pelo sistema penitenciário catari
nense, visando, antes que à sim>
pies punição, especialmente a re

cuperação social do sentenciado,
reitegrando-o na participação do
esforço da.comunidade pelo bem
estar e progresso geral.

A esse respeito sempre se dis
tinguiu, 'em Santa Catarina, a

preocupação dos responsáveis pe-·
lo bom desempenho daquele se

tor penal e" graças a essa visão
elevada e humana dos objetivos

.

da reclusão, a, reeducação dos
setenciados se têm feito com altos

,

índices de êxito.
Mas será sempre motivo de

louvores a tenacidade dos que,
sucedendo-se na direção daquela
frente de serviço, se empenham
'1ão apenas em manter, mas em

aprimorar os meios de alcançar a
meta da recuperação do crimino
so, finalidade precípua e função
da Penitenciária. "

Tanto quanto se depreende de
recentes declarações do atual Di
retor da Penitenciária do Estado,
esse continua sendo o objetivo de
suas maiores preocupações e

constitui fundamental motivo de
seus esforços e de sua atuação à
frente da direção daquele estabe
lecimento penal. Introduzindo
normas de melhor eficiência no

emprego dos meios de reeduca
ção' integral do setenciado, 'busca
ampliar a porcentagem de recu

peração já alcançada inspirando
otimismo aos reed�andos que se

confiam ao trabalho, um dos
meios de reforma moral e men

tal.

Compreensão e boa vontade
para com o presidiário, ao encon

tro de seus mais profundos estí
mulos éticos, comprova-se fator
de segura regeneração, abrindo
ao prisioneiro as esperanças de
mais breve quitação perante a

sociedade, como natural compen
sação a propósitos novos de nova

".

{vida em liberdade. As oficinas
valem como estágios vitoriosa
mente a Icançados na aquisição de
valores profissionais para uma

nova existência útil e honesta.
Tudo, pois, indica ao recluso

de hoje o futuro que se lhe
promete venturoso e compensa
dor. E tal é, diz o atual Diretor
da Penitenciária 'do Estado,
Dr.Walter Wanderley, o intuito

que preside ao seu esforço admi
nistrativo, procurando manter

em nível de cada vez mais honro
sos conceitos o sistema peniten
ciário catarinense, cujas tradi-
-ções, aliás, são eminentemente

honrosas, por sempre obedientes.
aos princípios ideais de humana

intenção social.
Vale, assim, acentuar mais es

sa razão de orgulho para o nosso

Estado, cuja nobreza espiritual se
reflete também na modelar orga
nização e no funcionamento efi-·
ciente de seu sisterm peniten
ciário.

1977?

Crônica de Escanteio
.

� Confessava-me, ontem, e vitoriosos dos aludidos di
um amigo, bem baixinho, rigentes esportivos. '

ele e os sons que emitia: "O Como está havendo, ca

mundo nunca precisou tan- ros leitores, muita instabili
to da fraternidade caros lei- dade -no time do Figueiren
tores, imediantamente, pen- se, ganhando umas e perden
sei, mais bruxo ainda: "A do outras e como o Avaí,
campanha custou mas pegou após vitoriosa campanha emi
'um". Puro engano, purq en- perigosas áreas de fraqueza
gano� O amigo fizera uma ' da, crosta te rrestre, sofreu

pausa de orador de pal\an- forte abalo na revanche c.o

qI,Ie)para dar ,o cheque-mate mo Colo Colo, os dois equi-
'

da peroração: "Mas nada é librados \ torcedores quase
.

tão mais irritante do que a cairain sentados, antevendo
forma da mensagem que es� uma possibilidade miraculo
tá sendo usada pelas TVs". sa. Sentiram, ao mesmo

Ao chegar em casa tempo, a iminência de uma

liguei o aparelho, para cons- fusão entre os dois times da
tatar a veracidade da obser· Capital. Afinal de contas,
vação'. Não deu, os demais fusão não, ocorre somente
comerciais me irritaram an- em centros in,ctustri'àis que
tes da tal mensagem e fi- exibem as mais poderosas
quei, portanto, por fora e fundições do Estádo. �es-

, imune a qualquer impulso mo aqui, na base do fole,
fraternal. As esperanças, en- podemos ter as nossas fri"
tretanto, se acenderam, no sões. Inclusive, caros 'leito
dia seguinte, quando se viu, res, ein·matéria de super-a:
passeando, quase de mãos quecitrlento; o Prof. Nereu

dad'as, o Sr.João Salum e o do Vale Péreira, já advertiu
Sr.Dumiense, conhecidos di- que Florianópolis e São José

rigentes -de Avaí e Figueiren- já se encontram no po,rrto
'

se. Bem próximos a eles, os crítico, em estado de fusão.

professores Élcio Lemos e Fusão é, portanto, assunto
João Aderson, torcedores do dia, ou da noite, como
"equilibrados" ficaram um queiram, como queiram. Por·
tanto perturbados col)ll!- vi- isso, não foi sem substância
s,ível confraternização que genética que os dois torce
brotava dos sorrisos amplos dores equilibrados quase cai-

ram no asfalto, mais alegres
do que passistas -de escolas
de sambas, mais otimistas
do que bula de remédio. A
fusão Avaí- Figueirense se-'

ria, para ambos, a fórmula
de se preservar o título nos

limites geográficos ,da Capi
tal.

Os h�itores já estão per
cebendo que, 'atrá s do equi
hbrio 'e do otimismo do
Prof. Élcio e do Prof. Ader
son, se esconde uma preocu
pação já a nível de anguús
tia. E que se refere à hipó
tese drnigraçãó do título da

Capital para' outro centro.

América' e Caxias, fizeram
uma "entente cordiale'" e,
na estréia, mostraram ao

Vasco da Gama o que pode
rão fazer no campeonato. O
Mar:cílio Dias, numa suces.

. são de atuações contra qua
dros de porte tem revelado

que pode apanhar muito

peixe e criar robustos pepi
nos para a indigestão dos

repr�sentantes já afeiçoados
ao t�tulo. O Carlos Renaux,
com Monga de porta-estan
darte já deu seu recado ao

derrotar o Figueirense, en
volvendo-o numa correria

que deixaria encabulado até
, o Niki Lauda, A Chapecoen
se, na base do milho, do
óleo de soja de peru e de

muitos "cobFas" está mon

tando time até para modifi
car a rotação do planeta.
Enfim, há preparativos por

.

todo canto. A coisa poderá
ficar quente, em ternos de

. dispu,ta pelo título, e muitos
grandalhões poderão éntrar
em fria.

Por issQ, e por muito

mais, os :Profs. Eleio e Ader:
son, virâm com olhos espe
·rançosos, o' tranquilo pas
seio de mãos dadas entre o

Sr. Salum e o Sr,Dumiense.
A fraternidade era tanta que
a hipótese da fusão ocorreu.

Mas" por uns instantes ape
nas: Logo em seguida, entor
nando, a caldeira ou tirando
a fervura do caldo,' o Heli
nho Lange apareceu, berran
do: "fusão coisa nenhuma!
É mais um clássico, é mais
um clássico que aumentará
as vitórias do Avaí"

O sonho da fusão termi
nou. E, entre os equilibra
dos torcedores começou o

desentendiménto.

Paulo Fernando Lago

Pavimentaçtío
A esmagadoramaioria dos moradores

das ruas beneficiadas pelo plano de
pavimentação da Prefeitura .aderiu às
condições do mesmo, dispondo-se a

pagar a sua parte no calçamento.
* * * .

A esmagadora minoria recalcitrante
também pagará. S6 q,ue sob a forma de
taxa de pavimentaçao. Se não quiser
pagar por bem, paga nã Justiça, sob a

forma ae executivo fiscal.

Impasse'
A Arena blumenauense está, aparen

témmte, diante de um impasse para a

escolha dos candidatos do Partido às
sublegendas que disputarão a Prefeitura
daquela cidade.

O vereador Horácio Rebello,· que era·'
... candidato a urna vaga na chapa, reqrou Disposição .

sua disposição· de disputar o pleito, em Foi notada e comentada a excelente
'façe dã falta de definição do Partido ,disposição dem()Dstrada �elo homem de
sobre as can,didaturas. Ele não era, na negócios e ex-Deputado Genésio Miran-
realidade, o candidato que mais votos da Lins durante a solenidade de instala:.
can'earia para a legendã De qualquer ção e posse da Diretoria da Comp3nhla
forma, não deixava de ser um nome para ,. de Desenvolvimento do Estado de Santa
compor a chapa. Agora, nem isso. Catarina - CODESC.

,

* * *

O Sr. Genésio Lins é uin dos membros
'

,

do Conselho Superior da empresa.
. Declarando. .

Hoje e amanhã· os gabinetes mais
ilustres do setor público e plivado da
Capital trabalham praticamente em regi
me de meio expediente.

Seus ocup�tes estão. ultimando a

·
declaração do Imposto de Renda.

Debates
Os debates parlamentares prometem

ser bastante acalorados durante este
ano.

O Deputado Nelson Pedrini assumiu·
a liderança da Arena de lança em riste.

* * *

Tomados de surpresa, os deputados
do MDB preparam-se agora para afiar as
suas.

Inrormacõo geral',
'Vem aí as mudanças
Abril será um mês 'que deverá marcar

no Govemo do Estado alterações de
comportamento e de estratégias, à vista
dos resultados colhidos pelos assessores
do primeiro escalão governarnental na
sua peregrinação pelo interior, procuran
do detectar as expectativas políticas e

administrativas das diversas, comunida
des, bem como sentir as repercussões da
opinião pública sobre o desempenho
governamental.

.

O propósito que animou as viagens
dos Secretários ao interior há de ter. sido
o melhor posstvel é a idéia, em si
mesma, revela preocupação do Governo
coma sua imagem Na prática, porém,
um balança superficial dessas visitas não
apresenta dados concretos dé expressão.
Ainda assim os Secretários haverão de
ter sentido que se a imagem do Governo
por enquanto não consegue empolgár a
comunidade, a da 4rena menos ainda;

, embora o Partido disponha de um res

peitável potencial de forças para con-,
quietar a adesão popular no, interior. E
ponto pacífico que, mantida a situação

. atual, as dificuldades que 'um e outro

enfrentarão para obter melhores resulta
dos nas eleições municipais só tendem a..
aumentar atê as vésperas do pleito. ,E
isso, exatamente, que recomenda as

mudanças.
I P Governador Antônio Carlos Kon
der Reis, ele próprio; não está satisfeito'
com os resultados obtidos pelo Governo
no seu primeiro ano de trabalho.' Reco
nhece que foram registrados alguns êxi
tos de expressão,' dos quais um' dos

, principais foi a consecução de vultosas
verbas federais para a execução de im
portantes projetos doplano administra
tivo. No entanto, conforme teve oportu-

, nidade de confidenciar por divfrsas ve
, ze: a assessores e politicas mais chega
dos, os resultados fios primeiros 12
meses estão bem aquém do gue

- ele.

esp�rava.,O senünârio de avaliçção certa;
,

mente há de ter acusado esses desntveis
e como foi realizado em âmbito estrita
mente interno suas. conclusões- jamais
chegarão ao conhecimento da opinião
pública, até porque 'em momento algum
se cogitou da sua divulgação. No entan
to, serviu para que a situação' fosse
devidamente refletida e também f!ara

, que se determinasse uma nova mobiliza-
ção com vistas à correção das rotas . ra. -

.

'politicas eadministrativas. I c Ambos os governadores ajudaram a

* * * realizar a obra e a' atitude do Sr.
Os contatos dos Secretários 1W inte-. Antônio Carlos Konder Reis revestiu-se

rior concluem esse trabalho até o fim 40 da maior elegânci=- * *\
mês. Suas éonciusões demonstrarão que
muita coisa deve ser feita. OGovernador Esta foi a_primeira solenidade pública
está consciente da necessidade de se

a qu� o Sr. Colombo Salles compareceu
operarem modificações nas estratégias na Capital, do' Estado depois de ter

do Governo, graças a uma sensibilidade deixado o governo.
e i1 uma experiência que soube acumular Já na própria solenidade murmurava

ao longo de muitos anos de digna e
se sobre a póssíbilidadede umadétente.

honrada vida pública. Ele não mede Gripe
esforços ou sacrifícios para fazer: Ó A gripe beija-flor já derrubou pelomelhor. Em abril, segundo se pode menos três assessores 40 primeiro esca-
deprender de toda essa mobilização, as Ião govémamental. '

coisas começarão a acontecer, tanto no ,

que diz respeito à eficiência administrati
va do Governo quanto no que toca à
sensibilização de camadas mais densas
da opinião pública para a sua mensagem
política. E, com isso, começà 'a arranca
da para o grande teste eleitoral de.lS de
novembro.

'* * *

O depu tado Aldo Pereira de Andra
de, por sua vez, continua hospitalizado,
onde se recupera de urna enfermidade.
A esta altura já não se sabe se ele será
candidato.

.

Restam outros nomes, de expressão
menor. Estes, porém, não conseguirão
perder a eleiçãopara os candidatos do
MDB - Renato Viana e Milton Pompeu
- COijl uma. diferença inferior a 10 inil
votos.

* * *

Entretanto esse não é o impasse maior.
O imp�e maior é a absoluta falta de

outros nomes na Arena blumenauense,
em condições de tomar mais renhida a

disputa eleitoral, que aceitem candida-
tar-se à Prefeitura. '.

'

"
.

, O que é I?rofundàmente deplorável
num municípiO do. porte de Blumenau.

Buy Rulse
Um dos nomes cogitados pela Arena

,

de Criciúma como candidato à sucessão

municipal é o do Sr. Ruy lIülse, que
além de já ter sido prefeito foi deputado
estadual, chegaI!do) inclusive, à presi
dência da Assembléia. .

* * *

Trata-se de um nome que daria signi-
· ficativo fortalecimento para a Arena
nàq�����cíi?io.

.Clube 12
Realizam-se este ano eleições �ara o

Conselho Deliberativo do Clube 12 de
Agosto, órgão que por sua vez elege o

presidente (la sociedade. .

.
Conselheiros já articularam a zeeleí

ção do atual presidente, Sr. Márcio
·

Colaço,

Federação fias IndUstrias·

Confirmando uma informação divul
gada aqui há alguns. dias, sobre a não

recondu?o do Sr. Bernardo Wolfgang
Werner a presidência da Federação das
Indústrias, vale dizer que já existe um
candidato para a vaga. ,

Trata-se do Sr.· Oswaldo Moreira
Douat, ex-presidente da Celesc,

* * *

A candidatura surgiu'de uma série de
'àrficulações que vêm sendo feitas pelos
empresários no. eixo Joinville-Blume
nau-Brusque.

, 'I
,

!Jeferêncio, .

Despertou bastante simpatia o gesto I

do governador Antônio Câríos Konder
Reis ao 'convidar o ex-governador Co
lombo Salles para fazer parte do grupo
de autoridades que comandava a soleni
dade de inauguração do novo prédio do
Tribunal de Contas, ID;l última terça-fel-

Novo têcllico
,

Um,grupo de conselheiros influentes
do Figueirense comenta com insistência
a possibilidade de Aureo, treinador do
_Aval, vir a ser o novo técnico do clube.
'.,

* * *

É' provável, até, que seja feita ajuda
hoje algurna sondagem. '.
'Mais recursos

. Da audiência que o governador Antô
nio Carlos Konder Reis manterá na

próxima semana com o Presidente Gei
sel poderá resultar mais uma fornada de
recursos para a administração catarinen
se.

Algo em tomo de Cr$ 500.milhões.

.Fruticultura
A revista "Agricultura de Hoje", pu

blicação da Bloch Editora, traz como

reportagem de capa de sua última edição
uma excelente matéria sobre a Frutícul-:

c tura de Clima Temperado em Santa
Catarina. E aponta o Vale do Rio' do
Peixe e o Planalto Catarinense como as

, regiões que apresen tam as melhores_ con
dições para o cultivo deSses frutos (ma
çãs, ameixas, uvas viníferas, pêssegos e

nectarinas) no país.
, * * *

O trab�o foi realizado por Raul
Caldas Filho'(texto) e Domingos Caval
canti (fotos).

"

Perseguição , ,

Como relator da atual Lei Orgânica
d� .Municípios, ? deputado Nelson Pe
drim - que se diz,alerglco a morte, de
nascença - incluiu naquele diploma um
dispositivo segundo o qual as agências
funerârias não poderiam' se estabelecer
em locais próximos a residências, escolas
e hospitais. Feito isso, como morasse em

frente a uma funerária (com direito
adquirido ao local), ele mudou-se para a"
zona residencial por excelência d'e FIo

rianõpo� - pr�ximo à Beira-Mar norte.
Tal nao fOI a sua surpresa, certa

manhã, quando da sacada do apartamen
to contemplou o letreiro à :porta de seu

mais novo vizinho: Agência Funerária
"São Pedro".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Córdoba elabora estudo para
estruturar bloco renovador

Brasflia '_ o deputado. catarí
nense Henrique Córdova, que
foi incumbido pelo. grupo reno
vador da Arena de preparar um
estudo sobre a estruturação da
quela facção. em bloco parla
mentar com autonomia no. ple
nário. da Câmara dos Deputados,
apresentou as conclusões de seu

trabalho em reunião presidida
ontem pelo deputado. baiano
Teôdulo de Albuquerque.

Henrique Córdova estudou a

constituição. do. bloco parlamen
tar formado por depu tados opo
sicionistas amaralístas dentro da
Assembléia Legislativa do Esta
do do Rio. Observou, contudo,
que o regimento. interno. da
Assembléia carioca permite a

formação. de blocos, cada um

com, um quinto de depu tados ,

mas o. regimen to. interno. .da Câ
mara dos Depu tados proíbe.

.

O parlamentar catarinense su

geriu a seus companheiros, du
rante a reunião. ontem, que uma

comissão de renovadores procu
re um diálogo com a direção.
nacional da Ai:ena para propor a
censtituicão do. grupo. mediante
-uma modífícação , do. regímen-
to. in teme da Câmara

Embora advertido. de que as

direções nacionais' de ambos os

partidos não. poderão encarar

com simpatia a formação de
blocos dentro. das suas respecti
vas bancadas _ pois se a Arena

tem os renovadores, o MDB tem
os "autênticos", Henrique Cór
dova está convencido de 9,_ue
seria uma "excelente experiên
cia para a vida polítíco-parla
mentar do. país";,

.

_ O que se observa atualmen
te.� disse _ é que a liderança da
maioria, por exemplo., fecha
questões dentro. dá Ca�a.t;a!l seu
talante. O correto. serra que o.

diretório. nacional' se reunisse
para decidir a respeito. de ques-
1ões fechadas, A liderança da
maioria, que tem 'lugar cativo 'no
diretório. nacional, não. tem
competência para fechar ques
tão, A prática' dessa orientação
democratizaria as decisões parti
dárias.

Henrique Córdova .acha que
os renovadores devem procurar

.

a direção nacional da Arena na

tentativa de convencâ-la a res

peito. da conveniência de criação.
do. seu bloco, Este atuaria com

liderança própria na Câmara,
mas acompanharia a liderança
da' bancada naquelas questões
qU9 Co.?stituem a base da linha
.do partido, .

Não. podemos continuar acei
tando _ acentuou _ é a lideran
ça fechar questões sem ter pode

.

res para isto,
O programa da Arena deve

ser o documento-base para a

ação. dos renovadores, segundo. o.
deputado. catarinense.. que de
plora a ação evasiva de muitos
arénístas, inclusive da direção.
partidária. Se não. houver mu

dança interna da Câmara, não. há
possibilidade de estruturação. do.
bloco parlamentar renovador,

Renovador assumf! presidência·
da Comissão de RE da. Câmara

"

f

Bras o. ia _ Entre as pálmas de
sua torcida renovadora', o depu
tado. pernambucano Joaquim.
Coutinho, 38 anos, assumiu em

clima chi 'rebeldia a presidência
de' uma das mais importantes e
ambicionadas comissões técnicas
da Câmara dos Deputados: a de

Relações Exteriores,
Tornando ainda mais amarga

.a derrota do. lfder José Bonífá
cio, que não. o. queria, não. o.

escolheu e não. o indicou, Jo.a-·

quim Coutinho renovou sua pro- .

fissão de fé, no. grupo. reIlo.va�
dor, simplesmente ignerado. pelo.

. líder, elevando-o inclusive à co.n
.

diçãp de supra Partidária.
'

"Por termos um·pacto. COI,ll o.
fu tum'" _ lembrou _ "é que

,

participamos de um grUDO no.

meu. partido. que se 'identificou
como. movimento renovador, re
novador de idéias e dé esperan
ças': hoje uma linha marcante no.

. Parlafnen to. brasileiro, Ela é res

peitada pelos lúcidos e pelos que
"acreditam que 'à humanidade
compete estar permanentemente
se modernizando, única maneira
de atingir formas cada vez me
lhores de convívência e compor
tamento, perseguindo a constru

ção. de' uma sociedade que. valo
riza. todo 'homem e todos o.s

ho.mens".

"Seguindo uma o.rdem hierár�
qUica de apelo.s, "a este linha, a

este grupo., a Arena,' !lo. nobre

partidp da opo.sição, pedimo.s
forças para que a capacidade de
pensar � atuar não diminua,

porque ternos presente as pala
vras de Albert Camus: "Existem
a beleza e os humilhados. Não.

sejamos infiéis nem a uma nem

ao.s outros",
".

Sempre buscamos o. equilí
brio; não o. de mediocridade,
porque não acreditamos que
ninguém pcssa afirmar-se pela
negação. O liberalismo. político.
'não' apenas sobrevive, resiste,
cresce, por cima da agonia do. .

liberalismo.' econômico. Uma
idéia nunca morre. Transforma
se e é identificada, quase evange
licam�nte po.r seus, frutos. Nd'
diálogo e no. confro.nto interna
cionais, reco.nhecemo-no.s nação
adulta. Temps hoje a tranquila
auto.ridade de ignorar o. mun

do.."

Geisel inaugura hoje a

usina de Salto Osório

Além desta viagem ao Paraná,
o presidenteErnesto Geisel
vai visitar até msio mais
seis Estados brasileiros.

Brasília - O Presidente Geisel - que estará hoje no
Paraná para inaugurar a usina' de Salto Osório e

. distribuir títulos de terra - vai visitar até maio seis
estado; brasileiros, numa média de duas viagens por
semana e com um roteiro de inaugurações bem variado.

No dia 10. de maio, o presidente estará em Volta'
Redonda, para a festa do dia do trabalhador, que ficou
cdocada entre as duas viagens ao exterior já marcadas
para este ano, a da França, de 26 a 28 de abril, e a da
Inglaterra, de 4 a 7 de maio.

_

.

\
..

.

Na próxima se�ana, o Presidente.qeisel estará errr'
Guarujá e São José da; Campo;, particípando do 200.
Congresso Estadual de, MunicIP!OS na primeira cidad�, e

inaugurando uma fábnca de Encsson na segunda VaI de
manhã e vol ta a tarde para Brasília.

'

Nos dias 26 e 27, o chefe do govemo estará em

Manaus, inaugurando o aeroporto intem�ciónal da capi
tal amazonense e a abertura da rodovia Porto Velho
Manaus. Deverá inaugurar também um hotel, onde.
pernoitará, voltando a Brasília no sábado, dia 27.

No dia dois de abril, está confirmada sua presença no
Rio Grande doSul, par� a 3a Feira Nacional da Soja, em
Santa Rosa onde devera falar aos agncultores locais. Nos
dias 8 e 9' de abril, o Presidente vai ao aniversário de
Cuiabá' em Mato Grosso, onde inaugura a linha de
transmissão Cachoeira-Dourados, além de fazer o lança
mento do projeto Cuiabá - Grande Dourados, evisita a

uma fazenda no Pantanàl.
,

No dia 20 de abril, o Presidente Geisel participará de
uma solenidade no Itamaraty, comemorativa do dia do
diplomata, com entrega de comendas e diséttrsos de
formatura, '

.

Entre as viagens a Paris, 26 a 28 de abril, e a

Inglaterra de 4 a 7 de maio o Presidente Geisel estará
em Volta' Redonda, para a 'festa de 10.. de �ai9, � a

inauguração do 30. Tomo da Companhia Siderúrgica
Nacional além do conjunto habitacional da CSN.

.

Nos dias 13 e 14 de maio, o chefe do Govemo irá a

Salvador e Feira de Santana na Bahia, para a inauguração
da Metanor Fábrica de Metano do Nordeste, inauguran
do a repres� de Santa Helena e visitando a via Parafuso.
Em Feíra de Santana, vai inaugurar a fábrica de pneus
tropical. .

No dia 20 de maio o Presidente voltará ao Rio Grande,
do Sul nara o centenário da cidade de Estrela e

inauguràç"ão da barragem de B?m Retiro do Sul, �om
pernoite em Porto Alegre. No dia 21 de maio, estara em

Cachoeira do Sul, para a 4a. Feira Nacional do Arroz, em
.

Veranópolis para .a festa da maçã, e em São Gonçalo,
pará visita as obras do canal.
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Uelci desmente seleção de
I

.

, .
. �

novas areas para o rIsco

igual' período de 1975 e menor ainda do
que o ocorrido em fevereiro do ano ante
nor que foi de' 1 bilhão e 128 milhões de
litros, . I

Em contrapartida a queda no consumo
de gasolina, informou o ministro que no
setor de óleo diesel houve um acréscimo.
.Em janeiro deste ano foram consumidos 1
bilhãoe 41 milhões de litros desse combus
tível, contra 913 milhões em janeiro do
ano passado. Portanto um acréscimo de 14

.

por cen to. Em relação ao consumo de
diesel em janeiro de 1975 houve um
incremento da ordem de 11 por cento
comparando-se com o consumo de janeiro
de 1974, que foi da ordem de 816 milhões
de litros.

Para Ueki o aumento do consumo do
óleo diesel no; dois anos seguidos verificou
se em função do aumento 'também da área
cultivada dopaís, do aumento da produção
industrial e de outras atividades produtivas,
o que exigiu maiores quantidades desse
combustível.

O ministro acrescentou que o êxito
alcançado pelos mecanismos. governamen
tais adotados para conter o consumo dos
combustíveis afasta possibilidade de medi
das drásticas de racionamento. Quanto ao
uso de óleo diesel em automóveis indivi
duais (carros de passeio) info�'?u que o

governo ainda não tem uma decisão firma
da. O assunto está sendo estudado com O'

maxImO cuidado e o uso do diesel deve
levar em consideração a política de preços
do setor de petróleo.

- Não duvido que o uso do óleo diesel
em táxis seria uma medida de grande
economia para o país. Outro aspecto é que
.ele é menos poluente do que a gasolina,
pois não há chumbo tetretiIa na sua coJ!l
posição. Se não estamos adotando mecanis
mos de preço para esse combustível é
porque efe é um fator da política do
governo.

.

Brasília - O ministro das Minas e

Energia, Shigeakí Ueki, desmentiu ontem
as notícias de que a Petrobrás esteja sele
cionando novas áreas petrolíferas para se-

,

rem objetos de contrato de risco e cuja
licitação seria publicada no segundo semes

tre. Para. Ueki esse tipo de informação é
impatriótica e prejudicial aos interesses
brasileiros. "A Petrobrás vai licitar, segun
do o ministro, apenas 10 áreas seleciona
das, para as quais já se inscreveram 52
empresas interessadas nos contratos e que
se submeterão ao exame de pré-qualifica
ção.

.

O 'ministro admitiu, porém, que se a

Petrobrás solicitar ao governo novas áreas
para serem objeto de contratos de risco o

, assunto será examinado. "É muito impor
tante a autorização concedida pelo presi
dente da República à Petrobrás, para a

assinatura de contratos de serviço com

cláusulas de risco,' pois a' empresa tem

condições de realizar essas negociações".
Ueki negou ainda que nos contrato; de

risco, a serem assinados entre a Petrobrás e
as empresas interessadas, hajam cláusulas
secretas". - Todos os documentos serão
examinados pelo Conselho Nacional de
Petróleo, que o fará à luz da lei no. 2..004
como órgão guardi.ão do monopólio estat�
do petróleo. Se houver alguma incompati
bilidade com a lei que criou o monopólio
estatal o Conselho Nacional de Petróleo
não aprovará os contratos que, sem o

,referendo, não terão validade e não serão
firmados. Os contratos depois de firmados

, serão registrado; no Branco Central, disse
Veki.
CONSUMO DE GASOLINA

_

Mais adiante na entrevista concedida
ontem à imprensa em' Brasília Ueki de
monstrou estar satisfeito com a queda que
vem se verificando no consumo de gasolina,
utilizada no trans�ort� indivídual. Para .0
ministro esse fato e muito Importante, pOIS
prova que a polftícaeadotada pelo governo
de preço; realistas para os 'combustíveis é
acertada. '

O consumo de gasolina automotiva,
segundo ó ministro Shigeaki Ueki, em

janeiro deste ano foi de 1 bilhão e 221
milhões de litros, enquanto o consumo em

janeiro de 1975 atingiu a 1 bilhão e 221
milhões de litros, contra também um con

sumo de 1 bilhão e 205 milhões em janeiro
de '1974. Em fevereiro deste ano O' consu

mo foi de 1 bilhã0 e 91 milhões de litros,
bem inferior aO! 1 bilhão e 252 milhões em
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e. ... VQcê não. precisa mais reco.rrer ao.s grandes centros para
e. � mCilntar o.u redeco.rar sua residência. Tudo o que vo.cê"namo.-

: .

• " ' rou" nas melhores revistas de deco.ração, já,temos em Flo.ria-
e • nÓpo.lis, co.m to.tal exclusividade. Além de pagar os preços das

e: Fábricas eco.no.mizará fretes, seguros, viagem, estada e tem-
e. po. sem le�ar em 'conta os riscos e garantias. Aproveite, tam- ,

• e b'ém, para conhE!cer os últimos lançamentos, de nossa fabrica-

0. :.: ção. própria a sensaçãQ do. m'omento.. "MODULASTOR" (ár-
• • • mários embutidos, cozi nhas, semi-modulados ÁSTO R e estari

tes co.mponfveis ASTOR. E tem mais: temos deco.rado.res pro
fissio.nais, e pro.jetistas para fazer-lhe sugestões o.u mesmo. um

projeto. �e decoração.; gratuitamente, sem compromisso.

\�,

.'

-A,
/lVJastDr t5f�ÁCl>ES

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINEN5ES,A. PROJETOS'-

"O BOM GOSTO PERSONALIZADO"

Rua Jerônimo. Coelho, 18
Fo.nes: 22-4775 e 22-3666

Indústria _ 22-6536

Financiamento em até 24 meses.

Telefone-nos sem compromisso. Aberto

diariamente até as 20 horas.

A ELETROSUL APRESENTA O NOVO SALTO DO DESENVOLVIMENTO.
Construída no leito principal do Rio Iguaçu, 'a Usina Hidrelétrica

de Salto Osório é a mais recent� contribuição da Eletrosul

para o desenvolvimento dos três Estados doSul do país .

Com uma 'potência instalada, na primeira etapa, de
.

700.000 KW, o sistema de transmissão de'Salto Osório
"-

atingirá a Usina de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, a cidade
de Xanxerê, em Santa Catari'na· e as cidades de Mari ngá, Apucarana,

Campo. M�urão, Cascavel, Ponta Grossa e Pato Branco, no Pa�aná,
Esta obra somente foi possível pelo de�idido �

apoio do Governo Federal, através da Eletrobrás

e..
.

fiPela capacidade técnica brasileira. Foi conduzida. ELETR�SU L
�

,

.. - CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S. Apela Eletrosul, que contou com a parÍlClpaçao' . SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS '

da Capei, na qualidade de agente executor. A partir de�
,...

agora, Salto Osório torna mais farto e' seguro o abastecimento de energia
elétrica, garantindo novas �tapas de progresso e

bem estar para todo o Sul do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Custo de vida nà Capital
aum.ntou 6,92% nos' dois
primeiros meses do ano '

O aumento do custo de vida em

Florianópolis no mês de fevereiro foi
de 2,79 por cen to; inferior ao registra
do em janeiro (4,02 por cento) e

superior ao de idêntico mês de 1975
(1,68 por cento). Estás informações .

constam do relátório, distribuído on
tem pelo Ita, da pesquisa de mercado
feita mensalmente nesta Capital

Nos dois primeiros meses do ano o
aumento do custo de vida atingiu 6,92
por'éento, superior ao de igual p ríodo
do' ano passado (5,38' por cento).
Comparando-se o aumento dos últimos
12 meses - fevereiro de 75 a fevereiro
de 76 -' com o acréscimo do ano

passado, o resultado peste ano-também
foi superior (33,52 por cento contra
31,58 porcento). .,

O tlrande aumento sofrido .pelo
grupo 'Alimentação" - 4,55 por cen
to contra 1,26 gor cento - aliado à
alta 'do grupo Outros Serviços" -

2,80 por cento contra .2,03 po� ce!lto
- fOI segundo o Itag, o principal. causador do resultado apurado, uma
vez que os demais grupos apresentaram
taxas mais baixas.

Diretor do Banco
�

Central vem sábado a

Santa Catarina
Acompanhado de diversos 'assessores, chegará sá?ado a

Florianópolis o diretor do Banco Central para a �rea de
crédito rural, José Ribamar Melo. Deverá ser recepcionado
no Aeroporto Hercílio Luz pelos Srs. Jorge Bornhausen,
Renato Ramos da Silva e Ary Canguçú de Mesquita,
respectivamente presidente do Besc, pre�idente d� B�desc e

superintendente do Brde, com os quais manterá diversos
contatos.

Na tarde de sábado José Ribamar de Melo manterá
encontro com o governador Konder Reis, no Palácio, da
Agronômica, e na segunda-feira profe�rá palestra para
dirigentes e' técnicos do sistema financeiro estadual, as 9
horas no auditório da Celesc. Posteriormente viajará para o

Oeste: para visitar empreendimentos agropecuários que
foram e estão sendo implantados com recursos do Banco
.Central.

A Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão
Rural (Embrater) e a Secretaria de Mão-de-Obra do Ministé
rio do Trabalho assinaram um conveíüo de Cr$ 30 milhões

que se destinarão ao financiamento do progtama nacional
de capacitação de mão-de-obra rural, em seu' primeiro ano

de execução, que prevê o treinamento de 150 mil tTabalha
dores.

O programa, com duração de quatro anos, prevê a

capacitação de 700 mil trabalhadores e um custo total de
Cr$ 233 milhões e 805 mil. Para este ano, dos 150 mil

trabalh�dores treinados, 56 mil e 23 serão grandes e médios
produtores; Sümíl e 418 produtores de baixa renda; 22 mil
958 assalariados, moradores e parceiro; 19 mil e 70 jovens
rurais e; 1 'mil 531 dirigentes de cooperativas.

Homologado pelos ministros' do Trabalho, Arnaldo

Prieto, e da Agricultura, Alysson Paulinelli, o convênio

assinado prevê também o treinamento de instrutores para
técnícos de formação profissional, visando a padronização e

aperfeiçoamento da metodologia a ser utilizada, partindo-se'
do princípio de "aprender a fazer, fazendo".

O treinamento dos 150 mil trabalhadores, este ano,
utilizará recursos da .ordem de Cr$ 50 milhões, dos quais
Cr$ 20 milhões provenientes do Sistema Brasileiro de

Assistência Técnica e Extensão Rural (Sibrater).
Em termos estimativos será a seguinte a projeção do

número de beneficiados a serem treinados nos anos de 1977
a 1979:
1977
1978
1979

Capacitação da
,mão-de-obra rural é,
'meta do governo

COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA VALE lTDA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE ,CONVOCAÇÃO
o Presidente da COOPERATIVA CEN

TRAL AGRíCOLA VALE lTOA., usando
das atribuições conferidas pelo Estatuto So
cial convoca os Srs. Delegados Répresentan
te� 'de todas as Cooperativas Filiadas, para a

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA, a reali
zar-se na sede da Cooperativa no Bairro de

Espinheiros, Município de Itajaí, no dia 25 de
marco de 1976, às 13 horas, em primeira
convocação, com a presença de dois terços do
número total dos. Delegados Representantes.
Caso não haja número legal para as delibera

ções, a Assembléia será realizada, no mesmo

dia e local, em segunda convocação, às 14

horas, com a presença da metade mais um do
número total de Delegados Representantes.
Persistindo a falta de "quorum", a Assembléia
será realizada, então, em terceira' e última

convocação, às 15 horas, com a presença de

qualquer número de De.legados Representan
tes, em çondrções de votar, a fim de ser

discutida a seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - Deliberação sobre 'as contas e relatório
da Diretoria Balanco Geral, demonstrativo da
Contas Sobr�s e Pe�das e parecer do Conselhó
Fiscal, relativos ao exercício de 1975.
20. - Eleição do Conselho de Administração;
30. - Eleicão de 2/3 dos membros do
Conselho Fis�al para o exercício de 1976;
40. - Destinação das Sobras e Perdas verifica
das no exercí,cio;
50.' - Fixacão do valor das Cédulas de

• I

Presença para os membros do Conselho Fiscal,
Conselho de Administr�ção; e "Pro labore"
para o Presidente;
60. - Autorização para Contratação de Finan
ciamento para ampliação dos Postos de Presi�
dente Getúlio!! Rio do Sul;
70. - Autorização' para contratar financia
mento para compra de uma frota de veículos

para distribuição de leite;
.30 . .".. Autorização para contratar financia-

• menta para aumento de· C,apital com subscrir

ção das Cooperativas Filiadas;
90. - Assuntos Gerais de interesse da socieda
de.
OBS - Outrossim avisa aos Srs. Delegados
Representantes que os documentos re,ferentes
ao exercício encerrado em 31/12/75, encon
tram-se à' disposição dos intere�sados na sede
da Cooperativa, no B8irro Espinheiros, Muni
cípio de Itajaí - SC.
Para efeito de cálculo de "quorum" de instala

ção, esta Cooperativa possui 17 Delegados
Representantes.

'

ITAJAí (Se), 03 de março de 1976.
IVO VANDERLlNDE

'

PRESIDENTE

- 160 mil
- 190 mil
- 200 mil.

A 8'olsá ontem (São Paula)
Dados fomeeídos pela-Bolsa de Valores de Santa Catarina.

foram efetuados 1.923 negócios com' 24.027.602 titul�à � volum� de
�s 53.682.698,30, inferior ao do pregão anterior. Entre as açoes mBÁS n�
gociadas destacou-se PETROBRAS PP'COUPO!,! 15t c,?m �S 9.336.600,00, repre-
sentando 11,23 � do movimento de operaçoes a vÁsta.

INDICE BOVESPA-FECHAMENTO 80 A�OES DO INDICE

Anterior : 2.238 05 subiram
Hoje : 2.147 17 estáveis
Evol.Perc. :'" -4,1 42 baixaram
Osc.Pontos : - 91 00 S/fechamento anterior

16 s/negóciO hoje
MAIORES OSCILA�OES-FECHAMENTO

A�OES EM ALTA ±LQ§Q.,. A�OES E� BAIXA -fosCo

HEI/FONSECA 01' c/08 5,4 VALE R. DOCE 1'1' 9,6
BRAHMA PP DIV 2,6 MOINHO SANT, 01' C/43 7,8
AND/CLAYTON -OI' C/07 1,0 ERICSSON OP C/13 7,3
CACIQUE PP 1,0 CASA ANGLO PP C/15 7,1

NEGOCIOS REALIZADOS

NOME DA COMPANHIA TIPO � !!!!! MAX � QUANT .QêQ .JL
ACESITA OP . 1,12 1,10 1,12 1,10 783.000 1,7
AÇOS VILLARES, PP:é C/07 2,90 2,90 2,95 2,95 68.00Ó 1,6
ALPARGATAS OP C/27 3,30 3,20 3,30

' 3,20 93.000 3,0
ALPARGATAS PP C/27 3,21 3,19 3,21 3,20 83.000 0,6
AMAZONIA ON 0,78 0,75 0,78 0,75 47.000 3,8
AND CLAYTON :OP C/07 0,98 0,97 1,00 1,00 130.000 + 1,0
AND CLAYTON ON 0,72 0,72 0,72 0,72 1.000 /
ANTARCTICA OP DIV 0,98 0,96 0,98 0,96 23.000 a.o
ARNO PP C/58 2,10 2,00 2,10 2,00 83.000 6,1
BANDEIRANTES PP 0,55 0,55 0,55 0,5� 30.000
BELGO. MINEIRA OP 3,80 3,76 3,90 3,78 , 1.255.000 ' 3,8
BRAD INVEST (fi 1,00 1,00 1,00 1,00 150.000
BRAD INVEST PN 1,01 1,00 1,01 1,00 220.000 1,9
BRADESCO ON 1,40 1,40 1,40 1,40 49.000

, BRADESCO PN 1,25 1,25 1,25 1,25 ' 480.000
BRAHMA PP DIV 1,15 1,15 1,18 1,18 12.000 + 2,6
BRASIL PP C/08 3,81

'

3,71 3,88 3,73 1.737.000 2,0
BRASIL ON 3,15 3,10 3,15 3,13 528.000 0,6
CACIQUE CIP 0,88 0,88 0,89 0,89 40_000 1,1
CACIQUE . pp 1,01 .1,01 1,01 1,01 10.000 + 1,0
CASA ANGLO 01' C/15 1,40 1,40 1,40 ' 1,40 252.000 4,1
CASA ANGLO PP e/15 1,30 1,30 1,30 1,30 23.000 7,1
C.E.S.P. OP .C/08 0,60 0,60 0,60 0,60 80.000 1,6
C.E.S.P_ PP C/13 0,69 0,67 0,69 0,68 391.000

/
4;,2

C.E.S.P. ON 0,55 0,55 0,55 0,55 42.000
C.E.S.P. PN 0,60 :0,60 0,60 0,60 10.000
CONSUL OP C/31 1,50 1,50 1,50 .1,50

.

257.000
DOCAS SANTOS g� C/02 1,15 1,15 1,17 1,17 105.000 2,5
ERICSSON C/13 0,82 0,76 0,82 0,76 186.000 7,3
EST S PAULO PP C/03 1,11 1,11 1,12 1,11 312.000
EST S PAULO ON 1,06 1,05 1,06 1,05 23.000
ESTRELA pp C/50 1,30 1,27' 1,30 1,27 91.000 2,3
'FORD BRASIL OP C/03 0,80 0,80 0,89 0,89 70.000 + 12,6
FUND roFY OP C/57 1,15 1,15 1,15 1,15· 239.000
FUND roFY PP C/57 1,50 1,50 '1,50 1,50 62.000 0,6
FUND roFY PP C/58 1,40 1,40 1,40 1,40 JO.OOO /

. IND VILLARES PPB C/lO 2;40 2,35 2,40 2,35 73.000 2,0
ITAUBANCO pp 6/12 1,00 1,00 1,00 1,00 6.000
ITAUBANCO ON '1·,05 1,05 l,05 1,05 258.OÕO
ITAUBANCO PN 1,00 1,00 1,00 1,00 150.000
MAQS PIRAT •. OP 0,95 0,94 0,95, 0,94 5.000 + 4,4
MAQS PIRAT. pp 0,93 0,93 0,94 0,94 7.000
.IiIll:::;BLA OP DIV 1,20 1,20 1,20 1,20' b.OOO 4,0
MESBLA pp DIV 1,25 1,25 1,25 1,25 45.000

• MOINHO SANTISTA OP C/43 1,14 1,05 1,14 1,05 118.000 7,8
PET IPIRANGA OP 0',81 0,8l: 0,81 0,81 20.000' 7,9
PETROBRAS PP C/15 4,10 3,84 4,10 3,85 2.384.000 6,3
PETROBRAS' ClJ 3,10 3,05 3,13 3,05 1.084.000 4,6
PETROBRAS PN 3,70 3,70 3,70 3,70 3.000 2,8
PIRELLI OP 2,liO 2,.50 2,50 2,50 70.000
PIRELLI PP 2,40 2,40

.

2,40 2,40 62.000
REAL PP BON 0,85 0,85 0,85 0,85 30.000

I REAL ON 0,80 0,80 0,83 0,83 44.000 2,3
REAL PN 0,80 0,80 0,82 0,82 68.000 1,2
REAL CIA' INVEST PP BON 0,90 0,90 9,90 0,90 6.000 + 1,1
REAL CIA INVEST ON 0,87 0,87 0,89 0,89 40.000 + 4,7
REAL CIA INVEST PN 0,82 0,82 0,82 0,82 6.000 + 1,2
REAL DE INVEST

'

ON 0,65 0,65 0,65 0,65 So.OOOREAL DE INVEST PN' 0,65
.

0,65 0,65 0,65 0.000 •
SID NACIONAL PPll DIV 0,83 0,81 0,83 0,82 84.000 1,2
SID RIOGRANDENSE OP C/20 1,21 1,20 1,21 1,20 , 34.000 0,8
SID RIOGRANDENSE ·PP 'C/20 1,55 K,50 1,55 1,50 78.000 5,0
SOUZA CRUZ OP 3,15 3,15 3,18 3,15 36 •.000 0,9,"
TEU PP C/12 1,00 1,00 1,00 1,00 11.000
'UNIBANCO PP C/13 0,70 0,70 0,70 0,70 2.000
UNIBANCO PN 0,65 0,65 0,65 0,65 3.000,. 4,,4
VALE RIO DOCE PP 2,90 2,65 2,90 2,70 1.853.000 9,6
VARIG PP 0,76 0,74 0,76 0,75 211.000 ' 2.. 5 fLIGHT OP C/19 1,18 ,1,1é\ 1,20' 1,18 164.000

COTAÇÃO DE CÂMBIO
° Banco do Bra�il operou o do1ar ontem nas seguintes taxas: :'

compra: Cr$?,55 venda :CrS c , 6(\

tarnento de- todos OS seus subgrupos,
salien tando-se que, enquanto "Alimen
tação no domicílio" no mês anterior
subia 0,95 por cento a "Alimentação
fora do domicílio" permanecia estável.
No entanto? em fevereiro, ambos apre
sentaram altas vertiginosas, 4,42 por
cento e 10,40 por cento, respectiva
mente.

OSAUMENrOS
Os produtos industrializada; au

mentaram 7,52 por cento contra 0,75
por cento do registrado no mês ante
rior, O item Cãfé subiu 45,12 por
cento, Farinhas e Massas, 1,43 .por
cento (1,08' por cento o anterior),
Lacticínios 1,64 por cento (0,93 por
cento o anterior). t

.

Considerados como produtos de
elaboração primária, a came fresca
teve 2,28 por cento de. majoração
sobre o índice anterior de 0,95 por \
cento e "Diversos" subiram 1,39 por
cento contra 1,75 por cento antenor
mente.

Devido à grande participação no

orçamento doméstico e a mais alta
taxa de aumento apresentada, o grupo
"Alimentação", diz o Itag, tornou-se o

'principal contribuinte para o acrésci
mo apurado, merecendo, portanto,
destaque especial o estudo do compor-

._ �

Os produtos "in natura" sofreram
uma alta de 3,90 por cento contra
2,54 por cento do mês anterior, apre
sentando resultados superiores a janei
ro apenas os itens "Feijão", 8,19 por
cento contra 4,25 por cento, 'Frutas
frescas", 3,84 por cento contra 3,64
por cento e "Hortaliças e legumes", -

4,37 por cento contra 1,35 por cento;

Importações: m.canism.o cfo"
depósito p��vio não mud�rá

o governo não pretende, por ora, alterar .; A vantagem da r�;�íuçãO 354 sobre
ou substituir por outro, o mecanismo um controle quantitativo, sem considerar �instituído pel a resolução 354, de depô- restrição a bens de consumo, ç, que ela
sito prévio paia importações, poisjulga que penaliza as indústrias dotadas de alto can-
ele vem mostrando resultados, à custa de. .teúdo de importação, independentemente '

uma pressão inflacionária insignificante, do porte - .acrescentou o ministro. Isso
segundo disse .ontem o ministro da Fazen- estimularia as empresas que sé .utílízam de
da, Mario Henrique Simonsen. uma: alta densidade de insumos importada! _,

O ministro Símonsen disse que a volta a substituí-lo, tanto quanto possível, pelos
de um organismo tipo Cexím nada resolve- nacionais. : <,

. ",.' '.'.:-" .'
'ria, porque não é possível cortar ãs impor- , A,propq;íto de ponderações daFedera-
tações de bens de capital, que são, li parte ção das Indústrias do Rio dé .Ianeiro, de
mais importante das compras brasileiras no que as pequenas e-médias empresas' pode-
exterior; sem correr o risco de paralisar a

'

.riam ser objeto de �xc.�ção· ri,� regime dá
indústria por-razões puramente administra:' 354" já que suas ímportaçõesnão chegama "

tivas. "Faze(uma Cexim só seria viável se o ',10 pôr cento'do total, :,Mario Henríque ,�

Brasil fosse um grande importador. de bens- Simonsen declarou �e. o governo, :�tâ
de consumo" - acrescentou ,o ministro disposto a estudar um-tratamento .especíal
explicando que ao restringir a irnp()rtaçã� . para-aquelas empresas- "mas �Jll. q!ial..9.u�r ,

.

de urna pequena peça de.um produto, por' ," privilégio ou p��,ridad�, �entro do !'I1�can1S-
exemplo, se poderia estar prejudicando a mo 4°s· dep�sltos previos _,para importa-
fabricação do produto inteiro. 'ção".··' ,� ,

. �
�
... ' ... .,.

-
.

�

·BA,NCO DE DESENVOLVlfYIE�JTO
. ,

DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.,A.
CAPITAL AUTORIZADO -c-s 150.000,00
CAPITAL SUBSCRITO - Cr$ 60.016.000,00

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 10. andar
CAIXA POSTAL, D-8:1 - Tel. 44-?233 - Telex 0482 - 125 ..

'

88000 "- Florianópolis -Santa Catarina Carta Patente - 1-350 de 20.08.75 - CGC. no. 82937293/001-00','
BALANCETE GERAL Em 27-02-1976' .:

AT IVO

DISPON(VEL
REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamento
Ao Setor Secundário Privado
Ao Se,tor Terciário Privado . .

Outras .Aplicações
'T/tulos e Créditos a Receber

'I
•.

',_ 39.759.614,77-

. 36.564.376,85
7.286.014,98 ,43.850.391;83

• • • • "
I
••••••••

.. �

167.268,00 , ..

Outros Cr;éditos
Outros ...

IMOBILIZADO

Móveis, Utensílios e Almoxarifado

Instalação da Sociedade '. _ .. "

RESULTADO PENDENTE . _

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

NÃO EXIGI'vEL
PASSIVO

47.700,10 ,44.065.359,93

�)

Capital _ . . . . . . . . . _ • . . . . . . . . . . .

Fundo de Reserva Legal . . . . _ . . . . : . . . .'.
Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios
'Fundo de Reserva Especiais . . . . . . . . . . .. ,.

Outras Exigibilidades
Credores Diversos - Pais e Exterior . . . . .

Obriga.ções Especiais
Obrigações Contralaas com Instituições Oficiais
Imposto Sobre Operações Financeiras

.. Outras _ .

21. 160.376,96
(:{926,53
23.750,89

RES,ULTADO PENDENTE ..

CONTAS DE COMPENSA'ÇÃO, ,

Florianópolis (SC), 08 de março de 1976

,

\
.

758.245,47
1.764.026,47

.

2.522.271,94
2.663.365,24

216.405.06.1 ,21
305.41.5.673,09

60.016.000,00
75.151,00
11.945,17

"

1.405.356,62 61.508.452,19

3.524.446,96

21.191.054,38 24.715.501,34

2.786.657,75
216.405.061,21
305.415.673,09

Renato Ramos da Silya
Presidente

Altino da Cunha
Diretor

Carlos Passoni Junior
Diretor

Laércio Pedro da Luz

Diretor

Marcilio João da Silva Medeiros Filho

Diretor

, Washington Luiz do Valle Pereira

Contador - CRC-SC - 0744 - CPF 006.680.959-20

'-�e..i�aq��9Uef'
- q�e'BC'.iaça

',,;."

flscalízaçâo .

externa c

.

O Ba�co é�ntial exercerá fis.:
calízação externa junto às em

'presas" �m que haja .par�cipação
de capital estrangeiro e o que
estabelece projeto de lei ontem
apresentado' no Senado por Lei
te Chaves ÇMDB-P�), õonside
Íando que ás multinacionais têm

/ " J
a vocação ,.;de, transfonríarem-se
em -estados dentro do próprio
Estado, _. :�

.

." -. Declarou o senador-que. as

sociedades
.

de economia' mista ..

são fiscalizadas peloJribJlnal de
Contas da União.ias-empresas de
capital aberto" SJ}bmel\)m-,se à

,

fiscalízacão d.o, Banco Cen traí,
não sendo razoavel�'Portanto, QU� .

"

os negôçios-muíto !1l:us �ltosos,
"das firmas =éstrangeiras, "pêrma
neçam livres do processo ,ps,calj
zat6rio do -Estado brasilêiro. .': ,

Nos' termos ',dd projeto/'são � ,,'

submetidas à flS'calJzação ex ter-.,:
na do Banco Central do.Brasil as
empresas em qüê haja participa-'

.

ção acionária de c.!IPitais estran

geiros,· bem assim as firmas es

trangeiras, �� s'uas �iais:instala-,

das" nq. P�s: :.' •

'0

",

,

Comércio ,-

exterÍQr leva
Simonsen

'

e

Veloso, a SP "

Sob a presidêpcia do governa- "

dor Paulo Egydio Martins, os"
ministros M�io Henri,que �l
monsen, da Fazenda, e - João
Paulo dos Reis Veloso, da Secre:
taria de Planejamento da Presi
dência da República, !llanterão;'
no próximo dia 25 às 17 horas,
no auditório do Palácio dos Ban
deirantes, um encontro,com em

pre'sários paulistas, pam exame
de assuntas ligados ao comérciO
exterior.

Ó encontro, promovido fbela
,

Copeme - Companhia de 'i'ro-;
moção de Exportações de Manu
faturados do Estado de São Pau
lo '-, deverá se caracterizar por
um debate franco dos problemas
relacionados com a exportação
de São Paulo, motivo pelo qual
estão sendo convidados a parti
cipar da reunião todos aqueles
q,ue tenham iNtereSse no assun
tó. Já está praticamente assegu
rado o comparecimento de cerca
de mil' pessoas, devendo' ,este'
número aumentar significativa
mente.

Durante a reunião, deverão
usar da palavra o governadoi
Paulo Egydio Martins, o presi
dente da Copeme, Tibiriçá Bote-

.

lho Filho e Q 'Presidente da ')
Associação dos EXpoftadores

, Brasileiros, Giulite Coutinho. '

,

',',
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Est·a.dual .de ·caça
submarina com recorde

A realização do XI Cam
peonato Catarinense de Ca
ça Submarina, a ser disputa
do neste final de semana

com concentração na praia
de Canasvieiras, devera se

tomar na maior competição
estadual já organizada pela
'Federação Catarínense de
Caça Submarina, diante do
interesse apresentado pelas
'equil?es de várias cidades do

'. intenor.

• Afonso Celso,Correia e

João Lúcio da Costa Bara
chuy, presidente e vice da
Federação, vêm procurando
dotar a competição de todas
as condições necessárias,
mesmo 'porque, este será um
dos últimos campeonatos
coordenados pela dupla; que
pretende deixar a FCCS tão
logo termine o seu mandato.

Doze equipes" estão ins
critas no campeonato .que
será desenvolvido durante
dois dias com saída e chega
da na praia de Canasvieiras
nas proximidades do'HoteÍ'
Canasbeach, A competição
inicia amanhã com saída àS
8 horas, tendo como local
os pesquei ros da ilha do
Arvoredo e Deserta; mas no
domingo.rvísando não satu
rar o 10Gal, o campeonato
será disputado nas ilhas do'

,

de inscrições
M�ta-Fome, Moleque, Ba
dejo, Aranhas e costões do
norte da Ilha, com a chega.

da na praia prevista para as
17 horas. em ambos os dias.

equipe; IateClube de Floria
nópolis, com uma equipe;
Apesc, com uma equipe e

Prodasc, com uma equipe. A
FCCS ainda aguarda a inscri
ção de novas equipes partici-
pantes. '

O Xl Campeonato Catari
nense de Caça Submarina
será em homenagem ao cen- SEMANA DE ..
tenário de Jaraguá do Sul, FLORIANÓPOLís
em nome do prefe:ito da ' Uma outra grande pro
cidade, Eugênio Strebe e moção da Federação será ii
contará com a colaboração competição dos dias 27 e 28
do Grupo Financeíro Bésc, próximos, dentro da.progra
Companhia Catannense de

.

mação esportiva alusiva aos

Refrigerantes, Apesc, Predi- 250 'anos de criação do mu

lar, Tritão e Golden Cross, nicípio de Florianópolis. .:
"Segundo Afonso Celso Para o campeonato esta-

Correia, a idéia de transferi! dual, que inicia amanhã, se
o certame para a praia' de. rão oferecidos, troféus aos

Canasvíeíras visa levar a ca- 10" 20. e 30. colocados e na

ça submarina �o encontro I' categoria individual, tro,f�us
do povo, considerando ser "

aos pnme�ros cínco.classífí
aque1e 'balneário bastante cados, .as�m como medalhas
movímen tado nesta tempo- as equipes que ficarem nas

radá. Deste campeonato par" quatro primeiras colocações
ticiparão vários 'clubes d?

.

e ainda medalhas de partíci
interior do Estado, como pação do 50. lugar em dian
Sociedade I tajaiense de Pes- te .. Serão ofertados também
ca Submarina "Focas", com troféus ao caçador que cap
duas' equipes;. Clube Blume- füraro maior peixe, para ii'
nauense de Caça Submanna maior .quantidade, a maior
"Pinguins", com duas equi- variedade, para a maior ga
pes; Clube Joinvilense de roupã e .o maior sargo, A,
Caça Submarina "Biguás", título de estímulo, a Fede-:
com duas equipes; Clube ração vai' oferecer o troféu
dos Oficiais da Polícia MUi- '''Mexa-se'' ,à' egulpe que se

tar. com duas equipes; Clu- classificar na última coloca
be' do, Cupido, com uma ção..
..... , ! t'

-

OI imp íada I ntern'a da\'Udesc' tem·
abertúra e' jogo. este" ta�de

, .

'"

horas � 16�mp�tiçã� J: atle-'
tismo na pista da Escola de
-Aprendízes. Marinheiro, no
masculíno e femíriího. :

.

,

A Escol� Superior de; portíva no .meio univers-itf.."
Educação Física da UDESC "rioj.favorecer o intercâmbio
organizou a I OlimtHada'-in�: social e desportivo; incre
terna, com as solenidades de mentar as' relações entre,
abertura sendó realizadas professores e alunos e, ain
amanhã às 14 horas, contan- da, propiciar a integração 'Para o dia ·27, estâ.prodo com 'a participação de dos calouros com os vetera- gramada a;.disputa de hande-'
todos' os alunos que fre-" - nos. d'a Escola. boi masculino e feminino, i6
quentam aquela unidade de 14 horas; dia 28", às 8 horas,
çnsino.-

.

,

,
< f' -Olto . moda1id�des eita-: basquezebol '

e às 14: horas
rão sendo disputadas., ade- futebol de salão. No dia 3

Para. amanhã, está' .pro- tí�mo, futebol ,�� 'salão, VO-' de abril, às 14 horas, haverá
, gramado um torneio de vó- leibol, handebol, tênis ..

de p���tiçpes��ª,e natação,
leibol feminiho 'com irifcio ' mesa, basquetebol 'e· xadrez-. masculinot.e feminino e .na:
às 16 fioras, rio gfuásip.de .A Olimpíada 'será d!sputada" etapa fináJ.; 'têlüs de mesa e
esportes da ESEF. A Olim- em quatro etapas, da seguin- .voleiboí' masculino. No .en
píada �erá d�s�volviçla .até;·'·�e.fô:rina: sá�ado.,; às M;�h.o- cel!�m�iito,:,d\11- id':ae'ab�,
o prÓXImo dIa 10 de .a\>ril e, ras - torneIO d;e volelb'ol e�tao programadas· as 'párti
tem por fiqali4ade difundir femjnino�'no ginásio de es... daS ':finais e na�.sma data o
e desenvolver a prática es:. 'por� .da ESEF; dia 21, �-g .cerirl1oà'ial de e�éerrarnentQ.·.'

.

� ,.,/ . -

�
"

,.'
"� : .�;:, :. �

,�. ./.<
.

'ti

'Plano Nacionál. tde . E. i Físic:cí
.J � f.... . t-

.

1

quer desport,Q' de �;íf.(, ';nívef
'. .' ,.; .) '. ," '. :'

"

participaçã� de atletas' nãs equi- '

pes nacionais.
. :

No projeto destinado às'
"oompetiçõeS esportiyas", o pIa-.
no pr�ende possibili,tar a reali
zaçãO de' 7-50 .CQm.Petiçôes de

.

alto nível no 'País'é a participa
ção em 351:f no. \lxterior; Ilcele-! '

. rà�do ,e. ampliando o intercâm-
bio e desenvolvimento dos es-

�
.

'IlOI1e& no,. ,âinbito
'

comuhitário;, : ..
estúdantil, miÍital: e clalÍsista se,'

'

rão , aplicados. G.r $ .201 milhõeS

,..176 mil, entre í976,e 1979.
/

,.

! '

'BmsÍlia - O objetivo do 'Plano comunitário revelarem novos va

Nacional de EducaÇão Física e lQres, a pártir da ampliação daS
Desportos, na área do "desporto. bases para a seletividade dos
de massa", segundo o'ministro' atletas de alto nível.
,da Educãção e Culturá, Nei Bra:. En�re os projetos pnõritários
ga, "é de desenvolver uma atua- pará o "qesporto de alto nível"!

, ção capaz de cohtribuir p'ar� a destaca-se' O' de aquisiçãq- ,de
melhoria da apí\dão física do" .equipamento e ml!terial despor
povo brasileiro, bem ,com'o faei-: ,. tivo., No pelíodô de .1916/79
litar as condições fie utiliz'a.çflo coberto pelo Pned, recursos esti::
do lazer ·em todaS as faixaS, ,mados em' 6$ 12' milhões 158
,.etárias e níveis sociais". ,: i": mil serão .fornecidos atraVés'das

confederações a çerca de 331
entidades. pino 1reinainen#> e

.

Em relação ao "desporto de
. ':

alto nível"; Nei B'raga revelou'
.

..-----..,....-_----..,....-- ......_,

que a médio e longo prazos o

Brasil poderá fortalecer sua pre·
.

sença .nos acontecimentos'muno
diais e nas áreàs dI< educação,

'

física- e do desporto estudantil. .

o ministro atlmiti� que' até o
. momênto o número de estabéle·

.

cimentos de ensino que CUIdam
de seueumprimento como práti
ca regular não é o desejáVel. �

o Pned foi traçado' sob o

pressuposto de que o contingen-_
te de atletas em condições de

competições evolua de 560 mil
cadastrados em 1970 para cerca

de 1 milhão e 200 mil em 1979: f:

Visando a melhoria,ião nívei
técnico da organização desporti
va e particularmente das equipes
de' representação - como, por
exemplo, os clubes que displi
tam o campeonato nacional - o

Pned procurou garantir o apoio,
reestru turação e estímulo às
competições e pesquisas. As ati
vidades previstas para o "despor
to de alto nível" serão desenvol
vidas no País e no exterior por
intermédio das entidades filiadas
ao CND. O Pned será estendido
também às regiqes onde o des
porto estudantil, de massa e

l' CGC/MF ?82.511.825/0001-35 '.�r/.
'

PROGRAM'Ã DE PAVIMENTACÃO COMUNITARIA
, "

.-'. -.

; r

TOMADA DE PREÇOS '.:.
.,'

� '11 ••

'"

,.

A Companhia Melhoramlmt�. da CapitalléVa:�o',
.

conhecimento das; 'empreSas 'ilr�uallficadàS :l'Ia,
COMCAP, que fará realizar no dia 31 de' má,iço de
1976, às 18 horas, Tomada de Preços - PPC--02l76
para execução de obras e serviços de drenagem e pavi
mentação das ruas "Idalina Pereir.a .dos SantOs"" "EI
pldia Barbosa", e "Aristides Lobo", numà área total
aproximada de 7.100m2.

.

O Edital achá-se ã disposição dos interessados em

seu Escritório ã rua Anita Garibaldi, 19 - sala 202.
durante o horário comercial:' .:;. ... ",

.

.

Flórianópolis; 17dé�m.arç-9·d� 1916 ;�,
A DI RETO�IA':· .�. ','

.

,

A.iax .1xO Prainha.

Foi o melhorjogo
'do campeonato .')

Além de ser o jogo mais comentado do '

campeonato, Ajax lxü Prainha fizeram a

melhor partida do campeonato, diante de,
um excelente 'público presente no -Areião.
O Ajax, um time mais técnico, o Prainha
uma equipe com Uma maior experiência no
futebol de praia, proporcionaram uma boa
partida .no encerramento da primeira etapa
no único jogo da noitede ontem. :.',

. O Prainha perdeu o jogo (co�ó poderia
. ter ganho), mais pela apatia de sim .ataque
que perdeu inúmeras oportunidades degol,
não sabendo aproveitar a insegurança, no
primeiro tempo, da defesa do Ajax. Naque
ta etapa o gol -do Prainha) poderia: sair a

"

qualquer momento; jogava melhor. O Ajax
entrou em 'campo com 'o time reserva

(somente Gilberto) e o Prainha não soube
tirar proveito disso. Então, Tuta Joi aos'

poucos substituindo, cclocando os titulá-
!res., Zulmar" Clóvis, Renato. Prederíco .e ,"

Romeu, este, aproveitando uma-indecisão
da defesa entrou pelo, meio e, fez o' gol da
vitória .

.

�.
A 'disciplina foi oponto alto da: partida'

e o Prainha demonstrou filio ser o time
baderneiro como foi comentado. Claudio-

.

nor Pereira 'foi um arbitro tranquilo, bem
auxiliado por Gerson 'Deinária e Eurico
Martiris. O Ajax, ganhou com.Sérgio; Alei
'des .(Zuhri�J);·Sérgio, Gerson (Romeu) � ,e

Daniel (Frederico);. Jucélio, A;cÍolfe Gílber-.' ':�
to;MarCio, Carlos (Clóvis) e ManqelV<;>sé).· .

,

.. ', .: .' 1·
I ���. ''1,

.:� :\;" ':"i��.. .:'. .
..-

':A: garra dos dois times não prejudicou o índice técnico da partida
I.

i ,J

Foi dada a saíd�pqrQ
,

r ' "e-',_ ':,;·:...-cl·"e'""'<'\:::�I':l.lIi,:«/;t�I"'{�:
'

,,' :.�'t-' &;":; '"

'p a�- 7.�'fg':'i;;, ",' !�,,�3'< ;Jf� ,�,,

_I ,�T\'�
. :,1, �t', --:

r
I ,r.: J�' fJ: ,\ t,,!

,

o

Arizona
-o ,grande

• •

cigarro
,., QU�LlDADE SOUZA CRUZ
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(

, Não se compreende porque
tanto vé� sobre o dinheiro que
Figueirensé e Avaí vão ganhar
para jogarem domingo, como
parte das comemorações de
aniversário da cidade. Dícesc e

Prefeitura não se manifestaram
oficíalmente sobre a cota.

Apenas exigiram que o ingres
so seja popular e divulgaram o

nome do troféu em 'disputa.
O torcedor que, em última
análise é parte atuante da fes

ta, acaba aturdido e sem ter a

informação exata do que está
ocorrendo. Figueirense e Aval
querem público no campo,
mas não faze!D nada para tor
nar .mais Intimo -o relaciona
minto clube-torcedor. Fazen
do tudo às escondidas fica
difícil angariar a confiança de

quem, mais cedo' ou mais tar
de, será chamado a colaborar
nas horas difíceis.

* * *

Quarta-feira à noite" diante
do Colo Colo, o Morcílio Dias
teve mais um jogador expulso.
Desse jeito Jorge Ferreira não
terâ onze para colocar em

campo no primeiro jogo pelo
campeonato estadual. as ex

pulsos em amistosos devem

cumprir a pena automática no

primeiro compromisso oficial
do clube, detalhe que parece
não ser do conhecimento do
técnico e dirigentes dó Marci-
liaDias., I,'* * *

O Colo Colo, que joga-do
mingo contrà Chapecoense, se
rá o primeiro clube, estrangeiro
a pisar em gramados de Chape
c Ó.

* * *

.Süvio Pirilo, técnico do Pal
meiras, derrotado quarta-feira
à noite em Brusque, elogiou
muito o time do Carlos Re
naux. É o trabalho de Joel
Castro sendo reconhecido por
quem conhece.

" * *

o Avaí procura um centro'
avante. E já teve, juntos, no

seu plantel, Toninho e Juti,
" " "

José Mario Suarez, cronista
do jornal El Diário, deBuenos

,

Aires, sugeriu à Associação de
Futebol Argentino - AFA -

que selam colocadas 'umas nos
estádios. A questão é: que o

povo escolha, através do voto,
entre a' construção de toda a

infra-estrutura necessária à Co
pa do Mundo de 1978, ou a

aquisição de equipamentos
modernos para hospitais e

construção de novas escolas.
* .. *

Oaudiomiro foi empresta
do pelo Inter ao Flamengo e

está em trátamento especial na
Escola de Educação Física do
Exército, no Rio de Janeiro.
Já emagreceu 16 quilos e Hélio
Maurício, presidente do Men

go, quer vê-lo muitobreve no

time. No lugar de quem? * * ,

" *"

Frases de Francisco Horta,
presidente do Flu, ex-máqui
na: "Eu trocaria Paulo César
por Zico, mas o Hélio Maur(
cio tem o defeito de ser lúci
do". "Zico faz o que ,ama,
Paulo César fica em dúvida se

amp".
" * *

Jarém AraÍJjo voltou ao Fi

gueirense, aceitando convite
de Dumiense de Paula Ribeiro,
para assumit o cargo de rela
ções' públicas. Você demorou
rnuito para vpltar, Jarém.

- * * *

Moraci Gomes disse que .!,lI·
vir Renzi está suspenso por 60
'dias. (Apitou jogos no interior
sem o conhecimento da FCF).
Giuliari 'diz que não sabe de
nada e Alvir continua apitan
do.

* * *

Tudo bem com o Renaux
nessa fase (de bons resultados)
pré- campeonato. Que o entu
siasmo continue durante o es

taduàl, mesmo quando aconte
cerem maus resultados. Afinal,
Brusque ficou séndo a única
cidade com dois representan
tes no campeonato.

Figueirense e Avai em
campo, após setemeses

Figueirense e Avai jogam às 16 horas deste domingo no,Orlando Scarpelli, sob patrocinio da Dicesc e Prefeitura
Municipal, em comemoração aos-250 anos de Florianópolis. Estará em disputa o Troféu Catavento, oferecido pela
Dicesc e por isso, caso o clássico termine empatado, haverá disputa de pênaltis até que se conheça um, vencedor.

Este jogo está sendo cuidadosamente programado há 'mais' de uma semana, envolvendo contatos entre as direções de
Figueirense, Avai e as entidades promotoras. A demora na confirmação da partida ocorreu porque existiam pontos
discordantes quanto à cota que caberia aos dois clubes. Falou-se até em 65 mil cruzeiros para cada um, depois 50 mil,
25 da Dicesc e 25 daPrefeitura. Finalmente, a cota anunciada foi de 25mil cruzeiros para cada clube,' com a condição.
de que os ingressos sejam cobrados a preços' populares, isto é, 1_D cruzeiros a: arquibancada, 5 a geral e 2iJ a cadeira
numerada. No entanto, até ontem à tarde permanecia o'mistério, 'quanto, a cotà exata que caberá a A vai e Figueirense,'
pois Airton Oliveira, da Diretur, afirmou' que -Dicesc e Prefeitura e clubes ainda não haviam se definido sobre o

problema. Mas o clássico está confirmado para domingo, incluido nas comemorações dos 250 anos deFlorianópolis.
. �-

, Iberê' está mais
tranquilo., Nelson,

Sérgio Lopes e

Mário José voltam

,

"

II

li

II

II·
II

"
I�

Os,prirneiros
contatos deAureo
'co_m 'o Figueirense

"

f'

"',! Ontem pela manhã, por -ples, '

,

volta das 12, horas, o trein-a- Relembrando, antes do
dor Áureo dirigiu-se ao mer- Avaí excursionar ao exte
cado público com a inten- rior, Dumiense manteve lon

ção de comprar camarões � ga conversa com-Áureo e

Deixe. Mas ele não' conse- sondou as possibilidades de

guiu chegar até, a banca do sua transferência para o Fi
Chico Peixeiro, pois foi leva- gueirense.
do por Manoel Ferreira, pro-· Mas apesar dos fatos se

prietário da Casa do Char- rem concretos e positivos,
que, e sócio patrimonial do tanto ,Áúreo corno Manoel

Figueirense, para uma con- Pereira, : desmentiram, 9 as

versa
': amigável. Logo apôs' sunto mantido, só que se

sua entrada no .armazérn, as contradísseramo totalmente
'portas foram cerradas, e os ,quando foi .analísado o pro'
'd-Ois ficaram conversando 'blema.

'

durante uns 15 minutos.ra- ','Fofuos 'âpén�s bater

proximadamente.
:

'

umpapo. Ninguém che$ou a"
o falar' em futebol". Aureo

. Coincidentemente, o do- ,não explicou o motivo da,
no da Casa do Charque, "conversa "ter ,sido sigilosa,
'mantém boas relações com. .nem quís entrar em 'deta-
Dumiense de Paula Ribeiro, lhes.

'

com quem conversara rno- Já Manoel 'Pereira, tinha
mentos antes. Como o Fi- uma outra versão "o Áureo
gúeirense dispensou seu trei- 'é meu amigo e um dos bons
'nador e existe 'o interesse do fregueses. Ele veio aqui ape
Diretor de Futebol do Fi- nas, para comprar uma peda
gueirense em Áureo Mal'in- ço de charque, como faz
verni, as deduções: são sim- ... todas as semanas".

Quando foi ·observado

que o treinador saiu sem

nenhum pacote do arma
zém, ele riu. Mas logo veio a

justificativa "pois é, ele veio
comprar carne, mas o peda
"ço que ele queria não tinha.

, Áureo é exigente e só gosta
do contra-filé. Por i�sj:> não

, levou".

Mas a verdade é' bem
diferente. Acontece' que Du
miense deixou Manoel Perei
ra, devido � .seu relaciona
mento com o treinador; en
carregado de marcar um en
centro-entre eles, que deve
rá acontecer impreterível
mente até a próxima terça-

'

-feira, data em que Áureo já ,

terá uma solução sobre sua

transferência ou não para EI
Salvador.

Interessante é que, de-

,pois da conversa com Perei

ra, Áureo se esqueceu de

comprar os camarões e pei
xe,' motivo de sua ida ao

mercado.

Unha eflcrav.ada pode afastar Orivaldo e escalar Emilson
�

embora ele não admita:
"At� a: hora da partida esta
rei b6m. Não quero ficar
fora de jeito nenhum, nem

que tenha de arrancar o

dedb".
Quem está satisfeito com

o plantel, ou melhor, com o"
condicionamento físico do
jogadores, é Dacica: "Esta
maratona serviu para forta
lecer ainda mais os grupos
musculares dos membros in
feriores, além do trabalho
de forç� e impuÍsão realiza
do na areia. Estou contente
e satisfeito com a' turma.
Todos tem condições de
correr em igualdade de con

dições com o 'Figueira. Se o

pessoal já está bom, vai fícàr
melhor ainda quando passar- ,

mosa treinar nos dois perío
dos":

Na tarde de ontem o plantel do Figueirense foi mais uma vez

exercitado pelo técnico e preparador físico Iberê Rosa. Os jogadores
'fizeram um breve aquecimento e depois passarm a praticar exercí
cios com bola. Para o jogo de domingo as maiores preocupações do

treinador, que tinha esta semana vários de seus jogadores machuca-
dos, continua sendo a recuperação dos lesionados.

'

,

Iberê Rosa ontem estava tranquilo como de costume do
comando dos treinamentos. Ele orientou exercícios especiais para
determinados atletas, pediu a alguns um pouco mais de esforço na,

ginástica e depois de um bom aquecimento chamou todos os

jogadores para realizarem individual com bola Ao final comandou
treinamento especial de chutes a gol, em várias situações, Primeiro
cruzou bolas da esquerda para os arremates dos jogadores de linha
contra uma goleira, de treinamentos onde revesam-se os goleiros
Nilson - já recuperado -, Romeu e Décio.

, 'Depois lançou bolas para as viradas dosjogadores e finalmente
coordenou chutes de.bola parada. ,,'

Quando o treino terminou ele foi conversar com Mário Wildner

que chegava ao estádio para saber corno iam os preparativos para o' ,

clássico, Aos dois em seguida juntou-se Q,médico do clube Edson
.. ,Cardoso, com quem Iberê muito queria conversar. Afinal, era dele

que dependia a liberação de vários jogadores que encontravam-se em

tratamento no departamento médico com os quais o técnico
pretendia contar para o clássico. E foi da conversa entre os Vês que
o técnico saiu com maiores esperanças de poder formar urna-boa
equipe para domingo. ,

,

' � ,

- Com o azar que estava andando a solta entre. os nossos Hoje pela manhã deve ch�gar o centro avante Màrcinho que o

jogadores eu já estava ficando preocupado em saber com quem' , supervisor Cláudio Wagner foi .buscar em Minas. O jogador, que
poderia contar para jogar domingo. Felizmente tive boas notícias do estava no Atlético Mineiro talvez participe do treino dyhoje à tarde,
doutor Edson. tudo dependendo de seu estado físico ao chegar. ,

'

E a preocupação do técnico não 'era infundada Esta semana' , 'Ontem ele foi muito elogiado pelo diretor "de Futebol Mârío
estavam entregues no Departamento Médico 'Ilada mehos que oito Wildner, que chegou à falar que elé deve ser ein breve espaço' de
jogadores, quase todos titulares de suas posições. Entre eles estavam tempo o 'novo titular do comando do ataqUI:< do clube.

Sérgio Lopes, os zagueiros Nelson e Mário José, o goleiro titular - O rapaz-é bom mesmo e dever, ser o titular em pouco tempo:'
Nilson' e 'os atacantes Luís Antônio e Hélio PÍIes, Ontem alguns já' Por sorte 'o Wagriere eonseguiu para nós, pois quase que ele foi para

participaram do tremo e os restantes desse grupo foram liberados . Botafogo a algum tempo:" Dizem que seu passe ia custar trezentos

pelo Departamento Médico: "para minha sorte meus problemas que, mil, o que fêz o clube carioca arrepiar. Só não sei qual a situação
eram vários foram reduzidos. Fiquei sabendo que estão liberados o' dele ao vir para o Fígueírensc. Mas que é bom, isto é garantido.
Nelson e Mário José, o que me facilita bastante na escalação da LESÕES GRAVES

.

defesa. Agora o problema é só eles estarem com bom fôlego até '�Quem talvez- seja ainda neste fim de semana internado é o

domingo. Além dos dois fui informado que o Luiz Antônio também ponteiro direito Marcos. No jogo contra o Marcílio Dias ele voltou a

poderá jogar pois seu problema não, tem gravidade. Assim as coisas 'santir dores na perna e vinha de uma recente distensão muscular.,
,

ficam mais fáceis para mim".
.. Agora, devido a .volta dos problemas musculares, ele esta

No coletivo de hoje' a tarde, depois de uma semana de várias preocupando muito ao médico do clube.-Edson Cardoso, Ique ontem

dúvidas, o time do Figueirense finalmerite 'dever ser escalado'. As a tarde aconselhou seu internamento para que possa ser melhor

presenças de Sérgio Lopes, Luís Antônio e Hélio Pires, as dúvidas na observado e tratado.' "
' "

zaga, onde quatro jogadores possivelmente estarão habilitados ..: Caso venha a .ser internado o ponteiro direito será um compa-

Nelson, Dagoberto, Naninho é Mário José - devem ser solucionadas, nheiro para o lateral Alemâoçque no mesmo jogofraturou a perna
Tudo vai depender das observações de Iberê Rosa. que está às esquerda num choque coin o goleiro Nilson 'e o atacante Britinho do,
vésperas de seu primeiro clássico como técnico, Marcílio, Ele foi operado a alguns dias, e, depois das ameaças de não'

- Não tenho nenhuma preocupação especial pelo fato dé ser poder vltar ao futebol, formuladas, quando ainda, não havia sido

meu primeiro clássico como técnico. Afinal, já estive presente nos operado, parece que tem boas chances de recuperação. Mas deve

preparativos do Figuejrense para vários clássicos passados e não vejo passar meio ano inatívo. Tempo menor, mas bastante grande, é o

problema nenhum com minhas novas funções no clube, Estamos ai que deve ficar, parado Marcos, de um mês a dois, conforme fôr sua

para qualquer!compromisso que o clube assuma rec�pera,ção.
'",' ,

......

'Se Iberê quiser; Márió José pode.jogar o clássico

Ma,cinho'chega ,hoie,
com ,avà,1 de ,W ildner

Próspera reclama. Não
quer jogos às quart�s

Renaux descansà 2 dia,s
em 8alneárJo Cámboriú

Criciúma(Sucursal)
Floriano I José Tonelli, (liri
gente do Próspera, disse on

tem. q1Je seu clube não está
nmito satisfeito com a for
ma que está sendo tratado o

campeonato estadual., Prin
cipalmente com a tabela de
terminando jogos para quar
ta e domingo.

gatos pingados paSseando
nas arquibancadas".

Para Tonelli, a' única so

lução é procurar apoio fi
nanceiro na ampliação do

quadro social (atualmente
em torno de 700) e junto
aos governos municipal, es

t�dual e federal. Nesse senti
doI já foi enviadoum ofício
ao governo do estado, "no
qual solicitamos uma verba

suplementar na ordem de 32
mil cruzeiros. Também pre
tendemos auxílio da Loteria

Esportiva 'e' do executivo

municipal, já que o Próspera
é o único repr�sentante de
Criciúmano campenato esta
'dual". '

Se tudo correr bem, José
Tone!li acredita que o Prós

pera ficará em cQndições de
fazer/ frent� aos compromis
sos fínanceiros' decorrentes
da partídpa�ão do clube no

campeonato.

O Carlos Renaux não vai jogàr nenhum amistoso nesse final de

semana. semana embora sua diretoria, tcnha recebido convite do
Internacional. Os dirigentes preferiram dar folga ao plantel, que
passará sábado e domingo no Hotel Gracher, em Balneário Carnbo
riú.

Aproveitando a folga. o' jogador Messilis viajou a São Paulo para
tr�er,o atacante ,Tostão, juvenil da Portuguesa e o zagueiro Batata,
que já foi bi-campeão em Cannes pela seleção amadora dp Brasil.

, O técnico Joel Castro manteve contatos no'Rio Grande do Sul e
acertou a contratação do centro'médio Oaudio e do lateral esquerdo
Celso Silva."ambos ,do Novo Hamburgo. Eles só não vieram esta'
semana porque seuclube joga domingo pelo campeonato gaúcho sua

última partida, já que não con�eguíu classifiação na fase final.

Os treinamentos do Renaux recomeçam segundà-feira. visando
um provável amistoso que será programado ,para quarta-feira,
quando Joel Castro já pretende ter à, disposição os reforços que o

'clube foi buscar em São Paulo e Rio Gra p.de do Sul.

Só Orivaldo
é problema

.no Avai para,
'0 clássico

Novamente ontem, antes"
do treino, o mesmo assunto

desde terça-feira: Colo Colo.
Só' que desta vez, depois da

goleada do Mareílío Dias,
ele ganhou outras dimen
sões. Para Áureo, o resulta" ,

do n.ão pode ser encaràdo
como surpresa: "a verdade é "

que o Colo Colo teve muito

desgaste na, nossa partida
naquela noite, chegou muito
tarde no hotel e nem teve

tempo para descansar, além
de t0r terminado só com 9

jogadores". ,E com o resulta
do do Marcl1io Dias, Áureo
desinteressou-se totalmente
de uma nova padida, a r�

vanche, na próxima quiiita
-feira: "pode dar um azar, a,

gente perder e éles ganha
rem moral em cima de nós.

Chega".'
-

TREINO

Enquanto Áureo fazia o

relatfio diário, recebeu a vi
sita de um torced'o!" que
sondou as possibilidades do'

ponta de lança Dé participar
do coletivo desta tarde. O'
jogador, que aprovou no Fi-

,

gueirense (chegou até .a jo
gar contra o Juventus), não
aceitou as condições impos
tas pelo clube (Cr$ 800,00

"Dessa forma será huma
namente impossível cobrir
as desp�sas e isso pra_tica
mente representará·a ruína
das pequenas equipes do in
terior. O "Próspera, por
exemplo, cujas rendas aos

domingos, já não são nada

animadoras, em seus jogos
às quartas-feiras será até en

graçado", TO,nelli ironizou,
afirmando que ném gostará
de ver quando as equipes
estiverem entrando em cam

po, "sob os desanimados 0-

lhares de pouco tp.ais de 20

OUTROS JOGOS
Líde�es dos ,grupos B e c, São Paulo ePonte Preta jogam ,hoje

à noite, no MobumbL 'Valdir Peres; Nelson, Tecão, Arlindo e

Bezerra; Chicão e Pedro Rocha; Terto, Murici, Serginho e Zé
Carlos, é o ,.time do São Paulo para enfrentar a Ponte Preta de
Moacir; Jair, Os�ar, Polozzi e Odirley; Wilson 'e Marco Aurélio;
Brinda. De Rosisj Parraga e Tufa.

Ontem, pela, Libertadores, Olimpia 2x2 Cruzeiro; Upion
Espanhola 2xO Nacional.

' ,

,

Amistosos, - em Porto Alegre, Grêmio OxO Juventude; e,Ih
Curitiba, Coritiba lxO Coríntians. '

mensais por um contrato de
. dois anos) participará do
treino em Biguaçu. Se tiver
bom desempenho, segundo
Áureo, podérá ser àprovei-

, tado. Dé reside em Aririu e

tem 18 anos.

Como o estado do gra-,
mado do Adolfo Konder
continua impraticável, os

trabalhos' de ontem resumi-
"ram-se apenas a maratona,
atéa ponte Rercmo L�z e

40 minutos, de "pelada" no
aterro da baía sul, em fren'te
a st:de do Riachuelo. Balduí
Q.ó" mesmo com diarréia
participou dos trabalhos. A
penas Orivaldo, com,uma

unha do pé direito encrava

da só fez maFatona. O joga
dor não pode calçar as chu
teiras e é o grande problema,
para o jogo de domingo,
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oMinistro com os empresários.,

25 caminhões estão
à espera de na,rios.
Nogueiraviu isso

São' Francisco do Sul (Do enviado especial e Sucursal de
Joinville) - Ao descer do Galaxie em companhia do Governador
Konder Reis próximo ao porto de São Francisco, o Ministro Dirceu
Nogueira, dos Transportes, parou para olhar os 25 caminhões
'carregados de produtos destinados à exportação, que há cerca de
uma semana aguardam os navios, que sempre chegam com atraso ao

terminal, Ao entrar na sede, foi apresentado a polftícos e a um

grupo de empresários, que compareceu à solenidade com o

propósito de solicitar melhorias para o porto e justificar seu pedido
mostrando 'a ma de caminhões e o atraso que se verifica na entrega
dos produtos aos países importadores

Ao receber o pedido, o Ministro deu um sorriso e respondeu: '''ao
invés de ficarem esperando pelos navios dos importadores, vocês
devem ir ao encontro das multinacionais para evitar este tipo de
atraso". Mais adiante, complementou o Ministro: "se há esta fila de
caminhões, é sinal de que o Estado está pro�redindo, está
produzindo mais". Em seguida, disse que seu Ministerio irá estudar
os pedidos.

-

Face à fila de caminhões', as dezenas de veículos que faziam parte
da comitiva, não puderam ser estacionados próximo à sede da
administração do porto. Os motoristas que procuraram estaciona
mento en tre os caminhões viram-se iin)'edidos pelos camioneiros,
que eram unânimes' em responder que' esta fila é só de caminhões

para Ministro ver".
.

.

Ainda na sede da administração do porto, o titular dos

Transportes recebeu um memorial do Prefeito de Itajaí, reivindican
(lo um serviço de dragagem periódica -de-manutençâo do canal de
acesso do porto de Itajaí e da bacia de evolução, além de guindastes
'de pórtico e rebocador, par atender às necessidades do terminal de-

,

Hajaí no tocante ao grande volume de cargas destinadas à
exportação " ".

Em seguida, o, Ministro presidiu a solenidadee de assinatura do

contrato de arrendamento de 13 mil metros quadrados de-área à

Companhia Catarinense de Armazenamento, para � construção de

armazéns graneleiros, e mais 2.500 metros quadrados p'ara a

construção de tanques que servirão ao armazenamento' de oleo de

soja. O prazo de arrendamento é de dez anos, no valor de
Cr$ 10.000,00 mensais, com prazo de pagamento até o dia 10 de
cada mês. Na ocasião, o Ministro informou que serão .aplicados
Cr$ 8,9 milhões este ano em 'obras de melhoramento das instalações
des se terminal.'

'

EM JOINVILLE
.

No auditório da Associação CoÍnercial e Industrial de Joinville,
onde se reuniu com empresários e políticos, o Ministro dos

Transportes disse que em toda parte do Brasil tem recebido
reivindicações para a construção de novas rodovias. "Mas se

fôssemos triplicar o orçamento da União, não daria para atender a

todas necessidades do País. Temos então de partir dos plarios
prioritários. Em Santa Catarina estamos atendendo dentro do

possível, coma construção de estradas".
No mesmo' local, o Sr. Dirceu Nogueira presidiu o ato de

assinatura de contrato entre o Departamento de Estrada de

Rodagem e a Engepasa, para a execução das obras de terraplanagem,
de arte, drenagem e pavimentação asfáltica- do trecho entre
Pirabeiraba e Joinville - BR-280, Serra Da. Francisca. Os serviços
serão executados num trecho d� 22 Quilômetros de BR-IOl ao alto
da serra e mais 24.5 nuilômetros até Campo Alegre. Os serviços serão
iniciados dentro de cinco dias apos a expedição da ordem, e o prazo
para conclusão é de vinte meses.

O Ministro deixou Joinville à tarde com destino a Florianópolis,
onde, no Aeroporto Hercflío Luz, tomou outro avião com destino a

Porto Alegre. Ontem mesmo o Sr. 'Dirceu Nogueira retomou a

Florian6polis, onde proferirá hoje uma palestra no auditório da
Celesc

,
sobre os planos de sua Pasta. Seu retomo a Brasília -está

programado para hoje às 19h20m.

Empresário adverte governo' para
o problema d'a desnacionaliza�ão

Blumenau (Sucursal) - "O ambicioso plano ferroviário nacional f
as facilidades de credito para a implantação de indústrias no setor de
infra-estrutura ferroviária poderão atrair a atenção de investidores

estrangeiros nesta área. O Governo deve ficar atento para impedir a
instalação de indústrias que já tenham similar no país a fim de evitar

que a concorrência cem algum poderoso grupo capitalista estrangei
ro, venha a enfra�uecer ou. mesmo derrotar os esforços do

empresário nacional' , alertou o diretor comercial da metalúrgica
Timboense S/A - Metisa, Wolfgang Paul, ao analisar o desempenho
desta empresa no setor de produção de placas de apoio para trilhos
de ferrovia.

Depois de apontar a rigidez demasiada da política do CIP e o alto
custo do capital para giro,' o empresário confessou que "a Metisa

.

vem sendo assediada com propostas de associação há quatro anos,
mas graças a uma política de reinversão de lucros temos conseguido
suportar as investidas dos 'grupos estrangeiros". Apesar de tudo,
advertiu, "o Governo Federal deve ficar atento l?ara o perigo da

desnacionalização do setor de infraestrutura ferroviaria do país.

APOIO GOVERNAMENTAL ,

Para Wolfgang Paul "existem condições de se formar uma

poderosa indústria de material ferroviário no Brasil, desde que haja
apoío.e proteção do governo". Com as restrições às importações e 0

vasto financiamento para pesquisas, ponderou, "o Governo tem
demonstrado interesse em estimular o setor, mas o alarde feito em

torno do plano ferroviário nacional ti as facilidades de capital �arainvestimentos poderão despertar a/cobiça de grupos estrangeiros' .

Para proteger o empresário nacional neste aspecto - prosseguiu -

sempre que houvesse interesse do ex terior em investir, o governo
deveria, ouvir as associações de classe para impedir que similares

estrangeiras venham concorrer internamente. Uma outra forma de
intromissão de capitais de fora aparece nas propostas de compra ou

associação a grupos locais. Isto depende da consciência de cada
empresário mas também das condições em que sua fábrica está
operando. Se o, Conselho lnterministerial de Preços continuar
estrangulando as 'empresas quanto aos lucros, o perigo de desnacio
nalização é iminente, pois o empresário trata de desfazer-se do

,

negócio enquanto ainda tem tempo.

U mais grave problema enfrentado pelas empresas novas no setor
é de que, conforme as origens estrangeiras das antigas ferrovias,'
variam as bitolas e outros materiais ferroviários. Os canadenses ao
instalarem uma estrada de ferro no Brasil utilizavam sua tecnologia,
os ingleses empregavam material diferente e, com isso, bitolas e

sistemas de fiação de trilhos' diversos surgiam em cada ferrovia.

"Agora", explica Wolfgang Paul, "há uma preocupação em padroni
zar esses produtos e a rede ferroviária federal que antigamente
utilizava as placas de apoio tipo! PA, passou a adotar o tipo K
(fabricado com exclusividade pela Metisa) em suas novas linhas.

Entende ainda o diretor da Metalúrgica Timboense que, senão se

conseguir uma padronização, a rede ferroviária federal poderia
eS'limular a uníformízação da' indústria de 'infraestrutura ferroviária
no sentido de que cada um,a produzisse um determinado tip,o .de
material. "Desta forma; a RFFSA estana promovendo a rápida
auto-suficiência do país neste setor", observa Pa ul,

TECNOLOGIA PROPRIA
.

A política da Metísa voltou-se, desde cedo, pára a substituição de
unportaçães, produzindo equipamentos sem similar no país. E, ào
ser. fundada, há 34 anos, no pequeno município de Timbô (30
quilôme.tros distante de Blumenau), produzindo pás e outras
·ferramen tas agrícolas leves, já procurava o' desenho e a tecnologia
próprias para .seus produtos. Com um capital de 11,5 milhões de
cruzeiros (passará para 20,5 rnllhões nos próximos 60 dias), esta
empresa atingiu em 1975,. a um fa turamento de Cr$ 59,7 milhões,
Com um crescimento de 9 por cento sobre os resultados do ano

interio.r. �a Ia 1976, a previsão de faturamento está na ordem de
60 nulhoes e os gráficos do departamento de vendas da empresa'

acusam, 'nestes últimos 5 anos, uma evolução no faturamento da
ordem de 1100 por cento.
, Estes expressivos resultados, segundo Wolfgang Paul, devem-se à
,tntensa produção de lâminas e cantos para tratores e moto-nivelado
r�: sapa tas para esteiras de tratores, além de placas de apoio para
trilhos de ferrovias, produtos até então trazidos do exterior.

Laminando cerca de 1500 toneladas de aço' PO! mês, a empresa
espera aumentar sua produção para 5 mil toneladas mensais, com a

conclusão da sua fábrica lI, também localizada em Timbó, cuia
primeira fase entra em operação ainda neste mês de março, Com
uma produção de tal ordem, a Metisa deverá absorver em aço o

equivalente a fabricação mensal de Aços Finos Piratini,
.

Com o crescimento da indústria nacional de tratores e os planos
de modernização das ferrovias, a empresa procurou vantagens no

mercado nacional, tornando-se responsável, atualmente, pôr 10 por
cento da nacionalização dos tratores de esteira produzidos no país e,

a única fábrica nacional a produzir lâminas e sapatas para tratores.
Estes dois últimos produtos a Metisa está exportando para os países
da ALALC e do Pacto Andino, onde a severa concorrência
estrangeira (principalmente da Austrália, e da Esp-anha) obrigou-a a

instalar-se em Santa Cruz de LaSiera, com a Metisa BolÍvia Ltda.

�ue, com um capital iniciãl de Cr$ 200 mil, espera fabricar pás e

laminas para o mercado latino-americano, já no fim deste ano.

��OESTADO"
SUCURSAL DE
BLUMENAU

Rua 15 de Novembro, 534
So.andar-Sala 51,
Fone. 22- 5203'
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diplomata visitou o -Maus�léu "Di� BluIJ;1e
nau" onde repousam os restos mortais do
fundador da cidade. No livro de registros,
deixou escrito.,em chinês uma mensagem,
expressando a sua esperança de que sejam
fortalecidas os laços de amizade entre brasi
leiros e chineses, Apôs uma rãpida visita a

"Cristais Hering" o embaixador chinês foi a
Furb, onde conversou demoradamente com

o reitor Ignácio Ricken e com professores.

Depois de ouvir detalhes a respeito do
funcionamento dos cursos, períodos de aula,
especializações e custo do ensino, Chan
Te-Chun declarou-se entusiasmado com o

papel de interiorização do ensino, desenvol..
vido pela Furb "principalmente porque a

Universidade se mantém com recursos do
Município e dos alunos".

A tarde após o almoço no restaurante

Aquarium, \ dirigiu-se a Cremer Artefátos
Cirúrgicos e Têxteis e a Companhia Iensen.
A noite jantou em companhia de autorida
des municipais no restaurante Frohsi'n, se

guindo hoje as 8 horas l?ara Joinville.

de: "a bandeira que estava ai não representa
o povo chinês e sim a camarilha de Chinag
Kai-Chek, São 14 milhões de chineses que
vivem na ilha que vocês chamam de Formo-

.

sá, Nada temos contra este povo cuja liberta
ção pela China Continental é apenas uma

questão de tempo".
Antes de almoçar com o prefeito Félix

Theiss, o embaixador Chan Te-Chin visitou
o proprietário de uma pastelaria da cidade,
nascido, em Formosa, que foi o responsável
pela escrita num cartão de boas vindas
confeccionado pela direção do Grande Ho-
tel. \

O Diploma ta chegou a prefeitura de
Blumenau, por volta das 10 horas, quando
foi recepcionado pelo prefeito Félix Theiss e

todo o secretariado. ,

. Chan Te-Chun mostrou-se interessado

.

em conhecer aspectos' da economia e da
educação do município e fez algumas per
guntas sobre os meios de transporte.

Ao tomar conhecimento que a Estrada de
Ferro que passava por Blumenau foi fecha
da, mostrou-se. surpreso. Em seguida, o

Bandeira causa incidente

1· DISPON(VEL
Caixa

Bancos c/Movimento .

2 - 'REALiZÁVEL A CURTO PRAZO
Obrigações a Receber
Arrendamento

3· IMOBILIZADO TÉCNICO
Imóveis .....

Móveis e Utensílios
4·PENDENTE

L ucros 'e Perdas . .

5'· COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas

TOTAL DO ATIVO

1· NÃO EXIG(VEL
Capital
Capital a Realizar .

2· EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Obrigações a Pagar
Fornecedores
Folha de Pagamento
Contribuições Sociais
Obrigações Fiscais
Contas Correntes - Credoras

3· COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

[OTA L DO PASSIVO

na visita do embaixador
Blurnenau (Sucursal) - Uma bandeira de

Formosa provocou um pequeno incidente I

na visita do Embaixador da República Popu
lar da China, Chan Te-Chun, ontem em

Blumenau. Logo após chegar ao Grande
Hotel Blumenau, o diplomata e comitiva
foram recepcionados pela direção. do estabe
lecimento que, em homenagem ao visitante,
asteou uma bandeira da China, na entrada
do Hotel. A embaixatriz Huang-Chuang
agradeceu a deferência e ao dirigir-se para o

elevador notou uma coleção de bandeiras
alinhadas no saguão e, sem esconder sua

surpresa, confidenciou algo ao ouvido do
secretário da embaixada Hsio Szu.Chin vol
tou-se, então, para o gerente do hotel e, de
forma ríspida e nada diplomática; exigiu que
uma das bandeiras fosse imediatamente reti
rada "porque pertence a um país que não
existe". Szu-Chin referia-se ao pavilhão na

cional de,' Formosa que, por descuido dos
funcionários do hotel, constava na coleção,

O episódio teve pouca duração e apos o

embaixador e sua esposa se retirarem, o

secretário da embaixada explicou sua atitu-

Despesas de Pessoal

Despesas Gerais
TO.TA L DO DÉBITO

Receitas . . . . , . .

Lucros e Perdas

TOTAL DO CRÉDITO

CGC. 83.076.315/0001-40

RELATÓRIO DA DIRETORIA

nA T I V 0'<

.

"

np A S S IV O"

\

DÉBITO

CRÉDITO

Companhia'Hidromineral de Plratuna S.A.

,

Senhores Acionistas,
Na forma da legislação em vigor e cumprindo disposições estatutárias, submetemos à sprecieçõo de V.Sas. o

Balanço Geral e a demonstração de Lucros e Perdas, referentes ao .exerclcio social encerrado 'em 31' de

dezembro de 1975, devidamente referendados pelo parecer do Conselho Fiscal.

A Diretoria permanece à disposição dos senhores acionistas para qualquer esclarecimento julgado necessário.

Piratuba, 1(J de Março de 1976

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMB'RO DE 1975

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31.12.75

\,
-

504;90
40.818,69

\

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Piretube, em 16 de Março de 1976

MÁRIO ABREU FILHO

41.323,59

5.635,00

635.589,87
1.�133,50 636.723,37

44.865,05

100,00
728.647/J1

. 900.000,00
- 221,114,00 678,886,00

22.692,68
18.992,62
6.460,96

714,75
800/JO 49.661,01

TOO,OO
728.647,01

60.546,22
29.574,41
90.120,63

45.255,58
44.965,05
90.120,63

.�
A Direção

Mário Wolfart· Técnico em Contabilidade
Reg. no D. E. C. n. 2{J2.688 - CRC 2516 - CPF 103.091.799/004

Os membros do -Conselho Fiscal da Companhia Hidrominetal de Piratuba S.A., após verificarem devidamente
os dizeres do respectivo Balanço Geral e demais documentos pertinentes, que lhe foram apresentados,
constataram estar tudo exato e na mais perfeita ordem, inclusive a demonstração da conta Lucros e Perdas,
tudo referente ao exercicio de 1975, pelo que são unânimes em recomendar aos senhores acionistas a sua

aprovação.

ENIO LUZ SAUL UL YSSÉfA BAIÃO

LAJE PRÉ�MOLDADA 1il"PUIA

�.
'PARA FORRO E PISO

Maior ;apidez. Economia de 30%. Entrega
'

i mediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
..

Consultem-nos

(04�21 22,650(,)

22·6290

22·�23�.
22-4002

REG. CF.lEA, N.' 5.17S . lO,' Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. �7 . rtonenõpcus . se

SIDERORGICACRICIUMEN�E·S/A
CGCM F No. 83.648.030/0001-36

ASSEMBLEIA GERAL ORD1NARIA
CONVOCAÇAO

Convidamos os senhores aci onistas da SI DE AÚ RGIÇA
C RICI UMENSE SIA, para comparecerem .à Assembléia Geral
Ordinária a reaizar-se no dia 24 de abril de 1976, às 10 horas,
em sua sede socrst, no Bairro Próspera sino. na cidade de
Criciúma - Estado de Santa Catarina:

, ORDEM DO DIA
AI Exame, discussão e aprovação do relatbrio da di retoria,

batanço geral, demonstração da conta de lucros e perdas e

parecer c1p conselho fiscal, referente ao exerclcio de 1975.
B) Outros assuntos, de interesse social.

.

AVI SO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede SO'

cial, os documentos de que trata o art. 99 do Decreto-Lei no.
2.627 de 27.09.40. ,

Criciúma, SC, 15 de março de 1976.
SIDERÚRGICA CRICIUMENSE S/A

Jorge H. Frydberg
.

Eno Steiríer
Procuradores
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fecoagro reunida plane;a
comércio de cereais em se

Chapecó(Sucursal) - A Federação das Coope
ratívas Agropecuárias de Santa Catarina estará
reunida hoje em Capinzal com a finalidade de
planejar a comercialízaçãç de cereais produzidos
em todo o Estado; analisar as propostas para a

aquisição agrupada de calcário e adubos e adoção
de uma fórmula única no consumo do adubo.

O Assessor da Fecoagro, Moisés Polak, disse
que "a partír de agora a Federação se responsabi
lizará pela comercialização de toda a produção
catarinense oriunda das coopera1ivas filiadas e se

encarr egará da compra global de insumos, calcá
rio e demais bens de consumo destinados aos

supermercados das coopera1jvas".·
-e- Com relação à soja - afirmou - já consegui

mos licença para exportar 84 mil· toneladas. A
safra de milho, que /eSte ano será uma das
melhores dos últimos tempos, permitirá a coloca
ção no mercado externo cerca de 100 mil
toneladas e a Fecoagro já providenciou toda a

documentação legal exigida pelas empresas. No
mercado interno colocaremos entre 300 a 400
mil toneladas".

.

Explicou que "a produção total da safra de
arroz catarinense deste ano,' será comercializada
através da Federação colocando o máximo poss í
vel no mercado interno e as sobras, caso haja
demanda, exportaremos. O feijão, cuja safra
também é excelente, será véndido no mercado
interno, principalmente em São Paulo e Rio de
Janeiro, onde colocaremos cerca de 30 mil
-toneladas, lremos adquirir este· ano, 15.000 tone
ladas de adubos e 150.000 toneladas de calcário e

distribuiremos essas quantias entre todas as filia
das e que por sua vez distribuirão aos produtores
de todo o Estado".

Anunciou o Assessor da Fecoagro que será
criada a partir de abril próximo uma corretora de
.seguros que concentrará todos os serviços das
cooperativas do Estado relacionados com veícu
los, pessoal e imóveis

FORTALEOMENTO
- Existe - assegurou Moisés Polak -' uma

preocupação muito grande com relação ao forta-.
lecimento do cooperativismo catarinense. Este
fortalecimento deverá se {'rocessar através de um
planejamento adequado a realidade de cada: re
gião. Para tanto, a Fecoagro está concluindo um

estudo técnico objetivando recomendar fórmulas
de expansão das coóperativas como o zoneamen
to a ser observado em decorrência do inte�se
eccnõmíco, sugerindo até mesmo a fusão de
várias cooperativas objetivando alcançar maior

.

rentabilidade com menores custos operacionais. É
um plano a médio e' longo prazo e que visa
estrutural as atuais 62 cooperativas do Estado,
até atingirmos um número ideal de cooperativas,
talvez em tomo de 30, todas elas fortalecidas,
rentáveis e produtivas, oferecendo assim, maiores
oportunidades de crescimento econômico e social
de seus associados".

Perguntado sobre o crescimento da cooperatí
va Alfa, considerada a maior do Estado, o

Assessor da Fecoagro, Moisés Polak, afirmou que
"aquela cooperativa, em termos de Brasil, encon
tra-se numa situação de nível médio:" Ela pode
crescer ainda mais e quanto mais forte ela for,
maiores serão os resultados obtidos ao setor

cooperativista Santa Catarina tem muito a lucrar .

com a expansão e crescimento das coopera1ivas e

a Fecoagro fará tudo para que isto aconteça".
Finalizou dizendo que 'como tudo em Santa

Catarina é pequeno: seu território e a produção
agrícola, também. as cooperativas foram se for
mando em tomo de pequenas repões e até
mesmo a nível de municípios. Isso e prejudicial.
A produção é pequena, os custos operacionais são
altos ti os resultados são desastrosos. E preciso
estimular a fusão, a incorporação de umas com as

outras até atingirmos limites considerados ideais
para um trabalho de profundidade, com resulta
dos otimistas. Podemos estar certos que no

futuro isso acontecerá em Santa Catarina".

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OB.RAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Manique viaja e_ traz , Inaugurada em Concórdia a

Ja. Central de Inseminaçãosubsídios aos planos
Concórdia (Correspondente) - A la

Central de Inseminação Artificial de Suínos
da América' do Sul, foi inaugurada na

última semana" ,na localidade de Linha

Fragosos, em Concórdia, que. também fun
cionará como centro de treinamento para
técnicos especializados e unidade de pes
quisa, através do Centro Nacional de Pes-

quisas em Suínos.
_

Esta cen tral foi construída através de
convênio firmado entre o Ministério d�
Agricul tura, a prefeitura municipal e a

Associação Catarinense de Criadores de

Suínos, estando previsto a expansão destas
atividades para outros municípios do Esta
do.

Projeto
A inseminação é realizada com o semen

refrigerado a 15 graus que. tem a capacida
de 'de conservação de 3 a 5 dias, período
dentro do qual deverá ser feita a insemina-

.

ção, ,O congelamento do semen suíno está
em pesquisa, estando dentro de 2 anos já

.

em atividades. Este método é usado em

larga escala na Holanda, Alemanha, Bélgica .

e outros países, desde 1961, quando surgiu.
A inseminação artificial, em termos prá-

Criciúma (Sucursal) ., Em visita 'àos municípios. de Itajaí,
Joirwille e Curitiba, nesta semana, o Prefeito Algemiro Manique
Barreto, de Crícíúma, visitou as principais obras de urbanização
desenvolvidas pelas Prefeituras locais, objetivando colher subsídios
que poderão auxilié-lo na complementação das obras que vem
desenvolvendo em seu município. .

. Procurando justificar as observações feitas em outros municípios,
na execução dos trabalhos de urbanização que vem praticando em

Criciúma, afirmou "em termos administrativos, tudo o que serve

para uma cidade pode ser copiado para outra".
Em Itajaf e Joinville, demonstrou interesse principalmente nas

estações rodoviárias, onde observou algumas inovações que deverão
ser implantadas na nova rodoviária dyCriciúma a ser inaugurada em
abril.'

.

Na capital paranaense manteve contatos com o Coronel Samuel
Alves Correia, chefe da 5a. Região Militar; sobre a construção do
quarel que está sendo construído em Criciuma, para abrigar o 280.
Grupamento' de Artilharia de Campanha, estando previsto para este
ano a conclusão de três pavimentos.

.

Servidores municipais
+terão aumento de 35%·.

- Joinville (Sucursal) - Já deu entrada na Câmara Muníeípal..
proje.to do executivo que concede aumento de vencimentos em
tomõ'de 35 por cento, aos funcionários públicos municipais.

Este reajuste, caso seja aprovado, beneficiará os funcionários
estatuários e os regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho.

Segundo fontes da Prefeitura, para os operários o aumento
atingirá um índice maior, ou seja 50 por cento, uma vez que em

janeiro foi concedida .majoração de 15 por cento e agora a partir do
próximo mês, terão o aumento de 35 por cento. .

- REFORMA.-
Também deu entrada no plenário da Câmara Municipal, o projeto

que trata da reforma administra1iva do legislativo esperando apenas
a apreciação dos vereadores.

.

·AVISO

'tícos, visa a melhoria genética com a

importação do semen do exterior ,e 'opção
de escolha" além de, ser mais econõmíco,
proporcionando assim uma produção alta
mente qualificada.

Segundo informou o chefe da Central de

Inseminação Artificial, Paulo Roberto da'
Silveira "o .projeto piloto deste ano será em
caráter experimental e restrito apenas aos

criadores da região na aceitação prática e

econômica desta medida e a partir de 1980,
.quando a inseminação já estiver implanta-
da, funcionará sem o auxílio das subven

ções fe deraís.
Presentes

;

,:'

A solenidade de inauguração estiveram

presentes, o chefe de gabinete do MitÍistro
da Agricultura, Francisco Pereira; o dIretor
do ministério da agricultura, Humberto de
Araújo; o diretor estadual deste ministério,
Alberto Santos; o diretor da Dífria - Divi
são de Fisiopatologia da reprodução e

inseminação artificial - Inocêncio Warme

ling; o chefe do grupo Executivo da produ
ção animal, José Guevedo Maia;' o chefe do
projeto catarinense de inseminação artifi-
cial.

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIÁ
•

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

MADEIREIRA BROCHMANN, POLIS SIA
CURITIBANOS - SC '

CGC 83.750.604/000'-82

-CONVOCACAO
\

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao
.conhecime'nto dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 32/76, para a execução de uma superestrutura de ponte em concreto
annado 'sobre o rio Tubarão, em Or1eans, bem como a construção de uma ponte
provisôria, de madeira, junto a mencionada ponte, com prazo de entrega das pro
postas até as 10,00 (dez) horas do dia 12 de fevereiro de 1976 riO Protocolo Geral
do DER/Se, Editrcio das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comunica que cópias do referido Edital e .maiores esclarecimentOs
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

.

GEL, em .Florianópolis, 11 de março de 1976.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sergio R. B.eims
Diretor de'Construção

Convocamos os senhores acionistas a se reunirem em AS
SEMBLeiA GERAL EXTRAORDINARIA, a realizar-se no

dia 27 de ,abril de 1976, às quinze horas, em sua sede social à
margem da Estrada Federal BR-470 - KM 16 em Curitiba
nos, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Aumento do capitãl social de Cr$ 17.237.900,00 para

,Cr$ 34.475.800,00, mediante incorporação das seguintes RE·
SE RVA$: a) Manutenção Capital Giro "Pr óp ri o
Cr$'8.947•. 135,00;. b) Reserva pr Aumento de Capital
Cr$ 4.853.815,17; c) Lucros 'Suspensos Cr$ 1.921.585,84�
d) Bonificações em Ações Cr$ .6.432,00; e) 'Dividendos Rece
bidos Cr$ 758,78; fi parte Correção Monetária a Aplicar
Cr$ 1.508.173,21.

2 - Alterações nos estatutos sociais;
3 - Outros assuntos de interesse sodal.

Curitibanos, 11 de março de 1976
José S. Miri
Diretor,

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a. TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 31/76, para aquisição de 4 (quatro) caminhões para Basculante com

capacidade de 6 (seis) m3 e 4 (quatro) Basculantes com capacidade de 6 (seis) m3,
com prazo de entrega das propostas atá as 10,00 (dez) horas do dia 02 de abril de
1976, no Protocolo Geral do DE R/S.C, EditrciQ 'das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comun�ca, que cópias do Edital e maiores esclarecimentos serão obti-
dos junto ao referido GRUPO. .

GEL, em- Florianópolis, 17 de março de 1976.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sérgio R. Beims
p/Diretor de Operações

·TE.LEBRÁS PROMO,VE· EM SANTA CATARINA
ENCONTRO DE.DIRETORES DE

OPERAÇOES DAS SUBSIDIÁRIAS
.

DO . GRU-PO

Traduzindo a preocupação
da TELEBRAs que tem:

. por finalidade implantar e

operar no Sistema de Tele
c o m unicações em nosso

pa ís capaz pe satisfazer às
necessidades de seu desen
volvimento sócio-econômi
co, estão sendo discutidos
temas que visam o bom a-'
tendiment'o ao usuário
com enfoque de intarrela
cionamento das concessio
néries com fabricantes e

fornecedores, exame da le

gislação de telecomunlce
'ções vigente e outros as

suntos de interesse das

Empresas do Grupo TELE
BRAS.'

.

/
Este Ercontro, que se rea

.liza semestralmente, tem

desta vez, a Coo rdenação
do Dr. Geraldo Gomes da.
Silva, Diretor de' Opera
ções da TELEBRAs e b r.

Milton José Salminger Del
Carona, Diretor de Opera
ções da TELESC.

I Na noite de ontem, no lta

perna Plaza Hotel foi
. realizado o Jantar Cle Lon- .

locad·os hoje para Floria- Douglas de Macedo de
nópolis a fim de conhece- MesQ4ita sobre o Plano Di
rem as Obras da TELESC retor de Telecomunicações
nesta cidade e ouvirem· em plena execução no Es

preleção do presidente tado deSanta Catarina.

....

V' SUL AMERICANA, DE
\� ENGENHARIA S.A.

FILIAL· FLORIA.NOPOLIS
Pça, xv de Novembro, 21 • 89 andar - ·Cj. 801/802
Ed. JOÃO MORITZ .' Tel. 22-2489/2699 • ex. p. 690
Endoreço Telegráfico' "SAOESUL ANil - Telex: 482-168
DC;J6sftO: R; Jau Guedes da' F.onseca, 10.' - Coqueiros
CGC/MF G1143 772/009-24 Insc, Est· 250166429

r,UI �f"f'Wrr{Mlll
Oi' tr'�l:nh.Jl;a u.

A ·ELETROSUL/COPEL :- aumenta o potencial enérgético.Brasi-·
leiro em- 1.100 milhões de KWH/ano, utilizando osserviços da SADE.

. .

o potencial enerqético Brasileiro recebe hoje mais 1.100 milhões
de KWH/ano, gerados pela usina hidroelétrica de SALTÓ OSORIO.

í
!

Mais' uma obra Eletrosul/Copel 'na qual. a SADE pré-fabricou e

montou 6 condutos forçados de '1.40 rn, de diâmetro, 9 comportas
_ 't

I,

de setor (as maiores do Brasil) e pórtico rolante, num total aproxima-
do de 7.000 toneladas. Es�a mesma energia será distribuída 'pelas
linhas de transmissão Salto Osório-AREIA 1, Salto Osório-AREIA
11, (num total de 160 Km), Salto Osório, Salto Santiago (53KM) e

AREIA PONTA GROSSA, (180), todos em 230 kv, cujas montagens
, r

estão soodo executadas pel a SAD E.

Está se realizando em San-
.

ta Catàrina, sob a Coorde

nação da TELEBRAS -

Telecomunicações Brasilei
ras SA, o Encontro de O i
retores de O perações das
Subsidiárias do Grupo TE
LEBRAS. O referido En

centre, iniciado no dia 17
no Centro 'de Convenções'
dei Hotel Plaza Itapema,
está reunindo O i retores de

Operações e Assessores Di
retos, totalizando 26 parti
cipantes, de diversas subsi
diárias do Grupo TELE"
B R AS. Dele participam,
EMBRATEL, TELESP,
TELERJ (nova denomina- .

ção da CTB), TELEMI G,
CRT, TELEPAR, TELE-

. ._

BAHIA, TELEBRASrLlA, ',frate.r�lza�ao, que �eve a

TELPE e TELESC. parncrpaçao do pre�lde�te
da TEl.:ESC e demais dlre-
tores da Empresa.
Os participantes serão des-
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Galaxie colide com

táxi e atropela
A Delegacia de Segurança Pessoal registrou ontem uma colisão,

seguida de atropelamento, quando o Galaxie dirigido pelo seu

proprietário, Martins Herminio Quintilha, depois de colidir com um

táxi e ferir Paulo Vicente de Lima, que saiu com fratura em um

braço, atropelou a doméstica Maria Espíndola Campos, 58 anos,
casada, ficando internada no Hospital de Caridade com ferimentos
generalizados.

Quando trafegava ontem às 8 horas -na rua Max Schramm, no
Estreito, o Ford Galaxie placas AA-4290, dirigido pelo seu

proprietário, Martins Herrnilio Quintilha, colidiu com o táxi placa
AX-Ol07; de propriedade' de Lauro Alberto Beling, dirigido por
Josino Sergio da Rocha. Uma das vítimas foi Paulo Vicente de Lima,
que saiu com fratura no braço e foi medicado no Hospital Celso
Ramos, sendo liberada em seguida.

Ainda o mesmo Galaxie, depois, de colidir com o Vais-táxi,
atropelou no mesmo local Maria Espíndola Campos, ,58 anos,

casada, residente à rua professora Rosinha Campos, em Bom Abrigo,
sendo que a segunda vÍÚma foi conduzida para o Hospital de
Caridade onde permanece internada.

Empresários apresentam
-

.
;

queixa contra "Dudu"
Na tarde de ontem inúmeros representantes de grandes firmas

paulistas se acotovelavam nas dependências da delegacia especializa
da de crimes contra a Fazenda, uns, para formalizarem suas queixas
sobre golpes desfechados por Eduardo Varela Teixeira, o "Dudu da

Loteca" e seu sócio Karl Feldman, outros para obte� "memorando"
que lhes possibilitasse a retirada de mercadorias cujas duplicatas
ainda não estão vencidas, conforme liminares concedidas por várias
varas cíveis da capital; e ainda aqueles cujas duplicatas estão
vencidas e não foram pagas, queriam obter autorização da própria
delegacia para procederem à retirada do que lhes pertence. r

O delegado Edsel Magnotti,' titular da especializada de crimes
contra a Fazenda, adiantou que a fuma Feldman e Varela tinha
ativado as compras nos meses de janeiro e fevereiro, com a

finalidade única de praticar um estelionato, de grande vulto. Este,
porém, ficou na tentativa devido ao número de certa forma limitado
de duplicatas vencidas. A concordata, se concedida, seria o desfecho

"legal" do golpe que os dois sócios perpetraram. Salientou mais que
.os dois "'e';telionatários assumiram o compromisso de se apresentarem

,

àquela especializada.
'

Chuvas-provocam novas

inundações em São Paulo
o temporal que atingiu São Paulo na madrugada de ontem

causou inundações em várias partes da cidade, desabamentos e a

interrupção das comunicações telefônicas na zona leste e nos bairros
do Bras, Tatuapée Belém. Os ventos que acompanharam as chuvas
derrubaram milhares -de antenas de televisão e destelharam 10

barraços na favela de Vila Prudente, CUj0S moradores feiram

abrigados no Departamento de Polícia.
Na rua Peixoto Gomide, na zona central da cidade, as águas

atingiram um metro no Interior de uma garagem e, na rua Silveira

Campos, os moradores de 10 casas inundadas foram socorridos pelos
bombeiros, que tiveram de usar barcos. As águas também interrom

peram 'o tráfego na avenida Washington Luis imobilizando centenas

de carros, enquanto outros foram arrastados pela correnteza.
Durante o temporal, que começou pouco depois da meia-noite e

prolongou-se até quase o amanhecer, um raio atingiu o Pavilhão dos

Estados do Parque do Ibirapuera, cuja sessão de microfilmagem de
documentos foi parcialmente destruída. O temporal apesar de sua

violência, so fez uma vítima: o morador de uma casa que desabou no

bairro de Pirajá, ferindo o seu ocupante.

REPRESENTACÃO COMERCIAL

firma J;pecial i zada, disponde de equipe de vendedores
categorizados, aceita representação de ARTIGOS P/ESCRI
TÓRIO p/Rio de Janeiro e outra; Estados. Cartas plRECEX
-' R. Senador Dantas, 75 - c o n j." 1.411. Fone

(021 )242-0118. Rio.
'

FRISCAR
Frigorífi:c'o São Carlos S.A.

, Edita I de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

\
Ficam convidados, os senhores, acionistas do Frigorffico

São Carlos S.A. - FRISCAR,
Estabelecido à estrada geral São Carlos, Águas de Chapecó,

no municlpio de São 'Carlos, SC, para a realização de uma

Assembléia Geral Extraordinária na sua sede social, às 18

horas o dia 20 de março do corrente ano em prirneira convo

cação, com a seguinte ardem do di a:
1 - �Renúncia do Diretor Vice-Presidente
2 - Alteração dos Estatutos Sociais para criação de cargo de

Diretores
'

3 - Eleição de Diretores para término de Mandat\) 74/77
À hora marcada não havendo número legal de presentes, à

Assembléia deverã realizar-se em segunda convocação às 19

horas do mesmo dia, com a presença também de 2/3, no

mínimo 'do capital com direito a voto, ou, em terceira convo

caçãocom qualquer número.
São Carlos, 10 de março de 1976

FRISCAR - Friqor ífico Sâo Carlos S.A.
Diretor Presidente Ari D. Schinesck

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SERViÇOS
MÉDICOS E HOSPITALARES

- MEDSAN FLORIANÚPOLlS -

CONVOCAÇÃO' DA ASSEMBLÉIA,
GERAL ORDINÁ.RIA

EDITAL N�
�

001/76
\

A MEDSAN - FLORIANÓPOliS, SOCIEDADE COOPE·

RATIVA DE SERViÇOS MEDICOS E HOSPITALARES,
por séu Presidente, nos termos do art. 19 e seguintes dos

Estatutos Sociais, convoca seus Associados para a Assembléia
Geral Ordinária a ser realizada no dia 26 de março do corren

te, tendo por local a Sede da Associação Catarinense de Medi

cina, à rua Jerônimo Coelho no. 359,.60. andar, afim de

discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Prestação de Contas do Exerc Icio de 1975;
b) Eleição do Conselho Fiscal;
c) Assuntos Gerais.

Para efeito de quorum de que trata o artigo 23, o número

de Associados é de 150.
'

HORARIO:,
-19 horas em ta Convocação
-20 horas em 2á. Convocação
-21 horas j!m 3a. e última Convocação.

Florian6polis, 15 de março de 1976.
DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGÃO

PRESIDENTE

Nada sobrou da Oficina Satuca e para Paulo Vasco, o proprietário, os danos são de 60 mil

Incêndio destrói oficina
, ,

mecânica no Estreito
e dano's s-omam Cr$ 60 mil
Uma ponta de cigarro

provavelmen te jogada por
um hóspede do Swenson Pa
lace Hotel, na Rua Santos
Saraiva, no Estreito, foi a

causa de um incêndio na

Oficina Satuca, situada na

Rua Marechal Câmara, nos

fundos do hotel. O vento
forte que soprava, naquela
hora (15 horas) espalhou
rapidamente o fogo nacons

trução de madeira do esta
belecimento e provocou pre
juízos aproximados de
Cr$ 60 mil.

rar o Opala em que estava

trabalhando, enquanto o fo
go atingia a parede de ma

deira
BOMBEIROS

Dada sua proximidade
com a guarnição do Corpo
de Bombeiros; a açãestes foi
rápida, mas apenas suficien
te para apagar o fogo, que já
havia consumido todo o

equipamento de lataria e

pintura, que estavam no in
terior do rancho. Os dezes
sete bombeiros tiveram seu

trabalho prejudicado pela
movimentação dos curiosos
e do rápido congestiona
mento da rua, provocado
por motoristas que queriam
ver as chamas. Mesmo assim;
'em 10 minutos conseguiram
\
apagar o fogo e todo o

material foi dilatado ou

queimado, ficando apenas
os esqueletos.'

A hipótese de que a cau

sa do acidente foi provocada
por qualquer inflamável jo
gado pelo vizinho, situado
logo após à oficina, foi to
talmente afastada, porque
seria difícil esta atitude de- .

vido ao muro de dois metros

qu,e separa os dois prédios.
PREJUíZOS

A parte da oficina espe
cializada em mecânica de
veículos em nada foi preju- '

dicada. Na parte destruída

pelo fogo estavam um apare
lho de solda, no valor de
Cr$ 30 mil (adquirido na

semana passada), uma lixa
deira no valor de Cr$ 1.600,
material de pintura e latas
de tinta avaliadas em Cr$ 8
mil e vários compressores,
pistolas, mangueiras, objetos
e ferramentas de uso nesta
atividade. Para seu 'proprie
tário, o prejuízo foi total, já

.

que ele não tinha seguro de

qualquer espécie. Seu azar
foi ainda maior, porque re

cebeu várias queimaduras
nas costas e no pé direito,
ao ten tar interceptar a ação
dO,fogo.
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Prossegue em San Francisco

o julgamento de Pat Hearst

tes semelhantes ao da senhorita Hearst, e que por
isso não seria nada estranho que ela também se

convertesse a uma causa terrorista.
Citando "soldados" do movimento, como Nan

ci Ping Perry e Ângela Atwood, Browing disse
que "aparentemente, alguma coisa mudou aque
las jovens de classe-média, alguma coisa as fez
tomarem-se guerrilheiras urbanas e revolucioná
Fias". E continuou Browning:

"Teriam todas elas passado por uma lavagem
cerebral? se não, é estranho que patrícía Hearst
tenha feito essa mesma conversão? eu digo a

vocês que não é."
Browning pediu aos jurados que não levassem

muito em cont.a o testemunho de psiquiatras, seja
contra ou a favor da acusada.

,

"Eu espero que vocês julguem o caso baseado
nos fatos, senhoras e senhores, porque é aí onde
está o grande problema", disse.

"
.. .E espero que

vocês façam o julgamento sem dar muito crédito
ao testemunho dos psiquiatras."

Em seguida, Browning declarou com veemên
cia: "Pessoas acusadas de cometer assassinato não
apenas têm bastante motivação para mentir no
que contam aos médicos, como realmente men

rem".
Browning concluiu:
"Podem os senhores, corno cidadãos normais,

aceitar a estória que a acusada foi forçada a

roubar um banco, quando um mês rnais tarde ela
andou distribuindo tiros de metralhadora para
libertar as mesmas pessoas que ela insiste a

forçaram a roubar? "

Contran acha que fiscalização
diminui acidentes de trânsito

porque, sem isso, a tendência' é aumentar cada
vez mais os índices de acidentes.

Para provar a carência de recursos humanos,
ele citou como exemplo Brasília, onde os estacio
namentos e a própria circulação de veículos se

processam à vontade do motorista ante a ausência
de uma fiscalização permanente e de maior
número de policiais que pudessem dar cobertura
a todas as áreas da capital federal.

OTIMISMO
Quanto às advertências' que fez às auto-escolas

sobre a utilização do sistema simulado de apren-
, dizagem, o presidente do Contran não pareceu
muito otimista, não só em relação ao prazo que
tem para se munir dos equipamentos importados,
como sobretudo em razão dos preços. O custo de
uma unidade para ministrar aulas a oito pessoas
será de Cr$ 400 mil. Uma, para quatro pessoas
custa Cr$ 300 mil, tudo isso sem, se falar em

manutenção e custos operacionais, além de trei
namento de monitores.'

As 33 auto-escolas existentes em Brasília não
compraram ainda os equipamentos para o ensino
simulado e a perspectiva não parece ser diferente
nos demais estados, sobretudo naqueles mais
pobres em que os candidatos a motoristas' chegam
a ser�ejudicados no número qe aulas por falta
de veículos nas auto-escolas, As pessoas mais
abastadas utilizam seus próprios carros, contanto

que as escolas assumam o compromisso de
fornecer-lhes as carteiras de h abilitação.

Tudo começou quando
Paulo Manoel Vasco, pro
prietário da dependência
destinada à pintura de veí
culos, se ocupava em lixar a

lataria de um Opala e perce
beu que uma lata de tinta
havia explodido no fundo
do rancho, que tem aproxi
madamente 80 metros qua
drados. Paulo tentou, em

vão, interromper a ação do
fogo, mas não conseguiu
porque outras latas começa
ram a explodir, incendian
do-se rapidamente. O pintor
teve tempo de somente reti-

Um tanto tensos com o

que presenciavam, alguns
hóspedes do Swenson Palace
Hotel foram surpreendidos
por um jato de água, propo
sitadarnen te jogado por um
bombeiro, motivando boas
risadas.

Companh ia Hidromineral
de Pirátuba"S.A.

CGC-MF 83076315/00Pl�40

EDITAL DE CONVO'CACÃO
,ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas desta sociedade para comprarecerem à

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se para comparecerem à Assembléia Geral

Ordinéia, a realizar-se empresa" no Balneário Piratuba, nesta cidade, com a seguin
te:

ORDEM DO DIA

a - Leitura, discussão e aprovaeão do Balanço Geral, da conta Lucros e Perdas-do

Helatôrlo da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao Exercício de

1975;
b - Eleição dos membros efetivos e supientes do Conselho Fiscal e fixação de suas

remu nerações;
c - Fixação dos honorários da Diretoria;
d - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social os documentos a

que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei No. 2.627, de 26 desetembro de 1940.

PIRATUBA, em 15 de MARÇO de 1916
,

CLÃUDIO VICTO ROGGE

Diretor-Presidente

O promotor que atua no vcaso de Patrícia
Hearst, tentando convencer o júri de quePatrícia
aderiu por vontade própria às fileiras do terroris
mo, comelou ontem seu ar�umento final no

processo movido contra Patncia, envolvendo o

assalto ao banco.
O advogado norte-americano James L. Brow

ning Jr.' apresentou a primeira parte de sua

declaração final ao júri. .

'

O juiz da Corte Distrital Oliver J. Carter disse
que preferia que os repórteres e o público
ficassem na sala do Tribunal, enquanto o júri se
reunia a portas fechadas. Tal atitude foi tomada
para impedir desviar a atenção do júri.

Depois do promotor veio o advogado de
defesa F. Lee Bailey, que vem tentando persuadir
os jurados (sete mulheres e cinco homens) de que
a sua cliente foi forçada, sob ameaça de morte, a

participar do assalto ao banco, 10 semanas depois
de ser.sequestrada, Browning respondeu às obser
vações de Bailey, Carter disse que enviará hoje o

processo, de oito semanas, para o júri.
A última parte da prova de âcusa ção apresen

tada ontem ao júri foi urna gravação de uma

.conversa realizada na prisão entre Patrícia e um

amigo; dois dias depois que Patrícia foi capturada
em setembro de 1975.

ARGUMENTOS DA DEFESA
Levantando a voz esporadicamente para' dar '

mais ênfase, o esguio promotor disse ao corpo de
jurados que outros membros do Movimentá
Simbionês também são provenientes de ambien-

"Serão infrutíferas todas as medidas de pre
venção de acidentes de trânsito se as p e ix ias
militares não aumentarem seus contingentes no

setor para uma fiscalização ostensiva e permanen
te", declarou ontem em Brasília o presidente do
Conselho Nacional de Trânsito, Celso Murta,
referindo-se ao crescen te .Indice de desastres
autornobílfstieos no país.

Advertiu que como parte dos esforços para
atenuar as estatísticas de acidentes terão suas

atividades canceladas' todas as auto-escolas que
até 10. de agosto próximo não estiverem funcio
nando com sistemas simulados de aprendizagem
em cumprimento a normas baixadas pelo Con
tran, no fim do ano passado.

Entende o Sr. Celso MUIta que apesar de o

Contran nada ter a ver com a parte executiva do
'trânsito, ele pode, "a título de sugestão, conside
rar 2. escassez de recursos humanos como o mais
sério problema do trânsito brasileiro". Atribui
essas dificuldades aq,_ fato de a fiscalização ter se

transferido para as polícias militares, que são
órgãos estaduais ecomo tal geralmente carentes
de pessoál específico para o serviço, face aos

�ncargos naturais que lhe pesam na sua principal
area de ação.

'

,

� O problema - disse - é de solução difícil,
mas cabe ao estados contribuírem com maior
dose de esforços procurando ampli'ar seus pelo
tões para o trabalho de fiscalização ao trânsito,

Ministério das Comunicaçóes

Ficam também convocados os seguintes candidatos, que poderão ser aprovados, em caso do
não comparecimenta dos candidatos supramencionados, bem como dos que não cumpri rem as

determinações constantes do Ato no. 622, de 12 de março de, 1976, do Conselho da Justiça
Federal.
CLASSI FICAÇÃO INSCRiÇÃO NOME NOTA

1- 132 Luiz Felix Krúger 71
2 - 002 Jair. de Castro 62

A falta de atendimento à presente convocação no prazo improrrogável de 15 dias, a parti r da
, publicação do presente Edital, 'para efeito de complementar a documentação necessária à no-

meação, ensejará a perda da ordem na classificação.
'

Horianopoí!s, SC, 17 de março de 1976.
HELlOCALLADOCALDEIRA II
Juiz Federal Substituto, Oiretor

do Foro em exercfcio

,JUSTiÇA
-

FEDERAL

'SECÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE S'ANTA CATARINA

,
,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONCURSO OFICIAL JUSTICA

Pelo presente, ficam convocados 'os candidatos abaixo relacionados habilitados no concurso

público de Oficial .de Justiça do Quadro de Pessoal da Justiça Federal de Primeira Instância,
realizado pela Escola Superi os de Administração Fazendária - ESAF, a comparecerem nesta

Seção, localizada à Rua Anita Garibaldi, 19, 120. andar, edifício "Centro Executivo Miguel
Daux", no horário das 12:00 às 18:00 horas, a fim d,> tratarem de assunto relacionado com o

mencionado concu rso.
'

CLASSI FICAÇÃO INSCRI çÃO NOME
1- 001 Vera LÚcia Mendes Gall otti
2 - 079 Osmar José Junckes
3 - 005 Luiz Aatonío B rito de Oliveira

NOTA'
74',
73
72

ESTADO DE SANTA CATARINA
'PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO.

EDITAL PARA REABERTURA DE INSCRIÇOES
�AO CONCURSO, DO HINO DE JOINVILLE.

1) A Secret'a�ia de Cultura, Esporte e Tu risrno, da Prefeitura Municipal,
Considerando o objetivo de escolher e oficializar o Hinc de Joinville;

Considerando que a Comissão Jul!i)adora, nomeadaatravés da Portaria No. 03/76, do Executivo
Municipal, resolveu sugerir normas adicionais 'às já vinculadas pelo Edital anteri.or. a fim de
pcsslbítítar melhores critérios de conteúdo, forma, condições de seleção e escolha final;
Resolve reabrir as inscrições ao Concurso do Hino de Joinville, dentro das condições que vão
expostos nos itens a segui r;

,

2) Poderá participar do Concurso qualquer pessoa interessada, desde que preencha os requisi
tos expostos neste Edital;

3) As inscrições estarão abertas a partir de 11 de março de 1976, na Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo, à Praça Nereu Ramos, sino. na Cidade de Joinville, Santa Catarina, encerran-
do-se no dia 11 de maio de 1976; ,

4) O concurso será realizado em duas etapas, a primeira para a escolha da Letra e a segunda
para a escolha da música; ,

'

,

5) A etapa correspondente a este Edital retere-se apenas à Letra, sendo que para a escolha da
música será publicado novo edital, juntamente com a publicação da Letra vencedora;

-

,

6) Cada candidato-poderá inscrever-se no máximo com 02 (duas) composições;
7) As composições deverão ser coerentes com a história, as tradições e características de

Joinville, sem no entanto fazer uso de "slogans" como "Cidade das Flores, "Cidade das Bicicle-
tas" e "Manchester Catari nense"; ,

8) Cada composição não deverá exceder a 24 versos, divididos em estrofes ou estrofes e

estribilho;
9) As estrofes ou estrofes e estribilho deverão ter idêntica extensão e divisibilidade, a fim de

possibilitar fácil adaptação com a música;
,

10) Será facultado à Comissão Julgadora deixar de aceitar a totalidade das Letras apresenta
das, não cabendo aos inscritos qualquer direito de reclamação;

'11) A decisão da Comissão Julgadora será defi nitiva e irrecorrível;
12) Ao autor da Letra vencedora será oferecido o prêmio de Cr$ 5.000,00 (Cinco mil

c ruzalros}:
,

13) Os casos omissos no presente Edital serão resotvidos-pel a Comissão Julgador\).
Joinville, 09 de março de 197,6

Eugênio Junqueira Filho.
Secretário de Cultura, Esporte e Turismo.

TELESC, telecomunicacoes de santa cotcrmo s a

Subsidiária da Telebrás �

A TElESC NE,CESSITA DE
TELEFONI'STAS EM ITAJAí

OFERECE:
Salário inicial de Cr$ 850,37. mensais
Jornada de trabalho de 6 (seis) horas diárias
Seguro de vida em grupo

As interessadas deverão comparecerà TELESC, Rua Brusque no. 1, no
horário comercial, munidas de documento de identidade e certificado
que comprove' a situação escolar exigida, nos dias 22,23 e 24 de março.
Além dos documentos exigidos, deverão pagar a taxa de Cr$ 10,00' (dez
cruzei ros),

EXIGE:
Curso ginas,ial completo
Idade mínima: 18 anos

Boa apresentação
'Alt'ura mínima 1.50m
Boa dicção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema Darci Costa
o FILHO DO CHEFÃO
nacional de Victor Lima,

com Flávio MigJiaccio e

Rossana Ghessa. Cecomtur

2-4-7,45-9,45
O INFERNO NA TOR

RE (The Towering Inferno)
de Irwin Allen e John Guil

l e r m i n , com Steve

McQueen, Paul Newmann,
William Holden, Faye Duna
way - 14 anos. São José

. 3- 7 ,45-9 ,45
O MARIDO VIRGEM,

-comédia nacional, com

Perry Salles e Sandra Bar
sotti - 18 anos. Coral
3-8-10 horas.

Bet·o
Stodieck

_'

cPassam-se os anos e certos
hábitos continuam Horóscopo Omar Cardoso

ARIES - Pense um pouco
em si mesmo procurando
pôr em ordem o que estiver

fora e organizando-se me

lhor, para ter noção do que
se deve fazer em próximo
fu turo. Bom às viagens e ao

romance.

TOURO - Otima influência
astral ao casamento, às asso

ciações e às mudanças de re

sidência e de emprego. Fará
novas e ú tei s amizades e

muito progredirá por inter
médio delas. Êxito no traba
lho e em viagens.
GÊMEOS - Mais lucros e

progresso material deverão
se apresentar hoje e nos pró
ximos dias, p ri ncipalmen te
se tem se esforçado mais em
seu trabalho. Bons negócios
e ótimas chances amorosas.

CÂNCER - Elevação da

personalidade, da condição
profissional, social e mental
se apresentarão nesta fase

que tende a ser-lhe muito

benéfica. A saúde vai melho
rar e as chances amorosas se

rãomuitas.

LEÃO - Muito cuidado
com o que disser ou fazer

precipitadamente principal
mente ao tratar com pessoas
estranhas e duvidosas. Estu
de os prós e contras antes de
realizar qualquer negócio e

cuide da saúde.
VIRGEM - Pela influência
de nativos de Câncer e Es

corpião muito poderá ser

realizado em seu favor neste \

dia. Terá sucesso nas asso

ciações e será muito notado
e admirado onde compare
cer. Pode amar.

LIBRA - Não dê importân
cia a assu�tos corriqueiros,
procure pensar mais em seu

progresso profissional e en

tabular novos planos com

relação ao seu futuro. Suces
so social, amoroso e conju-,

galo Pode viajar.
ESCORPIÃO - Dia em que
está previsto o progresso
psíquico e a elevação de sua

in teligência Sairá muito
bem em seu trabalho e con

seguirá realizar os negócios
que está pretendendo. Paz

espiritual e amorosa
SAGITÁRIO - Esta má fase
somente será superada com

muito otimismo e vontade
de vencer. Evite, portanto, o
pessimismo, a precipitação e

seja inteligente. Cuidado
com acidentes e com sua

saúde.
CAPRICORNIO - Otimo
dia às associações, ao casa

mento ou união para lucrar
ou obter o apoio financeiro
e espiritual do sexo oposto.
Con tudo, evite os rivais, os

inimigos declarados e as dis

putas.
AQUÁRIO - Pessoas nasci

das em Câncer p favorecerão
nos negócios e dar-lhe-ão
novas e úteis sugestões com
relação ao seu futuro. Fase
fav orável para, empregar suas
economias. Boa saúde e óti
mo dia às viagens.
PEIXES - Neste dia, as fa
vorabilidades para você se
rão mais acentuadas, devido
a posição do Sol em seu Ho

róscopo, Harmonia familiar,
paz no árnor e excelentes
amizades. Pode viajar.

nentaís e ilhas portuguesas, os que prati
cavam esse nada salutar esporte, eram

condenados a viver numa perdida ilha
do Atlântico Sul, sutilmente batizada de

Nossa Senhora do Desterro - em home-
.

nagem
-

aos desterrados que para cá vie

ram E nunca mais vol taram para os

Açores, aqui se estabelecendo, criando
os. filhos que reproduziram filhos, netos,
bisnetos, tataranetos que somos. Uns en

riqueceram, outros não, aliás, como'

sempre, como toda a colonização que se

preza e n-9s transmitindo, através dos

tempos, hábitos, costumes' e mais uma

marieira muito peculiar de falar que, em
certos pontos da ilha mais parece portu
guês de Portugal.

-X-.

E nunca mais, já que daqui não pode
riam ser deportados para lugar algum, os

descendentes desses açoreanos deixaram
de fazer fofocas ...

Já que estamos em época de 250
anos de Florianópolis, não custa nada
lembrar do nosso passado (recordar é vi

ver), contar uma historinha que não é da
carochinha mas que, também, é muito

engraçadinha e que diz respeito às nos

sas origens, as açoreanas ..

-x-

Contam, não sei se é estória ou histó
ria, pode ser consequênci ade fofocas,
que os primi tivos açoreanos que para cá
vieram e que povoaram esta Santa terra

(se bem que ela diz que nunca foi santa)
a nossa sntíga Lagoa dos Patos, que nem

lagoa era se bem que dos patos não se

sabe se fazia ou não jus, eram nada mais
nada menos do que deportados por calú
nia.

Os melhores filmes, de
todas as

procedências, são
mostrados aos

espectadores da TV.
Cultura em Cinema
como no Cinema, às
segundas, quartas,
quintas, sex tas e

domingos. Entre os

grandes sucessos

já exibidos, estão
Moscou Contra 007,
Shaft, O Submarino
Amarelo, Viver por
Viver, Amor, Sublime
Amor, Flint Contra
o Gênio do Mal, Ana

dos Mil Dias e

Sayonara,

I.

-x-

Explico: como a calúnia era conside
rada crime de alto grau em terras conti-

o su da

noite
.

ilhota

Afinal, Stemmer ou Acácio?
Não será surpresa para a coluna se os ventos para as

bandas da Trindade mudarem e o nome de Acácio Gari
baldi Santiago vier a ser escolhido como o sucessor de
Roberto Lacerda, atual reitor da Universidade Federal de
Santa Catarina.

Todos os dias a TV Cultura adiciona um sofisticado e

valioso equipamento para possibilitar ao telespectador de
Santa Catarina urna programação de excelente qualidade.
Esta é apenas urna pequena parte do equipamento do
Canal 6, a sala de VT.Fazendo muito -x-

A seriedade com que vem conduzindo o curso de

pós-graduação em Direito é um requisito a mais para o

professor Acácio ocupar o disputado cargo de reitor da
UFSC.

sucesso na

minguada noite

floriaaopolitana a

boate Night and Day que
apesar do nome, só

.

funciona de noite,

instalada nos antigos
estúdios da Rádio Guarujá,

rua João Pinto.

Apresenta shows, os mais
diversos e, dizem, as
altas noitadas são

das mais animadas,
frequentadas, neste
último verão, não

só por tradicionais e

noctívagas figuras mas,

também por colunáveis

cigarras. Sabem como é:

a mulher na praia, o
marido no Night and Day .. ,

-x-

Oshow

do momento é um

esfuziante ballet,
proveniente da '

desvairada paulicéia, que
tem, como estrela, um
vistoso e cantante

travesti de

aproximadamente dois

metros de altura. Olêlê

-olálá, vamos lá...

o que é que pode haver de

comum entre a futura rainha
da Suécia e a A. Gonzaga?
Confirmado: Silva de Toiedo Sommerlath, a filha de

brasileira que será rainha da Suécia, não tem nada a ver

com Santa Catarina como a princípio foi amplamente
ventilado.

Após as gravações
de A Viagem, AI tair
Lima voltará
a se dedicar
ao teatro. Na

foto, ele aparece
. com Lily, Ana.
Maria e Wanda.-x-

A única coincidência entre ela e o nosso estado é que
Silvia nasceu na cidade de Heildelberg, Alemanha, que é,
também, nome de edifício da A. Gonzaga... E nada mais.

TRIBUNAL DE JUSTICA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

-

DECISÕES DA PR.IMEIRACÃMARA CIVIL em 11.3.76.

- CARTA TESTEMUNHÂVEL
No. 5 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Testemunhante a

Fazenda Estadual. Testemunhada Rosa Vieira Simões. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Julgaram prejudicado o procedimento. Unâni-

APELAÇÃO CIVEL
No. 10.184 - LAGE5 - Autos remetidos: Juízo de Direito da,

2a. Vara Cível da comarca. Exqte. a Fazenda Estadual. Exacda.
Jones Dias & Cia, Ltda. ReI. Des. Osny Caetano - "Reexaminan
do a decisão de lo. grau, confirmaram-na. Unânime".

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.154 - BRUSQUE - Agrtes. o dr. Juiz de Direito ex

-officio e o LN.P.S. Agrda. Isabel F. V_ Korrnann. Rei. Des. Osny
Caetano - "Deram provimento ao recurso necessário e voluntário,
para julgar extinto o direito da autora de propor a ação revisio
nal. Unânime".

No. 3_365 - PALHOÇA - Agrte. EMACOBRAS - Empreen
dimentos Agroindustriais e Comerciais do Brasil S/A. Agrdos.
Osvaldo e Teobaldo Weber li outros. ReI. Des. Osny Caetano -

"Negaram provimento. Unânime".
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

No. 809' - CRICIÚMA - Agrte. Othilia Maria.de Jesus e

Silva. Agrdo. o Ministério Público. ReI. Des. Eduardo Luz - "De
�m provimento. Unânime".

No. 751 - LAGES - Agrte. Indústria de Madeiras Borges
Ltda. Agrdo, Edison Ayres Amorim. ReI. Des. Osny Caetano -

"Negaram provimento. Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em 12.03.76.

João Pacheco e Gilberto Rosa - com
o seu inseparável óculos escuro - la
deando o ator e diretor Carlos Zara,
�uando da sua presença em Florianôpo
lis em companhia de outros atores .da
Rede Tupi de Televisão.

Joana Fomm eAdriano Reis
- sendo entrevistados porRoberto

Alves - renovaram por
mais dois anos o seu

contrato com a Tupi.

EVA
Ela tem um jeito ingênuo. Ê meiga Sincera, simples e

autêntica em tudo que faz.
.

Quando já tinha feito muito cinema e teatro, come
çou a fazer televisão, há 21 anos.

Na TV, marcou época com "Alô Doçura".
Casada com o ator John Herbert, Vivinha tem dois

filhos: Vivian, de 18 anos e John, de 16. A carreira de
Eva Wilma sempre foi uma doação total. Um navegar de
muita profundidade em cada nova personagem que
surgia. Certa vez, para interpretar a cega na peça de
Frederick Knott, Vivinha ficou um longo tempo interna
da no Instituto de Reabilitação para Cegos Padre Chico,
vivendo todas as limitações de um cego.

Tudo que Eva faz tem muita sensibilidade, profundi
dade, interesse. Por isso, o resultado do seu trabalho:
correto, eficiente, equilibrado. Tanto na televisão como

"no teatro.

Denise Richard continua sendo uma das

moça s mais bonitas do sul do
Brasil. E, a cada dia que passa,

cada vez mais.
APELAÇÕES CIVEIS

No. 10.378' - CHAPECÚ - Aptes. Bernardina Lucas da Silva
e outros. Apdo, João Filippi. ReI: Des. Tycho Brahe - ;'Deram
provimen to para anular o processo a partir da contestação, inclu
sive. Unânime".

No. 10.630 - BIGUAÇU - Apte. Daniel Augusto Anderson.

Apda. Enaura Simas Graciosa. ReI. Des, Tycho Brahe - "Conver
teram o julgamento em diligência a fim de que na comarca de

origem o apte. se manifeste sobre os documentos junto nas con

tra-razões pela apelada, Unânime".
No. 11.127 � LAGES - Aptes. e Apdos. Construtora Serrana

Ltda., Derbal Neves e outros. ReI. Des. Ivo SeU - "Conheceram
de ambos os recursos e deram provimento ao da ré para julgar
improcedente o sequestro, condenados os autores ao pagamento
de 20% de verba honorária sobre o valor dado a medida cautelar
e custas processuais deste incidente, mantida no mais e sentença
apelada. Unânime".

No. 11.163 - BALNE;ÂRIO CAMBORIÚ - Apte. Prefeitura
Municipal de Balneário Camboriú. Apdo. Fernando Humberto
Delatorre. ReI. Des. Ivo SeU - "Anularam o processo a partir da
audiência de instrução e julgamento, inclusive. Unânime".

No. 11.236 ., INDAIAL - Apte. Gerda Thomsen. Apdos .

Adolar Teske e Elsa Teske. ReI. Des, -lvo SeI! - "Negaram provi
r.iento. Unânime".

No. 10.606 - LAGUNA - Aptes. REMOR - Com. Ind. e

Agricultura S.A., Victor Santos Alberton e sua mulher. Apdo.
.Banco do Brasil S.A. ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram provi
mento ao recurso para confirmar a sentença apelada. Unânime".

. AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 799 - TURVO - Agrte. Osvaldo Faber. Agrda. Custódia

de Ofiveira dos Santos. Rei. Des. Ivo Sell- "Não conheceram do

recurso por intempestivo, impondo ao agravante a condenação
prevista no artigo 529 do Código de Processo Civil. Unânime",
Acórdão publicado na sessão .

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

• Em l\1on treal
José Maria Bulcão, ou

Bolkan, casado, pai de
três filhos, mudou-se
do Rio para Itajaí no

principio deste ano.

Até aí nada demais,
não fosse a possibilidade
de Florinda, (sim a atriz)

sua irmã vir a Santa

Catarina quando da sua

próxima visita ao

Brasil, a fim
de visitá-lo.

Cândido José dos Santos, carioca de 79 anos e que
mora em Porto Alegre, vai exibir-se como atleta nas pró
ximas Olimpíadas de Montreal, Canadá, em corrida de

longo percurso. Ele vai ao Canadá a convite do professor
Kenneth Cooper, o conhecido método de Cooper. ,

-x-

Para quem não sabe, Cândido José dos Santos, é o

famoso Bataclan, popular. aqui e alhures, e que não é

daqui como muitos pensam. Dia desses, Bataclan podia
se, visto pela Beira-Mar Norte fazendo os seusdiários 10

quilômetros "que é para não fazer feio em' Montreal",
Falou. .'.
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C.G.C. - 83.880.427.0001/59

/AVISO AOS ACIONISTAS
Aumento de Capit�1

De conformidade c orn o deliberado pela A.G.E. de 16 do corrente mês, esta Finan
cei ra vem de aumentar seu capital social de Cr$ 30.000.000,00 (Trinta milhões de
cruzeiros) para Cr$ 42.000.000;00 (Quarenta e dois milhões de cruzeiros), sendo
Cr$ 3.000_000,00 (Três milhões de cruzeiros) por bonificação e Cr$ 9.000.000,00
(nove milhões de cruzeiros) em espécie.

-

Cumpre-nosesclarecerque a Ata da A.G.E_ está sendo publicada em 19 de março de
1976 nos jornais: "Diário Oficial do Estado" e em "O Estado" .

•
Cr$ 15,00 por cabeça, com direito a parafina,

. foi quanto surfistàs cariocas
cobraram para mostrar..aos surfistas

daqui, simples filminhos Super 8, sobre surf
naturalmente, nurna improvisada sala de aula do'

Colégio Catarinense. Não é preciso
\

dizer que as feras locais.lotaram o ambiente e

hurravam a cada "altas ondas"
que apareciam na telinha. perdida lá na

frente. Foi chocante!

•

-x-

O clube Doze já está

nervoso; pensando num

novo baile Municipal.
E: que não pode ouvir
falar em atrizes que já

lá se põe
a saracotear ...

Florianópolis, 17 de março de 1976.

Eduardo Santos-Lins
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRrBUNAL DE JU,STICA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 15.03.76.

APELAÇÕES CfVEIS
No. 11.098 - LAGUNA - Apte. Madepesca S.A.· Indústria e

Comércio de Pescados. Apdos. Pedro Manoel Basílio Borges e sua

mulher. Rei. Des. Reynaldo Alves· "Por unanimidade de votos,
conheceram daapelação e, por maioria, deram-lhe provimento".
Vencida a Exma. Sra. Desa. Thereza Tang, a qual negava provi
mento ao apelo.

No. 11.333 - ITAJAI - Aptes. Paulo Bauer Filho e sua

mulher, Apdos. Jorge de Souza Schmitt e sua mulher, Rei. Des,
Geraldo Salles . "Homologaram à transação e julgaram extinto o

processo. Unânime".

•

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 16.03:76.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.175 - PALHOÇA - Apte. Alírio Bossle Filho. Apda.

a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba· "Deram
provimento para absolver o réu. Unânime". '

No. 13.458 - TROMBUD� CENTRAL - Apte. Ivo Licten·
fels. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba
• "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.290 - ITAIÓPOLIS - Apte. Francisco Martins dos
Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho·
"Negaram provimento. Unânime". .

No. 13.320 - PALMITOS - Apte. a Justiça, por seu Promo
toro Apdo. Gemente Carlos Otmeier, Rei. Des. May Filho - "Ne

garam provimento. Unânime".
No. 13.552 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Inácio Rogério Pe

reira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho -

"Negaram provimento. Unânime" •

No. 13.555 - LAGES - Apte. Daltivio Alves: Apda. a Justi
ça, por seu Promotor. ReI. Des, May Filho - "Negaram provimen
to. Unânime".

No. 13.059 - RIO DO SUL, - Apte. Manoel Rosa. Apda, a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Tycho Brahe - "Não éonhe

ceram do recurso por intempestivo. Unânime".
No. 13.132 - LAGUNA - Apte, a Justiça, por seu Promotor.

Apdos. Unirio Valdir Carvalho de Aragão e João Wilson Corrêa.
Rei. Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.425 - ITAJAf - Apte. Tereza Gusava. Apda. a Justi
ça, por seu Promotor. Rei. Des, Tycho Brahe . "Deram provi
mento para absolver a ré. Unânime"..

No. í3.469 - URUBICI - Apte. aJustiça, por seu Promotor.
Apdo, Paulino Pereira Martins. ReI. Des, Tycho Brahe - "Deram

provimento, para anulando o julgamento a que o réu foi submeti
'do a outro sujeitá-lo. Unânime".

No. 13.543 - LAGES - Apte. Adair Boeira de Abreu. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Tycho Brahe . "Negaram
provimento. Unânime".

'RECURSO CRIMINAL
No. 6.718 - LAGES - Recte, Q Dr. Juiz de Direito, ex

-officio, Recdo. Sebastião Dias de Camargo. ReI. Des. Tycho
Brahe - "Negaram provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Cresce a produção de

automóveis no Brasil

que prevalece nos meios gover
namentais a opinião de que a

uníca forma de economizar o

combustível é não usá-lo,
As autoridades consideram

que a substituição da gasolina
peto óleo diesel, também impor
tado, amenizará mas nào s6lu·
clonará o problema do cresci
mento contínuo das compras de
petróleo no Exterior, podendo,
inclusive, levar a uma utiliza
ção exagerada de automóveis
movidos a diesel. o que provo
cará, aíínal; o mesmo resulta
do.

A índustria automobilistica
brasileira produziu em fevcreí
ro 79.600' autoveículos (exceto
tratores), registrando expansâo
da ordem de 1I,9�ó sobre a pro
dução do mesmo Inês do" ano

passado. A produção acumulada
dos dois primeiros meses des
te ano somou 152.310 unida.

des, contra 145.049' produzidas
em igual período de 1975, acuo

sando crescimento reiatívo da
ordem de 5::é·.
Esses dados preliminares de

verão ser confirmados no próxi
mo boletim da Associação Na
cional dos Fabricantes de Veio
culos Automotores (Anf'avea I,
que divulgará os numeras ofi
ciais das empresas do setor.
As vendas em fevereiro alcan

cararn 79.300 unidades, coloca
das nos mercados interno e ex

terno, enquanto no mesmo mês
do ano passado foram negocia-
dos W.iYi:.l autovetcuios. AS
vendas acumuladas este ano to
talízaram 148.306 'unidades,
configurando acréscimo de 3.4';0
sobre as de [anéiro e Ieverei
ro de 1975. Os estoques em po
der das fábricas até o final de
fevereiro era de 13.500 auto
veículos.

Dentre os setores do parque
automobilistico nacional, o ele
melhor desempenho quanto às
vendas no ano pa�slldo foi o

de camionetas de uso misto. Fo
ram preduzidas durante o ano-

229.403 ursidades, con ira .

192.695, em 1974, configurando
incremento de 18"';,. Coube à
Ford do Brasil 26C� da produ
ção {58.l05 veículos r.

Até o segundo semestre do
ano passado, a' política do go
vemo em. relação ao óleo die

.sel era subsidiar seu preço, me
diante um acréscimo adicional
do custo real ela gasolina. COIl·
sequentemente, os reajustes das
gasolinas era sempre superio
ores aos do diesel, j ustamen te
para reduzir o impacto nos pre
ços dos transportes de carga e

de coletivos, uerrs oe maio I' iu

fluência 11,0 custo de vida.
.

No entanto, em, 1974/75, hou
ve uma reversão. destinando-se
aumento de 49,1% para a gaso
lina e de 55% para o óleo díe
sel, O primeiro aumento decre
Lado este ano, que entrou (m

vigor a 28 de janeiro, foi de
12,5�'ó para a gasolina e de ...

12,42% para o diesel. Essa no

va atitude do governo, estabe
lecendo preços reais para o

óleo .diesel, corresponde a um

esforço para conter o cousu-

1110 desse combustível, que verrr

crescendo a taxas superiores às
da gasolina.
Dados provisorios indicam

que o consumo de óleo diesel,
no segundo, semestre de 19í5,
foi bem superior ao de idênti
co perícdo=de 19-74, acreditando
aIS a utorldades que essa ten
dência, continuará. Justificam,
assim, o cuidado com que de
verão ser examinadas as soltei
tacões para a produção em
massa de motores diesel pari
.ff.utomóveiói.

Cautela quanto
ao óleo diesel
o governo está acornpanhan

do cem cautela Os planos de
algumas industrias automobilís
ticas sobre produção de moto
r�� diesel, como forma de redu
zir o consumo de gasolina -

disseram ontem, em Brasília,
fontes oficiais. Acrescentaram
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DA BESC FINANCEIRA S/A., CREDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, REALIZADA EM 16 DE MARÇO DE 1916.

Às 10,00 horas, do dia dezesseis de março de hum mil

novecentos e setenta e seis, na sede da BESC FI NAN·
CE I RA: S/A Crédito, Financiamento e Investimentos,
à Rua Deodoro, no. 17, nesta cidade, reunjrarn-se
acionistas da Sociedade, possuidores de mais de dois

terços do capltijl social, todos com direito a voto,
conforme consta do "Livro de Presença dos Acionis

tas", no qual se consignaram as prescrições do artigo
92 do Decreto Lei no. 2.627, de 26 de setembro de

1940. Assumindo a Presidência dos trabalhos, o Dr.

Eduardo Santos Lins, Presidente da Financeira, decla
rou instalada a Assembléia Geral Extraordinária, con
vidando a mim, Magali Margarida Ramos Krieger, para
Secretária Por solicitação do Sr

.. Presidente, foi lido o

Edital de Convocação, publicado no Diário Oficial do

Estado, edições de 5, 8 e 9 de março e AO Jomal "O

Estado", desta Capital, edições de 4, 5 e 6 de março,
e que é do seguinte teor. "BESC FINANCEIRA S/A,
Crédito, Financiamento e lnvesfirnentos CGC no.

83.880.427.0001-59 - Assembléia Geral Ex traordi
nária - Edita: de Convocação - Ficam os senhores
Acionistas convidados para' a Assembléia Geral Ex
traordinària-a realizar-se nodia 16 docorrente mês, às
10,00 (dez) horas, na sede desta Sociedade, à rua

Deodoro no. 17, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia - 10. Aumento de Capital Social de
Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) para
Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cru

zeiros), sendo Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru

zeiros) com aproveitamento de reservas, e

Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros), em di

nheiro, com consequente emissão dê 12.000.000 (do
ze milhões) de ações ordinárias nominativas, de valor
.norninal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada urna, 20. -

Alteração do Art. 40. dos Estatutos Sociais; 30. -

Outros assuntos de interesse desta Sociedade. Floria

nópolis, 03 de, março de 1976. Eduardo Santos Lins
- Presidente". Passando ao primeiro item da Ordem
do Dia, o Sr. Presidente procedeu à leitura da Exposi
ção Justificativa da Diretoria.e do Parecer do Conse
lho Fiscal, vasados nos seguintes termos: Exposição
Justificativa da BESC FINANCEI RA S/A, .Crédito,
Financiamento e Investimentos. Florianópolis, 27 de

fevereiro de 1976. Senhores Membros do Conselho
Fiscal da BESC FINAiJÇEIRA S/A. "Tendo em vista
o desenvolvimento da BESC í,f1ANCEI RA S/A, Cré
dito, Financiamento e lnvestirfientos. para ampliação
de seu aceite cambial, sugerimos o aumento de seu

capital social de Cr$ 30.000.000,00 (tn nta milhões
de cruzeiros) para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e

dois milhões de cruzeiros}, com a emissão de mais

12.000.000 (doze milhõesl de ações ordinárias nomi·

nativas, no valor de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada
uma. A Diretoria, reconsiderando e 'apreciando me

lhor, houve por bem aumentar a bonificação dos acio

nistas, de 6% para 10%. passando assim a forma de
aumento de capital a ser efetuada da seguinte manei·

ra: Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros) em
espécie, e Cr$ 3.000.000,00 (t�ês milhões de cruzei

ros) em bonificação, do Fundo de Manutenção do

Capital de, Giro Próprio. O aumento em espécie, no
montante de Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cru·
zeiros) ora proposto, será realizado, cinquenta por
cento, no ato da subscrição e cinquenta por cento,
120 (cento e vinte) dias após a ho.mologação do Ban·
c,o Central do Brasil, observado o direito de preferên
cia dos subscritores, na proporção do nú mero de

ações que possu(rern O aumento com aproveitamen·
to de reservas, será realizado com Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros) do Fundo de Manutenção
do Capital de Gi ro ·Próprio. Consequentemente, fica
alterado o'artigo 40. dos Estatutos, que passa a ter a

seguinte redação: "Art 40. - O Capital da Sociedade
é de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois mi.lhões de

Cnfzeiros), dividido em Cr$ 42.000.000 (quarenta e

dois milhões) de ações ordinárias nominativas de

Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) cada uma", Diante do ex

posto, a fim de quI': seja convocada uma Assembléia
Geral Extraordinária, que apreciará a proposta justifi·
cativa do aumento, aprovando-o e a consequente re·

forma estatuária, no que se refere ao capital social e

as ações da Sociedade, a Diretoria solicita na forma
do que dispõe a lei das sociedades por ações, o pare·
cer do Conselho Fiscal. Atenciosamente, Eduardo
Santos Lins - Presidente", A proposta supra, subme·
tida ao Conselho Fiscal desta Financeira, recebeu o

seguinte parecer. "Os abaixo assinados, membros efe·
tivos do Conselho Fiscal desta empresa, tendo proce·
dido exame minucioso da proposta apresentada pel'a
Diretoria, para elevação do capital social de
Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros), para
Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cru·

zeiros). sendo Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru·

zeiros) com o aproveitamento de ,reservas, e

Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros), em es

pécie. O aumento de capital se justifica e se impõe
pelo desenvolvimento da Sociedade e para atendimen
to do crescente aumento do aceite cambial. Por este

motivo, estando o atual capital social integralmente
realizado, o Conselho Fiscal por unanimidade, reco

menda à Assembléia Geral Extraordinária dos acionis

tas, o aumento proposto pela Di retoria. Nada mais

h avendo a tratar foi lavrad a a presente ata, que será
assinada pelos presentes. Florianópolis, 24 de feverei
ro de 1976. L.p.one Carlos Martins, Jauro Qêntice Li

nhar;es, Alfredo Muller Júnior". Em seguida, o Sr. Pre
sidente submeteu a proposta justificativa da Diretoria
e o Parecer do Conselho Fiscal à apreciação da Assem

bléia Geral, tendo sido aprovados por unanimidade.

Logo após, o Sr. Presidente fez menção ao prazo de

trinta dias contados da data da publicação da Ata

desta Assernblêia, para uso de direito de preferência
dos senhores acionistas, quanto à parte a ser subscrita,
em dinheiro. Compete à Diretoria da Financeira, efe
tuar a publicação de Aviso aos Acionistas, dando-Ihes
informações completas de como proceder para a reali

zação dos cinquenta por cento do que fazem jus, em
relação às ações possuídas. Propós ainda que a Direto

ria da Financeira fosse autorizada a emitir, "a forma
, estabelecida na "Exposição Justificativa", já aprova

da, as ações correspondentes ao 'aumento do capital
aprovado, ficando acordado que as ações bonificadas
serão distribuídas aos acionistas, proporcionalmente
àquelas. possuídas e definindo-se, ainda que, para fins

de distribuição de dividendos relativos ás ações do

aumento de' capital ora aprovado, será aplicado o cri
tério de "pro-rata-ternp oris ". A matéria, depois de

amplamente discutida, foi' colocadaem votação, sen
do aprovada por unanimidade. Com a palavra o Sr.

Representante do Banco do Estado de Santa Catarina

S/A, manifestou o interesse do Banco em subscrever a

totalidade das sobras ds ações não subscritas, ao final

do exercício do direito de preferência. Em discussão e

após em votação e manifestação do Sr. Jorge Konder

Bornhausen, na qualidade de Representante do acio
nista majoritário, foi aprovado por unanimidade. Des
ta forma fica asse� rado ao Banco do Estado de Santa
Catarina S/A, o direito de subscrever até a totalidade

das ações não subscritas, depois do prazo do direito

de preferência estabelecido. Usando a palavra, o Presi

dente propôs à Assembléia a adoção das seguintes me

didas para eliminar o fracionamento de ações resul

tantes da bonificação e da subscrição ora aprovadas
pelos Senhores acionistas: 1) No decorrer do prazo,
no exerclcio do direito de préferência, o acionista

poderá se compor cqm outrº.de maneira conveniente
a requerer a emissão das ações resultantes dessa com

posição; 2) Findo esse prazo, a Diretoria ficará autori

zada a promQver a venda em público pregão, nas Bol

sas de Valores do País, do saldo remanescente, incor·

porando·se o I'íquido da venda a um Fu ndo de Reser·

va para aumento de capital. Em discussão e depois em

votação, toda a matéria foi aprovada por unanimida

de, nos termos propostos. A ,se� ir, tratou·se do item

20. da Ordem do Dia: Alteração do Art 40. dos Esta
tutos Sociais. Em discussão e depois em votação, o

assunto foi aprovado na fonna apresentada pela Dire
toria da Financeira, passando o artigo 40. dos Estatu
tos Sociais a vigorar com a Seg.Jinte redação: "O Capi·
tal da Sociedade é de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e

dois milhões de 'cruzeiros), dividido em 42.000.000

(quarenta e dois milhões) de ações ordinárias nomina

tivas de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma". Em se·

guida, foi apreciado o 30 . .item da Ordem do Dia".
Outros assuntos de interesse da Sociedade". Como
não houvesse outras manifestações e nada mais haven·
do a tratar, o Senhor Presidente agradeceu o compare·
cimento dos presentes; declarando que ia suspender a

sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta

Ata. Reaberta a sessão, foi esta mesma Ata lidá e

aprovada, e vai assinada por mim, Magali Margarida
Ramos 'Krieger, Secretária, e por t.odos os acionistas

presentes, e pelo Senhor Presidente que, logo após,
declarou encerrada esta Assembléia Geral Extraordi
nária. Florianópolis, 16 de março de 1976.' Assinado:

Jorge Konder Bornhausen, pelo Banco do Estado de
Santa Catarina, Eduardo Santos Lins, Pedro Harto

Hermes. Carlos Alberto Ganzo Fernandez, Magali
Margarida Ramos Krieger.
A presente é cópiá fiel do original do Livro de Atas

roo. 02. pag. 4, 5 e 6.

Eduardo Santos Lins
Presidente

Magali M.R. Kriger
Secretária Geral

O Diretor da Empresa Di
lor Freitas, em companhia
de uma linda e elegante
carioca, visitou o simpáti
co casal Miriam e Paulo
Bauer Filho em sua resi
dência.

* * *

Como tudo se sabe em

sociedade, estou sendo in
formado que deverá visitar
nossa cidade ainda este
mês, a conceituada jorna
lista paulista, Beibe GaITÚ.

,
* * *

A Organização Serviço Na
cional de Pesquisa, hoje
fará en tre ga de Salvas de
prata às Personalidades de
Santa Catarina do ano

1975, em elegante reunião
no salão de festa do Hotel
Plaza Itapema. Durante o

jantar dançante acontecerá
movimentado Show.

* * *

Max Rossenrnann e sua

mulher desde ontem en
contram-se no Hotel Itape
ma Plaza. Hoje, o elegante
casal da sociedade pararia
ense participará da festa
em homenagem às Perso
nalidades catarinenses.

'* * *

Chegando do Rio de Janei
ro o Dr. Antônio Muniz de
Aragão, onde tratou de as
suntos relacionada; à cons
trução dó novo Hospital
de Caridade.

,

* * *

No Palácio dos Despachos

o governador Antônio Car
los Konder Reis, recebeu a
visita do ex-governador,
Sr. Aderbal Ramos da Sil-

do em Brasília, entre a

Superintendência do De·
senvolvimento da Pesca e a

Empresa Brasileira de As
sistencia Técnica e Exten
são Rural.

* * *

15 anos - Maria de Fáti
ma, filha do casal Hugo da
Costa Lima, da sociedade
de Pelotas, dia 27, recebe
convidados para sua: festa
de 15 anos.

* * *

Cumprimentamos o ele
gante casal Tereza e Miguel
Herminio Daux, pelo ani
versário de sua linda filha

Labre - A Liga de Amado
res Brasileiros de Rádio de
Santa Catarina, na última
semana deu posse a nova

diretoria daquela entidade.
* * *

Governador Antonio Carios Konder Reis e o ex-govemador Sr. Aderbal Ramos da Silva.

va.
* * *

Darcy Lopes, diretor-presi-
den te da rádio e televisão
Cultura S.A. visitou o

"Florianópolis Palace Ho
tel", que está com inaugu
ração marcada para o mês,
de abril. Darcy Lopes foi
recebido pelos senhores
Luiz Guilherme da Siquei
ra, diretor do Hotel, Odi
lon Furtado Filho; diretor
técnico da Emedaux e Hé
lio Kersten da Asa Propa
ganda.

* * *

Em Joinville, o que tem
impressionado os turistas,
é o perfeito atendimento
na Himmelblau,· loja de
móveis em estilo, que en

contra-se aberta de segun
da-feira a domingo.

* * '"

Ministro Dirceu Nogueira
dos Transportesh a convite
do Governo do Estado en

contra-se em visita ao Esta
do Catarinense. Ozninistrc
dos Transportes em com

panhia do governador An
tônio Carlos Konder Reis,
cumpre programação nas
cidades de Joinville, São
Francisco do Sul, Floria
nópolis e Imbituba

* * *

O secretário da Educação,
Salomão Ribas Júnior, em
Brasília, assinou convênio
entre o Ministério da Edu
cação e o governo de Santa
Catarina, obtendo recursos

que serão aplicados no en

sino de lo. grau catarinen-
se.

* oi< *

O secretário do Interior e

Justiça, Zany Gonzaga, li
berou verbas num total de
5 milhões e 570 mil cruzei
ros, para continuidade das
obras de quatro foruns no
interior doEstado.

* * *

Retrato
Em solenidade no salão
nobre do Teatro Álvaro de
Caralho foi inaugurado o

retrato do patrono .Alvaro
Augusto de Carvalho, pin
tado pelo artista plástico,
Aldo.Beck,

* * *

O senador Lenoir Vargas
Ferreira, presidente do Di
retório Regional da ARE
NA JOVEM, firmou um

protocolo, visando a efeti
va participação da juven tu
de nas atividades partidá
rias.,

* * *

O secretário Victor Fonta
na, da Agricultura e Abas
tecimen to, informou que
os pescadores artesanais de
todos os estados e territó
rios brasileiros, exceto os

de Fernando de Noronha,
terão assis tência técnica,
econômica e social, con
forme estabelece o progra
ma nacional de extensão
pesqueira artesanal, assina-

Os simpáticos casais, Tri
lha e Francisco Evangelista
estão chegando de uma

viagem ao Rio de Janeiro e

Porto Alegre.
* * *

Marcus Joalheiro está ex-

pondo .em sua casa de
jóias, uma belíssima cole
ção, para as elegantes se

nhoras de nossa sociedade.
* * *

Senhora Eliana Cabral

Cherem, hoje ê notícia
em nossa coluna

Rita. Logo mais o broto . Inauguração - O presiden
em foco vai receber convi- te do Tribunal de Contas
dados. do Estado e Sra. Conse-

* * * lheiro Nílton José Cherem,
O ministro GuidoMondin, na sede do Tribunal rece
poeta e pintor, em sua beram o mundo oficial e
visita a nossa cidade foi convidados especiais, para
visto jantando no Manolo's a inauguração da nova sede
em companhia do Inspetor do. Tribunal de Contas.
do Tribunal de Contas da Após a cerimônia de inau
União Dr. Adalberto Lima guração, o presidente da
da Cruz e do AssessorWal- Casa e Sra. Conselheiro
do Mury. Nílton José Cherem, no

* * * simpâtíco restaurante da
Na Capela do Colégio Ca- . casa, receberam seus convi
tarinense foi celebrada. dados para um almoço. O
.míssa em ação de graças que se comenta em socie-,
pelo primeiro aniversário dade sobre a inauguração
do Governo Antônio Car- da sede do TCE, é da
los Konder Reis. O mundo correta' maneira como re

oficial presente, após a ceberam seus convidados,
inissa, cumprimentou o o presidente do TCE e Sra.
chefe do Executivo catari- Conselheiro Nilton José
nense. Cherern,

'

*** ***
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GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -\rEL.EFONE 22-2980

BRAS(L1A BEGE ALABASTRO. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
BRAS(L1A AZUL 1973
VQLKS 1.300 AZUL 1974
VOLKS 1.300 BRANCO LOTUS 1973
COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA. '

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULOS

Passat LS - Bege AI�bastro :" 1975 .

1300 L - Amarelo Imperial 1975
1300 - Laranja Outono 1975

1300 _. Vermelho Montana , 1973

1300 -- Amarelo Manga � .. 1972
1500 - Branco Lotus

'

1975

1500.:_ Amarelo Imperial '.1974
1500 - Vermelho Montana, 1972
1500 - Vermelho Cereja 1971

,

Variant -- Vermelho Montana 1973

T L - Azul Pavão , , 1972

Kombi - Amarelo Imperial , .. : .. 1975

Kombi -- Bege Alabastro 1974

Corcel - Branco Nevasca .' , 1972

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA
"FONE: 44-05-22"

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VE(CULOS USADOS DE QUALQUER M,ARCA.
RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO

FONE: 4-0_5-22

OPTO. DE VENDA DE VEI"CULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.1' Corcel luxo - Branco 1974.
20.) Corcel standard - Laranja. - . ; ·1974
30.) Corcel GT - Marrom 197�
40.) Corcel standard - Branco .• , 1972
50.) Corcel standard s- Amarelo· ·1972
60.) Maverick luxo=- Azul c/vinil 1974
,70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. ., ; 1974
Bo.) Maverick luxo - Prata metal .. ',' 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom 1971
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul 1970
120,) Opala coupê 4 cil. - Vermelho 1973
,130. Volks-TL - Branco 1972
140,) Dodge GL - Branco 1974
150.) Dodge SE - Amarelo 1972

'!:)lPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.
'

,

" Rua Felipe,Schmidt, 60', .

;."
'

"

�

,

.

(
,

,

.

,

� Fon.,s: '2,2-3321', e 22-2197 ':"

C. RAM'OS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
VE (CU LOS USADOS

TIPO
KOMBI
KOMBI
PICK-UP
1500
1500
1300
VARIANT
VARIANT

COR
OCRE MARAJÓ
8RANCO LOTUS
AMARELO
BRANCO LOTUS
VERDE
BRANCO LOTUS
AZUL CAI ÇARA
VERMELHA

'ANO:
1973'
1972
1973
1974
1972
1974
1970
·1972

Dispomos de motores 1300, '1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

COMERCI!l aEIRA MAR VEICULOS E RfPRE.SENTAÇOES L r o A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
,

FONE - 22 - 5757
Maverick 4 cilindros Marrom Madeira 1976'
Belina Amarela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973

, Corcel Cupê Luxo Azul Colonial 197�
Corcel Cupê STO branco ;................ 1970

Opala Cupê Marrom Metálico 1972'

Opala Cupê Amarelo 1973

Volkswagen TL Bege Alabastro' . . . . '. 1974'

Volkswagen 1300 Ocre Marajá , 1973

Volkswagen 1300 Vermelho, 1969.

Volkswaqen 1300 Bege Claro 1969
Vol kswagen 16004 portas Branco . . . . . . . . . . . . . . .. 1969'
Oferta - Galaxie - 7.000,00 1Dq7
Brasília Castanho Metálico ." '. . .. ',' . 1973

� 'JENDIROBA �'�AUTOMÓVEIS LTOA. �
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-L392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA ÇUPÊ VARIAS CORES 1976

CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES Hl76
PICK-UP CHEVROLET COM PREÇQ EXCEPCIONAL 1976,
CHEVROLET CARAVAN VARIAS CORES 1976

OPALA CUPÊ , ..........•......... .1973
OPALA CUPÊ " 1972
OPALA QUATRO PORTAS •.................... 1970
G..o,LAXIE ,

, '1968, l
CORCEL STANDARD DUAS PORTAS , 1972

DODGE 1800 ..

}
1974

VOLKS 1500 '

, 1972
..... "" ... _.

BARBADADASEMANA
._.,

LANCHA TIPO GAIVOrA, MOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA "

TOMAl
Está ADMITINDO um CONTADOR COM
PRATICA

'

Tratar Rua: São João Batista, 60 _ Agronômi-
ca

Fone: 22-5888
,

Horário Comercial

TOMAZ
Armários Embutidos, cozinhas americanas é
com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 _,

, fone 22-5888.

I

MARFISO AUTOMÓVEIS
� MARFISO MENEZES NET0

CGCJMF 82.956.673;001 -;- Inscriçào Estadual 054.003.02608-2

Rua General Gaspar Dutra. 92 - Estreito - Florianópolis - se

TEMOS O MELHOR PREÇO EM FORD
MAVERICK. COM DESCONTO DE 10%.

TELEFONE COMERCIAL
Vende-se linha "22", 10. plano. Preço: Cr$

13.000,00 à vista Tratar: fone - 22-0211 ou

22-5607.

Pr�cisa de Auxiliar de Escrit6rio e Balconistâ Tratar: à rua

Garcia no. 275 - Balneário Estreito.

INDÚSTRIA & COMÉRCIO

METALÚRG'ICA ATLAS S.A.

Dr. Arno L. Schneider
'CIRURGIÃO DENTISTA

CONSULTÓRIO
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edifício Dias Velho, 50. andar
Sala 513 - fone 22-5234 - Florianópolis - SC.

HORARIOS
7,30 - 11,30 - 19,00 - 21,00 Horas

II

DEPARTAMENTO ·FINANCEIRO '

Maguefa precisa admitir 2 pessoas do sexo

masculino, com prática. Tratar Av. Rio Bran

co, 112 _ com sr. Cláudio.

DEPARTAMENTO CEN'TRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRÉÇOS No. 76.-186.

AV1S0
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público':

para conhecimento dos interessados que receberá-propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8,755
de 15/12/69, até as 15 horas do dia 06 de abril de 1976 para o

fornecimento de "MAQUI NAS DE ESCREVER".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis (SC). em 18 de março de 1976.

CARLOS GOES<BESSA
Diretor Geral.

..

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PR,ECOS No. 76":'187.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,

para conhecimento d0S interessados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755
de 15/12/69, até 'as 15 horas do diaDê de abril de 1976 para o

fornecimento de"ARQUIVO DE AÇO".
O Edital encontre-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta
do de Santa Catari na, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis,(SC), em 18 de março de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habil itaçâo pertencente a

Antônio Vieira Mattos.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado" o certificado de uma L.amb�eta motor no.

L5-B1X61729, chassis no. Ll-5010112depropriedadede Ademir
de Souza dos Santos.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do vefcul o marca

Brasflia, placa AA-9423, certificado no. 674703, cor vermelha, mo
tor no, BA-136.364, chassis no. BA-133.373, pertencente ao Sr.
Helmuth Wiese.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Declaro que foram extraviados, por roubo, os documentos do

veículo Jeep Willys, ano·,1961, cor cinza grafite, 2 portas, certificado
de propriedade no. 577.694, motor no. B 1-091034, placas CH-0946,
de Chapecó, pertencente ao sr. Alvise Baú.

Chapecó, 15 de março de 197.6

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguint'es documentos: certificado de pro

priedade do veícuio marca Ford Corcel, ano 72, placa AB-4789,
certificado no. 438252, guia de taxa rodoviária única e apÓlice de
seguro, pertencente aoSr. Herbert Muckemberger.

CERTI FICADC EXTRAVIADO
Foi, extraviado o certificado de propriedade de marca Volkswagen,
de placa AA-4533, ano 1969. de propriedade do Sr. Allan Silva,'
residente em Florianópolis,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
O sr. Américo Esteves Rodrigues ex traviou os seguintes documen

-ros: Carteira de' Identidade, CIC, Carteira Nacional de Habil itação,
Carteira do CREA., Intormaçõês para o fone 22-6864.

'

'." DOCUMENTOS,PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: carteira de habilitação

categoria amador, cartel ra de identidàde, cartel ra de estudante da
Esag, 2 talões de cheques � demais documentos, pertencentes ao Sr.
Adalberto Luis Nicolazzi.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Volks,

Placa TB-4450, Motor BV275.316, Chassi, BF074.497, pertencente
aoSr. Pedro Benjamin Michels.

'

Tubarão, 12 de março de 1976

APTO. 2 QUARTOS
No 20. andar do Edf. Portinari à Rua Esteves Júnior,
contendo 2 'quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, d-::;:;::mdência completa de empregada
Todo acarpetado. Aparelho de ar condicionado no

quarto de casal. Exaustor na cozinha.
Preço: Cr$ 310.000,00

T.ratar no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27
- salas '15/16/17.

'

Regis I móveis: fones 22-3537 - 22-6551 - Creci no.
58.

APARTAMENTO BEIRA -MAR NORTE

'CR$ 480.000,00
Vendemos com 150,002, 3 quartos, 2 BWCs, dependência

de empregada, amplo living, armário embutido, garagem; acei
ta-se apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demor();lS25"'::' E'�treiio'

-

CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

VENDE-SE
Ótimo apartamento Edifício Velásquez. com porteiro eletrõ
nico, gás central, acabamento em gesso, hall, living, três dor:
mitórios, BWC social com box, copa-cozinha, dependência de

empregada completa, área de serviço,
'

C ONSTRUTORA E IMOBIUA-�I_A
BE RCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fones: 44-2966 e 44-0368

APARTAMENTO EM COQUEIROS
_ RUA ABEL CAPELA

Vendemos ótimo apartamento, contendo'ltrês quartos, sala,
copa, cozinha, BWC, dependência empregada, garagem, todo
com sinteko, armários embutidos e trabalhados a gesso. Boa
localização em rua calçada. Cr$ 390.000,00, parte entrada e

saldo financiado.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA

,

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825' - Estreito
, CRel 41 - CREA 4913 - Fones 44-2966 e 44-0368

APARTAMENTO � 130m2
.'

ITAGUAÇÚ EM FRENTE AO MAR - VENDE-SE
Rua: Desembargador PedroSilva (principall, praia

'de Itaguilf;:u. Estilo colonial. Bela vista da, praia, 3

quartos, sala, sacada para o mar, banheiro, dependên
cia de empregada, ãrea de serviço bem ventilada, gara
gem. Totalmente acarpetado com 4 armãrios embuti-'
dos. Tratar: fone 44-0044, com Roberto.

APARTAMENTO - 131 m2
10 COQUEIROS'

VENDE-SI
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loldel, Lo

calizado em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em

pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.:
Tratar com Darci - fones •.. 22-6500 e 22-6290.

APTO VENDE-SE
, '

,

, Na Beira Mar Norte. Tratar: com o proprietário na

rua Tiradentes - no. 9 ou pelo fone 22-4925, com o

Sr. L'auro.
'

ALUGA-SE APARTAMENTO - MOBILIADO
Aluqa-se apartamento à rua Almirante' Lamego, com 3
quartos, dois grandes armários embutidos, e um menor,
contém' fogão, geladeira, três camas, mesa de jantar, cadeiras,
estante para estudo, armário embutido na cozinha, quarto de
empregada com dois beliches e armário, tanque de lavar
roupa; instalação sanitária de empregada, em separado,
garagem fechada, para dois Volks ou um Volks e um Corcel.
ALUGUEL MENSAL Cr$ 3.000,00. Tratar:' no Ed. DiaS
Velho - rua Felipe Schmidt, 27 - salas 15-16-17.
Regis Imóveis: fones: 22-3537 - 22-(3551 - Creci 58

OTIMO NEGOCIO
Vende-se uma casa Lotérica, situada no centro de

Florianópolis.
Ótimo movimento. Motivo doença. Informações:

fone 22-0587, a qualquer hora.

VENDE:SE CASA EM COQUEIROS
Ainda sem habite-se, alto padrão, estilo colonlal,

com 4 quartos, 4 banheiros, 3 salas, hall, cozinha,
área de serviço e garagem para 2 carros. Toda acarpe
tada. Zona super nobre. Preço: Cr$ 560.000,00. Pode
haver financiamento pelo BNH. Fica aberta durante o

dia ou telefonar para o Sr. Salésio ou Kátia, fones

22-3�66 ou 22-4775 - rua Jerônimo Coelho, 18.

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa na rua Ferreira Lima, no.
51, com 2 salas, 3 quartos, cozinha e banhei
ro. Tratar no mesmo local. I'

ALUGA-SE CASA EM COQUEIROS
A rua Pascoal Simone, 95, com living, sala de jan-,

tar com mobilia, 3 quartos, jardim de inverno, gara
gem, telefone, churrasqueira. Tratar na Casa Orientas
- fone 22-3493.

VENDE-SE
Ótimo lote - à rua Campolino Alves, s/n, asfalta

da, entre a Av. Ivo Silveira. Tratar: fone 44-2998.
Mede 12x38m.

"
.. ��

VENDE-SE OU TROCA-SE
Distante apenas 20 minutos do Centro (de carro).

Vende-se casa de praia em Cacupé, frente para paria,
com todo conforto. Garagem para 2 carros, diversas,

, árvores frudferas, área construída 145m2. O terreno

.J.em 15m de frente por 1.200 de fundos. Preço: à vista
Cr$ 380.000,00, ou troca-se por casa na praia de In
gleses, frente para a praia e fundos para rua geral.

Tratar: fone 22-6854.

TERRENO 'ITAGUAÇÚ
Nos altos do JARDIM ITAGUAÇU, com vista para ri
mar, JARDIM ROMA, infra-estrutura pronta dentro
de 10 dias. LOTES com 450 e 525m2.

PREÇOS - 153.000,00 e 183.750,00
Tratar: no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt. 27
- salas 15/16/17 "

,

Regis Imóveis: fones 22-3537, 22-6551 - Creci no.
58 .

',' ,

VENDE-SE
, ,

Excelente ponto Comercial no Centro da cidade com ins

telações: Tratar com o Sr. Graciliano peltl telefone 22-1504

I CASA MOBILIADA - 412,OOm2
Otima localização, rua Poeta Francisco Machado, pr6ximo

à Casa da Amizade, vista panorâmica tanto da Ilha come do
Continente, parte superior com 214,OOm2, três dormitórios
(1 com banheiro privativo), livinq, sala de jantar, escritório,
banheiro social, lavabo, dep. empregada, área serviço, sacada;
Par.te inferior com 194,oom2, garagem para 3 carros, banhei
ro, 1 quarto, despensa, área de serviço, lavanderia, churras
quei ras, qui ntal.
Preço: Cr$ 1.100.000,00, Cr$ 450.000,00 entrada, saldo a

�mW�
, ,

Tratar à, rua Tenente Silveia 35 - Conj. 504 - Ed. Apolo,
fane 22-5510 - R.M.lmobiliária.

'

. LOCAL T'RANQUILO _ COQUEIROS·
_ PRAIA DO MEIO

VENDEMOS EXCELENTE TERRENO NA PRAIA
,'nOMEIO, COM MAIS DE: 400,00m2, ÓTIMO PARA

'

CONSTRUÇÃO DE UM'A FINA RESID�NCIA.

CONSTRUTORA E IMOBIÜÀRIA
BERCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito,
CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

VENDÊ-SE
NA TRINDADE: TERRENO - C/25.000m2 MUITO
PRÓXIMO À UNIVERSIDADE E TERRENOS DA

ELETROSUL - ALTO-SECO-ENSOLARADO
VENTI LADO i, JÁ. C/ AN°TE-PROJETO DE LO

TEAMENTO.
NO MORRO DO GERALDO: TE�RENO C/420m2
c/UMA CASA NECESSITANDO DE REPAROS -

ESQUINA DE SANTOS SARAIVA C/ODILON GA
LOTII PARALELA C/ AV. IVO SILVEIRA - EX

CELENTE PARA COM�RCIO - DI;PÓSITO OU

OFICINA - RÁPIDÓ ACESSO À NQVA PONTE.

,TRATAR C/ O PROPRIETÁRIO HEITOR BIT·
TENCOURT - R. MAL. GAMA D'EÇA, 144-

Fone 22-27-53 das 8 às 12 horas. Creci 131.

VENDEDORES
Filial de Indústria Nacional, precisa de vendedores pa
ra venda de produtosde sua fabricação - Oferecemos

ótimas Comissões e garantias trabalhistas, damos trei
'nãmento e toda assistência. Possibilidades de ganho,
acima de Cr$ 5.000,00.
Ent�evistas com documentos e duas fotos 3x4 -:- Edi

fício Angela, Rua Secundino Peixoto Esquina Fulvio

Aducci - Conjunto 302. Estreito - HORÁRIO CO

MERCIAL.

FORNO PADARIA
Vende-se um fomo para padaria, metãlico, SU

PER-VULCNo "UTIL", no. 10, em bom estado de.
conservação.

Preço convidativo. Temos para vender também vã�
rias máquinas para padaria.

TRATAR À RUA BOCAIÚVA, 28 - OU PELO
FONE: 22-2574.

DECORAMA - MOVEIS E DECORACOES LTDA.

ADMITE'

nVENDEDOR" (A)
Com experiência. no ramo de Armãrios Embutidos

e modulados.Belãrlo fixo, mais comissão s/vendes,
Entrevistas c/Sr. Mário no horário comercial, à rua

Santos Saraiva - no. 1165 - Fone 44-2653 - Estrei
to

PRECISA-SE URGENTE
Sit-Sociedade de Instalações Técnicas S/A, precisa

de Mestre de Construção Civil. Ótimo salãrio, livre de
alojamento e cantina. Tratar: no horário comercial -
à rua Liberato Bittencourt, 183.

DOMtSTICA PRECISA-SE
Tratar; rua Idalina Pereirá dos Santos, 9 - Agro

nômica (fi nal]. Pede-se referências..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As informações contidas
nesta pági na foram

fornecidas pelas próprias
empresas que oferecem

,

estes serviços

o ESTADO - 19 de março de 1976 -Página 15

Cinema Darci Costa

/,

i

D Pequeno Fugitivo (One Litle Indian)
dos estúdios deWalt Disney

Restaurantes Noite

KlBELÁNDIA - Se-
"

gundo o Ziraldo (d'O
Pasquim), o único restau
rante árabe-mineiro do
Brasil. ,E barato. Grão de
bico, beringela, tutu, car
ne assada, filé coisas do
gênero, tudo entre Cr$
10,00 e Cr$ 26,00. Na
rua Victor Meirelles. Mas
fecha aos domingos.

I

, BOSSA NOVA - Dois
salões, um deles com ar

condicionado, na rua

Conselheiro Mafra, 21.
Churrasco, bife a milane
sa, filé de peixe, fritada
de camarão e outros pra
tos, todos acompanhados
d� 'muitas travessas sortt

,

das. De segunda à sábado
e os preços ficam entre
Cr$ 15,00 e Cr$ 22,00.

PASSARELA - Pratos
populares e alguma comi
da árabe. Rua Felipe
Schmidt defronte a Gale
ria Comasa. Filés, peixe,
camarão, entre r$ 20,00
e Cr$ 26,00. As massas

estão na base de Cr$
15,00 e os frangos, de
C r $ 22,00. Funciona
também como bar e tem

serviço de lanchonete.

'PAlNEIRAS .: Para
comemorar seu aniversá
rio, o clube do alto da
Felipe está promovendo
hoje uma noite de muito
movimen to. A partir das
23 horas, com o som do
"Zimbaloo" e toda a ju
ventude da flha e arredo
res.

LIRA --: Hoje boate
incrementada, com o

som dos "Binos" e

'<show-samb ã

o
" de

Allan Braga. Desde às 23
horas no alto da Tenente
Silveira. E por falar em

Allan, ele lançará, 'em ju
nho, o seu primeiro LP

(só de compositores da
ilha)..

RHESUS - Com um

ar condicionada exem-
. piar. Na Ferreira Lima,
26. O som é do Guru,
aquele "melhor da cida
de" e as sessões, hoje e

amanhã (começa ndo às
22 horas), serão movi
mentadas, como de hábi
to, pelos universitários e

juventude em geral.

DCE - Álvaro de Car
valho, 38, em cima da
Cantina Universitária, ho
ie, amanhã e domingo.
As 20 horas já tem sam

ba-seresta e a boate, com
discos e fita, começa às
23. Enquanto isso, a co

pa vai funcionando com

boa bebida.Com passeios
CHARRETE '- A boate,
em Canasvieiras, começa
às 23 horas, com música
ao vivo. Mas antes já es

tão funcionando o bar, a

uisqueria e o restaurante

( de bom cardápio e pre
ços cômodos). Todos os

dias.

ANDRINUS - Na La

goa 'da Conceição. Abre
as 11 e fecha a meia-noi
te. Ofere ..�e aperitivos (si
ri, camarão, outros pro
dutôs dó 'mar e sa1ga(fi�'
nhos) na base de Cr$
10,00 o prato. As refei

çõ� (peixes, camarões,
files e mais uma numero

sa opção) custam Cr$
25,00 ou Cr$ 35,00.

SÃO MIGUEL -:- Pró
.ximo às ruínas do aque
duto (tombado pelo Pa
trimônio Histórico), a 20
quilômetros do cen tro,
no rumo norte da
BR-I01. Serve um chu
rrasco escolhido e outros

pratos como filés, peixes
e camarôes, todos na ba
se de Cr$ 25,00. Movi
mentada principalmente
nos fins-de-semana,

CLUBE CINCO - No Es
treito, Gaspar Dutra, 96.
O Clube Recreativo 5 de
Novembro promove ama
nhã, desde às 23 horas,
um sensacional "Baile da
Cebola'í.: cultivado ao

som dos "Brasilian
.

Sheiks". Com muita gen-
te.

HOUDAY CENTER -

Na praia de Canasvieiras.
Ar condicionado e menu
à la carte (sopa de tatuí
ra, strogonoff, scalopi
nho, frango e, aos sába
dos, uma feijoada monu

mental) e som ambiente,
Nas noites de sexta-feira;
som ao vivo. Os preços,
andam em tomo de Cr$
30,:00 porpessoa.

Calouros

Será comemorada, de
22 a 26 de março, a

"Semana do Calouro ",
numa promoção do Dire
tório Central dos Estu
dantes e de diretórios
·acadêmicos da Ufsc. A
programação inicia com

Exposição de Pinturas,
Desenhos e Fotografias,
no Centro de Estudos Bá
sicos, dia '22 às 10 horas.
No mesmo dia, às 22
horas no Cine Coral,
apresentarão de "Cinema
de Animação da Bulgâ-

.

ria". Calouros não pa
gam; outros, Cr$ 3,00.

Dia 23, às 21 horas,
no ginásio de esportes do
Sesc, show de Luiz Gon
zaga Junior e do Grupo
Modo Livre. Calouros
não pagam, veteranos e

estudantes pagam Cr$
15,00 e público em geral,
Cr$ 20,00. A noite, e no.
mesmo horário, nova ses

são do "Cinema de Ani
mação da Bulgária ", no

Cine Coral.'
Dia 24, somente ses

são ( a última) do "Cine
I ma de Animação da Bul
gária ", no Cine Coral.
Mesmo horário.

Dia 25, debate sobre
''A Função dos Diretó
rios Acadêmicos ", no

DCE e com início às 20
horas. Dia 26, encerra

mento com a apresenta
ção do Grupo de Música
Popular "Os Tápes ", do
Rio Grande do Sul. No
DCE e com infcio às 21
horas. Calouros não pa- ,

.

gam, veteranos, estudan
tes em geral. e demais
público pagam Cr$ 5,00.

Interior

TUBARÃO - O Guru
estará na "Jaws City" no
próximo sábado, movi
mentando a boate do
"29". Pelo que a "rnagri
nhagem" local está convi
dando a dita, e toda de
mais juventude, dos arre

dores, a fim de fazer uma
festa sensacional.

BLUMENAU - Prepa
ra-se para o primeiro sá
bado de abril, dia 3, uma
grande reunião jovem no

'Salão da AABB ( Associa
ção Atlética Banco do
Brasil). Som do Guru,
Com oito caixas de 360
watts, projetor e outro>
enfeites.

,

SÃO JOAQUIM - Es
tá marcada para abril, de
10 a 18, a V Femape -

Fe�t� da Maçã e da Pe
cuana, que, se pretende,
l�vará muita gente, e tu
nsmo, a São Joaquim. Na
sede do C.T.G: Minuano
Catarinense.

.

O FILHO DO CHEFÃO - comédia nacional de Victor
Lima, com Flávio Migliaccio e Rossana 'Ghessa
(Cecomtur � a partir de hoje)
O INFERNO NA TORRE (The Towering Inferno) Cine
ma de catástrofe, narrando o pânico que ocorre num

grande edificio, quando irrompe um incêndio no. dia de
sua inauguração. Os efeitos especiais dominam o espetá
culo, deixando os atores em segundo plano: Steve
McQueen, PaulNewman, Faye Dunaway, Willian Hol
den, Fred Astaire, Jennifer Jones ( Em exibição no São

. José).
.

MON�TR�S DE OUTRO ESPAÇO - produção japone
sa, cUJO climax pretende ser uma batalha entre diversos.

monstro�. � {ulgar pelo trailler trata-se de um espetáculo
bem mais risivel que muitas comédias que andam por at.
O comportamento dos monstros em pauta não vai além
do nivel carnavalesco.

'

(Ritz- Sábado)
O PEQUENO FUGITIVO (One Litle Indian] Produção
dos estúdios de Walt Disney, narrando em cores leves e

ligeiramente na base da brincadeira, as aventuras de um

(yg�tivo e seus companheiros de jornada: um pequeno
indio e um camelo. -

James Garner e Vera Milles estão à frente do elenco,
(R itz-domingo]. Monstros de Outro Espaço - carnaval japonêsO Filho

Disco,s

Emergência

Cursos

De segunda a sexta-feira

da próxima semana (22
a 26), a assistente social
e professora de expres
são corporal, Edeltru
des Neumann fará um

treinamen to de expres
são corporal, no Cepes.
O curso terá poucas co-

,
locações teóricas (no
ções de psicologia da

personalidade e da co

municação humana),
de tend o-se principal
men te em exercícios

prá ticos de expressão.
A inscrição custa.

Cr$ 200,00, e pode ser

feita no Centro de Pla

nejamento e Serviços,
x:ua Anita Garibaldi, 19,
60. andar.

RECEPÇÃO
Para quem pretende

ser secretário ou recep
cionista, ou simples
men te se aperfeiçoar na
profissão, no dia 10. de
maio será' iniciado um'

curso no Centro de Pl

anejamento e Serviços,
dirigido à área. Por mil

cruzeiros, e durante um

mês, a interessada terá

conhecimento da capa
cidade e equilíbrio das

relações humanas e da

comunicação; legislação
traalhista e encargos so

ciais; competência em

c ál cul os comerciais;
controle e atualização
de correspondência;
protocolo e arquivo e

organização de agendas
e cronogramas da Che
fia.

In formações no

Cepes, rua Anita Gari

baldi, 19,60. andar.
CORRESPONDÊN

CIA
Por c.s 500,00 de

inscrição, você poderá
fazer um curso de cor

respondência, de 10. a

23 de abril, no Cepes. O
conteúdo básico do cur
so será a classificação,
racionàlização e elabo

ração das correspondên
ci as; técnicas. de reda

ção; correspondência
oficial e comercial; ou

tros instrumentos de

comunicação e registro
de comunicação e de

sempe nho pessoal no

trabalho,
O curso é dirigido

principalmente a datiló

grafos, arquivistas, pro
toeolis tas, escriturários,
secretárias e candidatos
a empregos e concursos.

ACE SPECTRUM,

Quatro sucessos do "co

lored" e festejado con

junto norte-americano
....

num compacto de boa
música. No lado "a",
Laughter in the rain (Neil
Sedaka e Phil Cody) e

Don't let me be lonely
tonight (l.Taylor); lado

"b", Keep holding on

(Mel Kent e Kan Wil

liams) e Don 't send no

body else (N'Ashford e

V.Simpson). Nas lojas de

discos.

CLAUDIO BAGLIO
Nl Italiano, considerado,

. pela critica o melhor das
últimas décadas, Sucesso
na Europa, a RCA lançou
dele recentemente um

compacto simples comas

músicas "Sabato Pome

riggio" (seu grande êxito)
e "Carrillon". Na praça
também o LP, que apre
senta outras canções co

mo "Aspetare", "Alzati
. Giuseppe", "Poster "

e

outras.

Aviões

Saunas

Arnbidatôrio Médico
- O Serviço de Pronto A
tendimento do INPS a

tende, diariamente, das
O 7h30min -as 10 horas
na agência da rua Esteves
Júnior (telefone 192). A
partir desse horário, bem
como nos sábados, do

'mingos e feriados o aten-.

dimento deve ser procu
rado diretamente nos

hospitais e mediante'a a

presentação do cartão do
Instituto.

'

Serviço dentário -

A Policlinica e Pronto
Socorro Odontológico -

rua Felipe Schmidt, edi

[icio Zahia, 20. andar -

mantém plantão diário,
inclusive aos sábados, do
mingos e feriados, no ho

rário das o ito às 12 e das
13 às 24 horas. As cirur

gias são feitas somente

até as 18 horas, mas em

qualquer horário são a

tendidos os chamados de

urgência. Fone 22-3568,

Farmácias - De plan
tão amanhã, no Centro, a
Farmácia Noturna (rua
Felipe Schmidt} e no Es
treito a Farmácia Indiano.

(rua Fúlvio Aâucci).
Também as farmácias Vi
tória (Praça XV de No

vembro) e Farmaclínica

(rua Liberato Bitten

court), de atendimento

permanente. No domingo
as duas primeiras farão o

plantão diurno e as duas
últimas o plantão notur

no.

Jogos

A Transbrasil chega a

Florianópolis: Vindo de
Erechim, . Chapecó, Con
córdia e" Joaçaba (vôo
106), às 12h25m; vindo
de Curitiba, São Paulo,
Rio de Janeiro e Porto

Alegse (vôos 303, 409 e

520), ãs 12h30m; vindo
de Curitiba, São Paulo,
Rio de Janeiro, Salvador,
Aracaju, Maceió, Recife,
Vitória, Belo Horizon U:,
Brasília, Belém e Manaus

(vôos 203,415,451, 5i3

e 521), às 14h40m Não
faz os vôos 106, 203,
415 e 451 aos domingos,

Parte de Florianópo
lis: para Erechim, Chape
có, Concórdia e Joaçaba
(võo : 107), às 13h25m;
para Porto Alegre, Curiti
ba, I São Paulo, Rio de

Janeiro, Brasília, Belém e

Manaus (vôos 302, 450 e

521), às 15 horas; e para
Curitiba, São Paulo, Rio
de Janerro, Salvador, Re�
cife, Fortaleza, São Luiz,
Belém, Vitória, Manaus,
Belo Horizon te e aras ília
(vôos 200, 226, 414,
450,500 e 520), às
12h50m.. Não faz aos sá
bados o,s vôos 226, 414 e

450 c os domingos o vôo
107.

Sauna ltapoã - Rua Cris
pim Mira, 84, próximo à Ro
doviária. Sauna a vapor e fin
landesa, ducha circular e es

cocesa, massagens, piscina,
música ambiente, televisão e

bar. Ainda estacionamento

próprio, Público masculino
às segundas, quartas, quintas
e sextas, das 15 às 22 horas.
Aos sábados, das 13 às 22
horas. Público feminino às
terças-feiras, das .l3h30m às
21 horas. Cr$ 20,00 por pes
soa.

Sauna Brasão .: Tem ba
nho turco, sauna finlandesa,
fisioterapia, massagens, duas
salas de repouso e leitura,
música ambiente e serviço de
bar. Rua Almirante Lamego,
25 (fone 22-1113), proximi
dades da Beira-Mar Norte.
De segunda à sábado, das 13
às 23 horas e a Cr$ 20,00
por pessoa. Na base do "Clu
be do Bolinha": Meninas não
entram,

Sauna Aquarius - Ofere
ce sauna a vapor e finlande
sa, duchas, massagens, bar

completo, televisão e música
ambiente. Cavalheiros às se

gundas, quartas, quintas e

sextas das 13 às 22 horas.
Aos sábados,' das nove às 22.
Damas às terças-feiras, entre
13 e 22 horas. Brevemente
com novos horários-. Cr$
20,00 por pessoa. Na Cháca
ra da Espanha,' rua Martin
Calado, 3 (fone 22-5873).

Canal 6

A Escola Superior de

Educação Ftsica da Udesc
inicia amanhã, às 14 horas, a
sua 1 Olimptada Interna, que
contará com a participação
de todos os alunos que fre
quentam aquela unidade de
ensino. Amanhã haverá tor
neio de voleibol feminino às
16 horas, no ginásio de es

portes da Esef. Ao todo se

rão disputadas oito modali
dades esportivas: atletismo;
futebol de salão, voleibol,
handebol, tênis de mesa, bas

quetebol, xadrez, e natação.
O encerramento está previsto
para o' próximo dia 10 de

abril, sábado. O cerimonial

de encerramento está previs
to para a tarde deste dia,
após a conclusão dos jogos.

MAIS JOGOS
O Diretório Central de

Estudantes e a Federação Ca
tarinense de Desportos Uni

versitários, com diretórios
acadêmicos da Ufsc, promo
verão, nos dias' 25 e 26 do
corrente, a II Engemed; Os
jogos - voleibol, basquete
bol, handebol e futebol de
salão - entre alunos de enge
nharia e medicina, terão lu

gar no ginásio coberto do

Colégio Catarinense, com

intcio às 19 horas.

Shaw

livros

A Casa da Paixão; Nelida Piííon; Livraâa José Ólyrn
pio Editora; 116 páginas; Cr$ 22,00 - É um livro de
mulher, que as mulheres terão prazer em ler e os homens
olharão seduzidos, ,mas perplexos. Este é um romance

que às vezes tem um clima de mistério ou de terror: Mas
não se trata de assuntos policiais. Pífíon escreve uma bela
história nestas linhas onde os personagens trafegam em

um mundo sonâmbulo, mas primitivo. A tensão nervosa

envolve o leitor, o desejo carnal atinge uma vibração que
aos poucos vai empolgando que o lê. Em segunda edição,
da mesma autora de "Sala de Armas".

Olha Para o Céu, Frederico!; José Cândido de Carva
lho; Livraria José Olympio Editora; 128 páginas;
Cr$ 20,00·- Para quem já se deliciou em "O Coronel e o

Lobisomem", este livro cai às mãos bem em tempo. José
Câri�i�o de Carvalho, autor d�,best-seller consagrado pe_,
la crítica, vem desta vez com Olha Para o Céu, Frederi
co", em quarta edição, trazendo as melhores recomenda
ções. Poder-se-ia até repetir que trata-se de uma leitura
obrigatória. E este é, como o próprio autor 'diz na apre
sentação, um romance acontecído em Campos dos Goita
cases nos dias do gramofone. Edição de 1974, Rio de
Janeiro.

Sagarana; João Guimarães Rosa; Livraria José Olym
pio Editora; 370 páginas; Cr$ 35,00 - A 18a. edição
d�st� obra vem comprovar de forma irrefutável a impor
tãncía do autor no desenvolvimento da nossa literatura
brasileira. Ou melhor, do estilo invulgar e simplesmente
original de Guimarães Rosa, "o autor que melhor persua-'
de de, como a linguagem é, em última análise, criação
contínua, veredas singrando num horizonte imprevisto;
de como a linguagem é tradutível, portanto convencio
nal, mas suas estruturas ossificadas, produtora do real
humano na sua mais viva linha de avanço". A observação
é de Oscar Lopes.

Cem Anos de Solidão; Gabriel Garcia Marquez; Livra
ria José 01ympio Editora; 364 páginas; Cr$ 60,00 - Pu
blicado pela primeira vez em 1967, este romance está
em sua 17a. edição, já tendo sido traduzido em seis

línguas. Esta é a consagração de Gabriel Garcia Marquez,
'um mestre absoluto", E para quemjá leu, encontra aqui
um, bom �?tivo. �ar� relê-lo ou dar um presente que
sera, no rmmmo, criativo,

Distribuição e vendas, Livraria e Editora Lunardelli �

.

ruas Deodoro e Vitor Meirelles - Florianópolis - SC,

HOJE - 10,30 - Pa
drão Calor, 10,50 - TV
Educativa - Embratel
TV, 12,00 - A Bíblia em

De st aque
'

- Ao, vivo,
12,10 - Pesquisa - Em
bratel TV, 12,40 - Jor
nal da, Tarde - Ao vivo,
13,00 - Bola em Jogo -

. Ao vivo, 14,00 - Memó
rias de Churchil - Filme,
14,'30 - Sessão Patotinha
- Desenhos, 14,40 -

Sessão Patota - Dese
nho, 15,10 - Rumo às
Estrelas - Ao vivo e fil

me, 15,30 - TV de Co
média - Filme, 16,10-
Faixa Nobre - Duas sé
ries, 18,00 - Rei Arthur
- Filme Embratel TV,
18,30 - A Pantera e seus

amigos - Desenhos,
19,00 - Um dia o Amor
- Novela Embratel Ty,
19,45 - A Viagem, No
vela Embratel TV, 20,45
- Factorama - Embra
tel, 21,00 - Deu a louca
no Shaw - Embratel TV,
22,00 - Ciborg - Filme,
23,00 - O Sexto Sentido
- Filme - e, 24,00 - Ci
'ne Espetacular.

AMANHÃ - 10,15 -

Padrão Color, '10,40 -

TV Educativa - Via Em
bratel, 11,55 - Cami
nhos da Verdade e do
Amor - Ao vivo, 12,10
-:- Domingão Séries In
fantis, 14,30 - Cinema
como no Cinema - Fil
me, 16,00 - Domingão
- Séries Infantis, 17,30
- Cine Mundial - Filme,
19,30 - Jornal de Do

mingo - Via EmbJ:atel,
20,00 - Os Trapalhões -

Embratel TV, 22,00 -
Cinemara 76, - Filme - e,
24,00 - Cinema como

no Cinema - Filme.

Nos dias 21 e 22, às 21
h,oarras! oconhecido compo
sitor e Interprete catarinense
Luiz Henrique, apresentará'
no TAC, "Parabéns Floriani.
polis". Segundo o próprio
Luiz Henrique, o show, feito
em homenagem aos 250 anos
da fundação do municfpio é
"dedicado à nossa gente � à
nossa �erra, na data em que
esta cidade maravilhosa co-

11}<!mora mais um aniuersã
no".
_ D� espetáculo participa
roo ainda Tuca, Deto, Erico,
Mazzola, Toninha Túlio
-Luiz Fernando e Ba'rreto.

'

, ['ar dez. cruzeiros, preço
untco, voce verâ toda essa

gente, apresentada por Cacau
Menezes.

Teatro

\ '

',í

Como parte das come
morações pelos 250 anos

de Florianópolis, o "Gru
po Teatral Nós" estará,
no próximo domingo,
iniciando as suas apresen
tações da peça infan til
"Chapeuzinho Verme
'lho", numa excursão peio
interior da Ilha.

'

Se apresentará nesse

dia, às 10 horas nos In
gleses, às 14h30min em

Canasvieiras e às
16h30min em Santo An
tônio de Lisboa.

Revistas

CASA VOGUE (número 9A) também está nas bancas.
Mostrando as casas mais badaladas do "jet-set" interna
cional, inclusive a de Ivo Pitanguy e a de Sammy Davis
Júnior (com uma incrível aparelhagem de som). Sérgio
Bernardes e Burle Marx trabalharam juntos, Vogue fala
dos dois. E da simplicidade que volta com toda a força,
traçando a nova linha de decoração das "casas finas".

MAIS (no número 31) veio deroupa mudada. Se

gundo QS editores da Três, veio completamente "remexi
tia" e teve, inclusive, seu tamanho modificado. Aborda a

situação da mulher perante a lei brasileira, a celulite

(doença ou não?) e a moda do verão (que ainda não
acabou). Françoise Giroud e Nara Leão trazem o depoi
mento da mulher inteligente. Mais inúmeros outros as

suntos, Nas bancas,
FLORIANÓPOLIS NA VOGUE. Marguerite Sanson,

editora da revista Vogue ("Três") para o Sul do País,
chega terça-feira a Florianópolis Uá reservou apartamen
to no Hotel Plaza Itapema). Vem ouvir e observar os

trabalhos do decorador Fernando Bezler para Maguefa,
Ceisa e Emedaux, com o fim de elaborar matéria sobre o

ambiente e a decoração na Ilha de Santa Catarina para a

sua revista.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aumento dePlanos para dar
infra-estrutura
ao Estreito
O BNH fornecerá recursos para que a

prefeitura dote uma .regíão específica do
município de toda a Infraestrutura urbana
necessária, nas áreas de lazer, sistema viá

rio, sistema de. águas pluviais, iluminação
pública, água e esgoto. A primeira área
escolhida para concentrar essas melhorias

abrange .um terço da parte continental do

município.
.

O prefeito enviou à 9mara de Vereado

res, para ratificação, o convênio firmado
entre a prefeitura e o BNH, pelo qual o
município adere ao Programa Cura (Comu-

. nidade Urbana para Recuperação Acelera
da). Acompanha o texto do convênio um

ofício onde Amín pede "pela relevância da
matéria e pelo seu significado em termos de
acesso do Município a recursos do BNH", '.
urgência no exame do' assunto.

INFRAESTRur�
E ATERRO
Esse dinheiro que o BNH está empres

tando, Florianópolis poderá pagar em 25

anos, com recursos provenientes da própria
área beneficiada depois que o projeto for'

implantado. Todo o programa -é pautado
por instruções do BNH. Uma-delas reco

menda que a prefeitura estabeleça legisla
ção que "evite o desvirtuamento do uso do
solo nas áreas Cura, durante a realização
dos respectivos estudos de viabilidade,i. E a

primeira medida prática nesse sentido foi
manter o sigilo sobre a localização exata.da
área escolhida para ser CURA-Piloto (a
Continente 1).

Outra particularidade do projeto Cura é

. que na -área em que ele' for implantado, os
terrenos vagos (baldios), quç não forem
destinados a áreas verdes' ou praças, serão

tributados com alíquotas progressivas do,
imposto territorial urbano. O prefeito apa
renta estar muito entusiasmado com a

perspectiva de "consertar" o Estreito e diz

que todos os equipamentos urbanos, pra
ças, jardins, escolas, ruas, água, calçamento
e "até um acrescido de marinha (aterro)"
estão previstos no projeto. Este aterro, cuja
localização exata o prefeito não quis reve

lar, vai, ter uma avenida que não ocupará
toda a sua área Os terrenos restantes serão

comercializados. A partir da data de assina

tura do convênio (17 de fevereiro deste

áno), a prefeitura tem 120 dias para com

provar perante o BNH a ratificação do
mesmo pela CâmaraMunicipal.

Prefeitura .tem
déficit com
estacionamentos

a "comodismo'
da maior parte
dos motoristas
que utilizam os

estacionamentos
pagos e supervi
sionados pelos
153 menores do
'Programa Muni
cipal do Bem-Es
tar do Menor es

tá se n d o

apontado como o responsavel pelo deficit de
Cr$ 12 mil no faturamento total do último mês.
A primeira medida, tomada após as primeiras
denúncias - feitas logo nos primeiros dias de
implantação, em janeiro deste ano - só azora é
que estão sendo adotadas e envolvem o policia
mento dessas áreas e a introdução de cartelas de
estacionamento no valor de Cr$ 4,00 que já estão
sendo vendidas nos próprios locais.

,

PREJUDIOAL
.

O declínio no faturamento foi percebido
claramente no final do último' mês, depois que
uma assistente social da Prefeitura estacionou
livremente numa área paga após ter dado, propo
sitadamente, Cr$ 2,00 a um guardador sem fazer
uso da cartela.

.

.
"O motorista é que está prejudicando o

nosso projeto" denuncia a assistente Ana Lúcia
Teske Demetri, da Sesas, responsável principal
pelo projeto do guardador.

- A princípio não podemos culpar nenhum
menor pelo que vem acontecendo. Eles são
seduzidoS pelo dinheiro que lhe é dado namão e

não sabe resistir. Por isso é que tivemos uma

queda de Cr$ 12 mil no balanço de fevereiro e

esse dinheiro ficou com eles. Isso também elevou
nosso deficit. A folha dypagamentos desses 153
menores, mais os quatro supervisores, é de
Cr $ 50 mil e o total arrecadado chegou a Cr$ 25
mil, quando deveria ser superior a Cr$ 36 ou

Cr$ 37 mil. Nosso deficit em janeiro não chegou
a Cr$ 8 mil, porque na realidade a folha de
pagamentos ultrapassa um pouco dos Cr$ 40 mil,
uma vez que há muitas faltas ao trabalho e outras
ocorrências. Que implicam em descontos.

SPLUÇÕÊS
'

Ana Lucia advertiu que os guardadores maio
r� de 18 anos, que cuidam das áreas limítrofes às
pagas, é que �tão prejudicando o trabalh,o. Eles
invadem o campo. pago, exploram, insistem para
que os menores' não usem a cartela e' para que
nem a peçam ao motorista. E ainda lhes dão
SUITlIS. E o supervisor, que é um universitário ou

seCundarista, nada pode fazer sozinho.
As duas soluções, até agora e que estão sendo

introduzidas são a intervenção policial, não para
.

os menores, mas para os maiores que se introme
tem no trabalho. A outra é a adoção de cartelas
de Cr$ 4,00 vendidas no l?róprio local por uma
única pessoa, que controlliJa tod� o dinheiro.

As assistentes sociais reconhecem que alguns
menores também estão prejudicando o projeto.
"Nós temos reuniões semanais e damo; toda a

orientação neCessária. Cada um deles tem uma

ficha de repreensão, que receoe uma anotação em

cada falha cometida. As penas são de um a três
dias de sus�nsão e desconto do ordenado. Não
tivem0s ainda nenhuma afastamento. Mas o mais
importante é que os motoristas 'colaborem, com
prando as cartelas e jamais permitindo-se a

gQ1jetas ou lavação do carro."

o trânsitomaisdifícil
"Daqui a algum tempo vão surgir engarrafamentos praticamente por toda a cidade", adverteAfinarRuthes, diretor do Detran.

As lombadas das
vias de acesso à ponte
Colombo Salles, no,

aterro, estão sendo re

tificadas com uma no

va camada de asfalto.
Para o recapeamento a

saída da pista direita
(que vem do Conti
nente para a llha) está
com sua metade inter
rompida, causando al
guns engarrafamentos
sobre a .nova ponte. E
estes congestionamen
tos servem de alerta
para a situação espe
cial da cidade que po
de, daqui a algum
tempo, entrar em co

lapso com o seu precá
rio sistema viário. Não
existem opções .para
quem quiser evitar os

pontos de estrangula
mento de trânsito: as

duas pontes, a Agro
nômica e o Saco dos
Limões. Mas existem

projetos prontos que
p oderiam solucionar
parte do problema e a

fmalização da Beira
-Mar Norte é um de
les. Não há prazos de

.

jnício de obras. O alí
vio que o florianopoli
tano sentiu com a i

nauguração da nova

ponte está próximo a

perder o sentido: um

acidente, na semana

passada e as obras que
o DER está realizando
mostraram que há ne-

cessidade de outras so-

luções.
-

ADVERTÊNCIAS
"Florianópolis vai

conhecer, em breve,
novos pontos de es

trangularnen to de trá
fego, e .a Mauro Ra
mos é um deles".
"Não podemos fazer
os caminhões passa
rem só pela ponte Co
lombo Salles porque
eles não tem como

sair do aterro sem pas
sar 'pelo centro da ci
dade, a gente pode
pensar nisso depois de
continuarem as obras
da Beira-Mar Norte".
Estas duas 'afirmações,
a primeira do Diretor
do Detran, coronel

, Alinor Ruthes, e a se
.

gunda do diretor da
divisão de Planejamen
to da Secretaria de O
bras da prefeitura Pau
lo Rocha são parte de
uma série de conside
rações que levam a

uma única conclusão:
Florianópolis tem que
se acostumar a convi
ver com os engarrafa
mentos.

"NÃO HÁ

,

A falta de
acessos adequados
às pontes Herct1io

.

Luz e Colombo
Salles tem

causado sérios
'dissabores aos

motoristas e

transtornos ao
precário sistema
viário da cidade.

OPÇÕES"
Para o arquiteto

Paulo Rocha, a medi
da que poderá ser pos
ta em prática mais ce

do para aliviar as filas
da ponte Hercílio Luz
será a abertura de uma

rua por trás da Turesc,
na cabeceira da ponte,
na llha. Isto suavizará
a curva para direita
que os veículos têm
que fazer e permitirá
maior velocidade de
saída da ponte. As pe
dras já foram escava

das, . o projeto já está
pronto, restando ser

implantada a rua. O
projeto fmal, a ser

executado em' prazo
mais longo, prevê a

ligação, através do ter-

rena baldio, entre a
avenida Rio Branco e

a' Ponte Hercílio Luz.

"Não tem por on

de escapar, qualquer
problema que ocorra

sobre uma das duas
pontes vai refletir na

outra", diz Paulo Ro
cha. Ele lembra que O
sistema viário da nova

ponte ainda não está
pronto e isso impede
qualquer medida co

mo, .por exemplo, a

adoção de um trânsito
seletivo (caminhões de
carga pela nova). o.
aterro não tem ligação
para o norte. A 'via

.que vai integrar o sis
tema com a Beira-mar
faz parte justàmente

do projeto de conti

nuação da avenida.
Ela não recomeça no

jardim Celso Ramos,
mas sim com as vias
que passarão pc!" bai
xo da pon te velha e

chegarão ao aterro.
Até lá, para a díví

são de Planejamento,'
"não há opções", Tal
vez um pOUC0 mais de
rapidez na fila com a

abertura da nova saída
da ponte Hercílio
Luz. 'Que ainda vai de
pender de acertos fi
nanceiros quanto à
sua execução pela pre
feitura.
"PROBLEMA

SÊRIO"
O diretor do De

tran vê como medida
possível de ser adota
da em mais CHIta pra
zo, a proibição de es

tacionamento, na Ful-
'

via Aducci, das 11 às
1� horas e das 17 às
19 horas. "As placas
já estão sendo feitas".
Ele acredita que se o

estacionamento na

quela rua fosse proibi
do durante todo o dia,
poderia criar outro

,problema, com a difí
culdade de controlar
os infratores em toda
a extensão da rua.

A situação atual
das ruas de Florianó
polis não permitem
variações, segundo' o
coronel Alinor Ru-
.thes, a ponto de "se
'evitar estrangulamen
to do trânsito em 'di
versos pontos". "Eu
acho que hoje em dia
não há engarrafamen
tos em Florianópolis,
não como os que a

contec, m no Rio e

São Paulo, de horas e

'horas, ou como aque
les que aconteciam na

ponte Herct1io Luz". '

'

Mas apesar de, para o

Detran, os estrangula
mentos de trânsito
não caracterizarem en

garrafámentos é o pró
prio diretor que avisa:
"daqui a algum tempo
vão

.

surgir engarrafa
mentos praticamente
por toda a cidade". O
Detran solicita aos

motoristas que procu-
, rem evitar os locais e

horários de maior mo
vimento quando qui
serem ir para a Trinda
de, ou da cidade para
o Estreito e vice-versa,

Enquanto não surgi
rem novas vias o que o

Detran pode fazer se

limita a providências
de pouco alcance.

Detran pede a colaboração dos rhotoristas '

Dos dois mil, veículos
com licença de final 3
existentes na cidade, ape
nas 437 fizeram o empla-
camento deste ano, sendo
que o prazo se encerra no
final deste mês. "O pro
blema é que os proprietá
rios deixam para fazer o

emplacamento na última
hora e no final não há
estrutura que aguente",
repete o diretor 'do De
tran, coronel Alinor Ru
thes.

- A única maneira de

se evitar filas e tumultos
verificados nos últimos
dias, é o público in te res
sado colaborar com o De
tran, comparecendo ao

órgão com tempo. t; pre
ciso que entendam que
não temos nem espaço,
nem número suficiente
de funcionários para a-

-

tender a uma demanda
excessiva de trabalho.

SERVIÇO RÃPIDO
Segundo o diretor do

Detran, o licenciamento
dos automóveis pode ser

feito em 15 minutos.
"salvo quando se trata de
transferencia, que demo
ra um pouco mais".

- Outro fator de de
mora, é. a colocação da
plaqueta, pois temos só
dois funcionários para a

tender o setor. Entretan
to, isso é um trab alho
que pode ser feito em

casa, pelo próprio pro
prietário do veiculo, Es
se. não deve esquecer de
colocar a plaqueta, pois
mesmo tendo feito o re-

emplacamento, está sujei
to ii multas por (Ião ter
completado o mesmo. O
proprietário somente não
pode mexer no lacre da
placa.

.

Para o licenciamento,
-,

o interessado deve apre-·
sentar o certificado de
registro do veículo, 'taxa
anterior e seguro obriga
tório. Caso tenha recebi
do através' do correio ,a
TRU deve levar junto.

- Se não receber até
I o dia 15 do mês do lícen-

ciamento do veículo, 'de
ve comparecer à coletoria
para pegar o formulário a

ser preenchido. O Detran
alerta para que os que
receberem a TRU em ca

sa, para que confiram os
dados clo veículo, uma

vez que não raros os ca

sos' em o Serpro envia a

taxa com dados do veícu
lo que o elemento pos
suÍa anteriormente. .

ACIDENTE COM
VITIMA
Pela Resolução

. 499/76, do Conselho -Nã
cional de Trânsito, o mo
torista culpado em aci
dente com vítima se rece
ber pena de restrição de
liberdade, só poderá se

habilitar novamente com

.seís meses após cumprida
a pena. Quando a pena
'não implica em restrição
da liberdade, só terá di
reito a nova habilitação
após um apo. Essa deter
minação deverá entrar em
vigor a partir de 10. de
agosto.

Pró-Casa: na lei Segurança
explica ação
da polícia

determina despejos".
Os despejos no conjunto habitacional da Procasa, em São José,

devem continuar segundo opinião da empresa Província Crédito
Imobiliário, salvo se ocorrer outra decisão do juiz da Comarca de
São José, onde estão sendo executados os processos.

ATIMSOS
.

Na tarde de ontem, o assessor jurídico da Província, José AJipio
Martins, e o gerente de operações, Edsn Cabrera, esclareceram à
imprensa a situação atual da Procasa e afirmaram que a execução e o

despejo de 114 casas estão se realizando após vencidas todas as

maneiras de acordo, que iniciadas em 1972 foram inúteis.
O núcleo da "Procasa tem 402 casas e em 1972, quando a

Província. tomou-se dona do crédito do BNH, somente cinco
proprietários estavam em dia com suas prestações. "Daí em diante

utiJiza�os todas as maneiras para levar o pessoal. a pag� as

prestações em atraso, dando parcelamentos e atê reduzindoos Juros
de 10 praara 5 %, o que durou até junho de 75. Até aquele
momento conseguimos um índice de 46% de recuperação", afirmou
Edson Cabrera.

Esgotadas as soluções, começou a convocação do pessoal para
pagamento através de juízo. Foram "realizadas todas as nctífícações
possíveis na forma da lei,. mas 114

_ execuções permaneceram,
aumen tando as recuperações para 280 casos, num índice de 71%".

As execuções, explica a Província, são todas de terceiros

proprietários, ou invasores, e que na forma da lei deveriam ter sido

despejados imediatamente. Com o despejo, as casas retomam' à
propriedade da Província e que já tem cerca de 500 pretendentes na
fila de espera para receber o financiamento. ,

'

A.Província se defende também alegando que muitas das pessoas
em dia com suas prestações, ansiavam em ver o despejo das pessoas

,

que há 5 e 6 anos não pagavam as suas dívidas. O caso de Minelvina
Oliveira, uma das reclamantes, foi registrado também afirmando o

assessor jurídico, que .ela havia alugado sua casa para terceiros por
, Cr$ 350,00 e não pagava a sua prestação de Cr$ 6,0,00 à empresa,
levando assim ao despejo daqueles inquilinos.

,

I

- ,Pesquisa avalia

re(ursos humanos

o secretário de Segurança e

informações, coronel Ary Oli
veíra; disse ontem que à polícia
não· cabe promover despejos, ou
mesmo ordená-los, referindo-se
à reportagem publicada ontem
em OE, é página 16: "A polícia
chega e -ordena o despejo". A
matéria se referia ao problema
dos moradores 'do bairro Proca
sa, no .momento sendo obriga
dos a saírem de suas casas, após
sentença de despejo assinada pe
lo Juiz de São Jose.

Para o secretário, "a polícia
não tem poder nesse sentido.
Quem ordena é o Judiciârio, A
polfcía vai .apenas dar garantia
ao Oficial de Justiça, o verdadei
ro cumpridor do madado judi
cial, Vai somente garantir a inte
gridade física do Oficial de Jus
tiça".

Ainda conforme as decla
rações do coronel Ary Oliveira,
"a polícia é inclusive proibida
de colocar as mãos em qualquer
m6vel existente na moradia. Se
o fizer, estará praticando um ato

ilegal". Para o. secretário, o títu
lo ideal da matéria deveria ser

"Polícia cumpre mandado judi-
cial".

'

Os integrantes da .equipe do projeto de planejamento de
recursos humanos, previsto no convênio firmado no ano

passado entre a Sudesul, OEA, governo do Estado e

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina, estiveram reunidos na reitoria da Udesc com a

.díretora do Departamento de-Recursos Humana; da Supe
rintendência de Desenvolvimento da Região Sul, Ana Maria
dos Santos Amantino, juntamente corn-o professor Roberto
Mercenaro, assessor da Organização dos Estados America
nos.

Na ocasião o grupo responsável pela execução do projeto
fez uma exposição aos técnicos dos resultados alcançados
durante a segunda fase do trabalho que realizam, cuja
finalidade é desenvolver uma pesquisa relacionada com a

disponibilidade de recursos humanos no Estado. A primeira
etapa do projeto previa a realização de um curso de 200
horas, sobre os setores de demografia, mão-de-obra, empre
go e educação. Através da pesquisa se pretende elaborar
modelos explicativos capazes de esclarecer as causas, fatores
condicionantes e consequências dessa área dos recursos

humanos. Esse trabalho devera estar concluído em julho
próximo, quando será apresentada aos organismos govema
men tais competentes uma análise completa do setor e a

proposição de soluções dos problemas detectados através
dos estudos realizados.

O projeto conta também com a colaboração do Instituto
Técnico de Economia e Planejamento do governo do Estado
- Itep -, por intermédio do professor Pedro Nicolau Primo

o programa para a festa dos 250anos
cíclístícas, 1 a.) e ia: cate
gorias, na Beira-Mar. As
inscrições estão abertas.
para todo ô Estado. Exi
bição da peça infantil
"ChapeUzinho Verme
'lho" nas escolas do muni

cí.pip, pelo Gr1:lpo Teatral
Nós; 10 horas, Ingleses -

14h30m, Canasvieiras -

16h30m, Santo Antônio
de Lisboa.

Às 19h30m, apresen
tação da Orquestra de Câ
mara de 'Florianópolis, na
IgJ:eja de Canasvieiras. e

às 21 horas, apresentação
do show "Parabéns flo

rianóPolis", com Luiz

Ainda domingo, às ,9
.'
Henrique, Tuca, Deto,' e

horas, �egata a vela classe .:, Som Nosso'_de Cada Dia,
".Hobie Cat", "Snip"\ 'no TAC.

'

,

"Lightrung", e "Opti�',' Dia _

22 - Segunda-feira:
mist", na Baía Norte, pa-. .

'�s 19 horas, abertura
ralelamente ao -desfile de da exposição e João OIÍ
bandas militares das uni- bio da Silva, com traba

dades em Florianópolis e llios de artesanato, na Di
da Fanfarra do IRE, na 'retur.. ,

Às 2.1 horas, rea

Avenida RuÍiens de Arruda' ,presentação do show "Pa
Ra�os (Baía' Norte). rabéns Fiorianópolis",
Também às 9-hoTIls have- novamente no TAC:
rá. "Recreio de Praça", . Dia _23 - Terç�feira: 1

com 'recreação infantil,' As 6 horas; alvoradas
traballios de pintura e estivas executadas pelas
model�gein, na Praça Cel- bandas da POlÍci� Militar
so Ramos. na Avenida de S\lnta Catanna, no

Rubens de Arruda Ra- 'adro da Catedral Metro

mos. Às 10 horas, provas politana, no centro, e do

A Coordenação de
Relações Públicas da Pre
feitura divulgou ontem a

programação oficial para
a Semana do Município,
a começar domingo às 8
haras, com o -hasteamen-

'

to da� bandeiras Nacio
nal, do E�tado, e do Mu
nicípio. O local será na

Praça Dias Velho,' onde
há uma estátua de Lauro
Müller. A cerimônia con:
tará com a presença da

I Banda do 630. Batil'llião
de Infantaria, devendo o

prefeito municipal fazer
breve alocução.

630. Batalhão de Infanta
ria, estl!' na Praça Nossa
Senhora de Fátima, no

Estreito. Às 20 horas,
Culto, de Ação de Graças
no

.

Templo da Primeira
Igreja Batista de Floria
nópolis, à rua ·Tenente
Sllveirano.104:. Às 20
horas, sessão solene na

Câmara Municipal..
'

Dia 24 - Quarta-reira:
Às 14 horas, lança

mento de concui:sos: Es
tadual de 'Contos, Prêmio
Virgilio Várzea; e de,Hor
tas Escolares, na Secreta
ria Oe Educação, Saúde e

Assistência Social Às 19
horas, abertura do tor
neio aberto de tênis de
mesa, na Oube 6 de Ja
neiro. ,Às 20 horas; rea-

'presentação da la. Noite
Municipal de Ginástica e

Folclore, no Ginásio
Charles Mo.ritz, Praça da
Bandeira (Prainha), com

a presença da b�da do
630. Batalhão de Infanta
ria.
Dia 2S - Quinta-feira:

Às 19 'horas. competi
ção amistosa de handebol
'e futebol de salão, com

entrega de troféus e me

dalhas. Handebol femini
no.: Adiee x 'Seleção de

Florianópolis. Preseriça
da Banda da Polícia Mili
tar de Santa Catarina. Às
20 horas, handebol mas
culino: Oube Universitá
rio Combinado Adiee/Çô
legial. Às 21 horas, fute
bol de salão: Adiee x

Besc. Local: Ginásio de

Esportes Charles Moritz..

Dia 26 - Sexta-feira:
Às'19 horas"competi- .

ção de voleibol masculino
e feminino e basquetebol
entre Associação Despor
tiva Instituto Estadual de
Educação x Clube Uni
versitário, no "Charles
Moritz". Às 19 horas, 11

Jogos Eng.-Med., envol
vendo atletas universitá
rios dos Cenb:�s'Tecnoló-'
gico e Biomédico.. PromÜ'"
ção do DCE da Ufsc.
Dia 27 � Sábado:

Às ,8 horas. emissão

de. Rádio Amadorismo,'
com prestação de serviço
de utilidade pública -

Lapre/SC, na Praça XV
de Novembro. Às 9 ho
ras, 1 a. etapa do campeo�
nato catarinense de Caça
Submarina, organização
da FCCS, em Canasviei
raSo Às 12 horas, Prova
AutomobilÍtica "Rallye

Cidade de Florianópolis", na Igreja de Nossa Senho
naprimeira etapa do cam.- ra.da Lapa,' no Ribeirão
peonato c!J,tarinense de da Illia. Às 20 horas, Cor
Rallye, organizada pelo rida Rústica Municipal,
Rallye Clube de Florianó- na Praça XV de Novem
polis. Local: Praçl,l XV de bro. Às 21 horas. desfile
No.vembro, defronte à de escolas de samba, e da
Prefeitura. Às 20 horas, Orquestra Philarmônica
apresentação' de socieda- Desterrense, na Praça
des' folclóricas: Boi-de- XV.

-Mamão, Cacumbi e Pau- Às 22 hoías, encerra-
-de-Fitas, na Praça Nossa mento da Semana de Flo-
Senhora de Fátima, no rianópolis, com Unla a-

Estreito. presentação do espetácu-
Dia 28 - Domingo.:

'

lo pirotécnico, !lO aterro
Às 8 horas, regata de da baía sul No. pej:Ío.do

baleeira "Volta à llha", de 16 a 27 haverá emis-'
com partida no Veleiros são de programas espe
da Ilha. Às 9 horas, com- ciais i>el TV Cultura _,

petição. de natação, no Canal 6, com apresenta
Lira, Tênis Clube. Às 9 ç�o de entrevistas com

horas, c0ntinuação da autoridades, historiadores
competição de Caça Sub- e técnicos. A programa
marina, na praia de Jure- ção contará com a parti
rê. Às 9 horas, recreio de cipação musical de artis

praça ou trab1!lhos de tas, corais e orquestras do
pintura ao ar livre, na Município. No período
Praça Nossa Senhora de de 22 a 27, a Diretur

Fátima. Estreito. Às 9 estará exibindo nas esco

horas, competição de re- las municipais um audio
mo "Out-Riggers", e uma -visual sobre o Município.
prova de canoas, na baía Dia 23/04 - Se�ta-feira:
sul.

'

Abertura dé Exposi-

As 10 horas, Missa de ção "Florianópolis - 250
Ação de Graças, na Cate- Anos de Cultura", no

dral. Às 19h30m, apre- Centro Comercial Ader
sentação da Orquestra de bal Ramos da Silva, às 21
Câmara de Florianópolis horas.

IO�570/0 para
os ônibus

Fazer uso dos coletivos urbanos em Florianá-'
polis custará mais caro a partir da próxima
segunda-feira. O· prefeito, de acordo com resolu
ção do Conselho Interministerial de Preços, bai
xou decreto fixando. aumento de 10,57 por cento
nas tarifas de transporte coletivo da cidade.

Serão os seguintes os novos preços:
Empresa Ribeironense - linhas do
Abrão •..•••..••• ', .';', ...•. . . . .. Cr$ 0,80
Caieira da B. do Sul ......• ; • . • . .• Cr$ 2,50
Ribeirão da Ilha '. . Cr$ 2,00
Pântano do Sul Cr$ 2,00
Canto da Lagoa " Cr$ 2.20
Rio Vermelho(Sul) . Cr$ 3,60
Barra/Rio Vermelho Cr$ 0,80
Rio Tavares ...• Cr$ 1,10
Circular Estreito -; • . ....• Cr$ 1,00
As,pass�ns da Empresa Taner serão: ,

Circular 'A" . . . . . . . . . . . .. Cr$ 0,60
Circular "C" .. '. • • .

e Cr$ 0,60
Almirante Lamego . . : Cr$ 0,60
Mauro Ramos ..•. Cr:$ 0,60,
Agronômica . . . . . Cr$ 0,70
Da Empresa São João:
Capoeiras •.....
Vila São João
Morro do Geraldo ..

Empresa Florianópolis:
'Canto ..••.
Escola .....
Jardim Atlântico
Bairro de Fátima
Balneário .

Barra, da Lagoa . . .

Lagoa/Floríanôpolís
Aracay Vaz Callado
Circular Estreito • •

Canto/Pça Bandeira ..

Da Empresa Trindadense:
Pantanal •.. ',

.

Córrego Grande
Itacorubi .•
Saco Grande
Sambaqui •

Vila ... _

Trindade . • •

Empresa Limoense:
Saco dos Limões .•
Costeira .•• '.

'

.•

Cidade Universitária . • .

Tapera
'

..•
-

.••....

Caieira/Saco dos Limões .

Vargem PeqíienaíRatones)
Aranhas. ;

'

•.•• ',

Aranhas/Canasvieiras '.

Ponta das Canas '..
Ponta Grossa . . . ': • . .

Ponta Grossa/Canasvieiras
Ponta Grossa/Sto.Antênio
Canasvíeiras/Floríanópolís
Sto.Antônío/Floríanbpolís .

Vargein Pequena/Canasvieiras
Rio Vermelho (Rota Norte)
Rio Vermelho/Canasvieiras
Vargem Grande ..•.•.

. .)

Cr$ 0,80
Cr$ 0,60
Cr$ 0,50

Cr$ 0,60
Cr$ 0,80
Cr$ 0,70
Cr$ 0,50
Cr$ 0,50
Cr$ 2,86
Cr$ 1,80
Cr$ 0,50
Cr$ 1,00
Cr$ 0,80

s',

Cr$ 0,80
c-s 0,80
c-s 0,80
Cr$ 1,00
Cr$ 1,70
Cr$ 0,70
Cr$ 0,80

Cr$ 0,60
Cr$ 0,80

, Cr$ 0,80
Cr$ 1,70
Cr$ 0,60

. Cr$ 2,80
Cr$ 3,80
fr$ 0,60
,Cr$ 3,20
, Cr$ 3,50
Cr$ 0,60
Cr$ 1,70
Cr$ 2,80
c-s I, 70

. Cr$ 0,50
Cr$ 3,60
Cr$ 1,20 \
Cr$ 3,30

Os percalços 'do

crédito fácil,·

� longo pr�zt;).
O declínio cada vez mais acentuado do poder

aquisitivo das faixas mais-baixas da população -

provocado pelo aumento gradativo dos índices de
inflação 'e dos gastos domésticos - está aumentan
do diariamente a listade clientes "rejeitados" nas
principais casas comerciais da cidade.

Somente numa loja de eletrodomésticos e

móveis, situada na Rua Conselheiro Mafra e

integrante de uma rede de 12 estabelecimentos na

Capital e interior, tem 4.500 clientes com suas

fichas cadastrais canceladas, por atraso de paga
mentos de mensalidade, que vão de Cr$ 10,00
até Cr$ 5 mil. Tal número está dando um

prejuízo de aproximadamente Cr$ 3,5 milhões à
loja e são dados como "irrecuperáveis" caso os

aumentos salariais não forem compatíveis com as

condições desses clientes.
.

-

MÓTIVOS
"O poder aquisitivo do povo caiu exagerada-.

mente nos últimos tempos. No ano passado só se

ouviu falar em aumentos e nunca em baixas. E o

'aumento sempre atinge quem? O pobre e o

pertencente à classe rríêdia", reclamou o comer-

ciante. ,

De acordo com as informações de empregados
desta loja, há outras justificativas para que os

4.500 clientes incorram em atraso das mensalida
des. As facilidades do crédito e "as prestações à

'

perder de vista" é uma delas. E como a maioria
dos fregueses desse estabelecimento é constituída
de operários, lavradores e funcionários da classe
'média, residentes' na Cápital e cidades vizinhas,
sempre estão na dependência. dos imprevis íveís
aumentos dos gastos familiares que não pressen
tem O lavrador da região da Grande Florianó
'polis po.r exemplo, sempre espera uma boa

, \
colheita do repolho, tomate ou qualquer outro
produto. Mas. sempre otimista compra o rádio
(sem saber que precisa trocar as pilhas). b fogão
(sem prever oS gastos com o gás) e assim por
diante. Uma chuva forte, seca, ou qualquer outra
int.empérie anula seus planos. E as prestações do

rádi<;> e do fogão? Não há mais dinheiro, o rádio
apresenta defeito e o fogão.precisa de gás..

Nestes 'casos a 'loja procura estender as presta
ções para 24 ou

_

36 mes es, com juros e correção
monetária incluídos. Em muitas situações o

freguês, mesmo assim, não paga.

. OSCILAçõES
"O comércio anda muito sacrificado, nós

soubemos disso. Ele vive -em função do freguês'e
é este que prOCuramos sacJ;j..ficar menos" disse (')

comerciante e dono dá loja. Ao analisar o

comportament0 da freguesia, referiu-se à taxa de
2% que utiliza vários artifícios para ter a merca

doria, como falsificação de doc)lmentos, dados e

endereços inexistentes. Em outros casos'" disse -

há falta, completa de qualquer planejamento
familiar, porque a própria ausência de dinheiro
leva à intrati.quilidade e esta à desordem, de modo
natural. Essa ausência de critérios é percebida no

volume de pagamentos 'no mês de janeiro, que
decai em 40% para depois recuperar-se lentamen
te. O volume de vendas recomeça alguns dias
antes de se anunciarem os aumentos. E os atrasos
vem logo depo.is.

'

,

. ,

Nem a classe considerada "A" consegue man-

ter seus pagamentos· em dia. "Estes é por descui
do. Poucas vezes é proposital e quando isso
acontece impetramos ações executivas em cartó
rio., Só não fizemos. isto com os clientes mais, '

pobres, que procuramos sempre acertar quando
possível".
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